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Resumo

Os trabalhos desenvolvidos em Linguística Computacional direcionados à análise textual

procuram explicar o compoÍamento e as relações de alguns fenômenos e mecanismos lin-
guísticos, devidamente marcados na estrutura texfual. Tais estudos revelam-se, na sua maio-

ria, relacionados às questões de ordem morfológica, sintática e, conforme observamos, raras

investigações avançam em direção à semântica. Em grande parte das investigações realizadas

na íttea, o texto é o concreto objeto de esfudo, a partir do qual os processos relacionados

a sua constituição são explicados. A coerência textual emerge das relações retóricas que

se produzem ao longo da configuração texfual, ela é representativa da estrutura discur-

siva e, assim sendo, deve ser analisada e compreendida em termos globais. Para tal, é

necessiírio considerarrnos todos os níveis textuais relacionados e envolvidos no processo

de signif,cação. Neste sentido, desenvolvemos uma proposta metodológica para aniílise da

temática discursiva. A proposta foi avaliada, nomeadamente, os processos localizados e

a suas relações na constituição do tema, visando a produção automática de uma macro-

proposição/macroestrutura, tendo-se obtido resultados considerados satisfatórios.
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Abstract

In Computational Linguistics, the works on textual analysis try mainly to explain behaviors

and relations of linguistics components, properly identified in the textual strucfire. Such

research is specially related to the morphological and syntactic structures. Few works are

focused on the semantic analysis, where the text is the concrete object of study. From

the textual analysis, the processes related to their constitution are exploited and justified.

The textual coherence, which emerges from the rhetoric relations that occur in the textual

conflguration, is the representative element of the discourse structure. Therefore, it must

be analyzed and understood in global terms. For this, it is necessary to consider all textual

levels related on the process of signiflcation. In order to exploit the textual coherence, we

propose and develop a methodology for analysis of the thematic discursive. The proposal

was evaluated to identify the localized processes and their relations in the constitution of the

subject, aiming to produce an automatic macro-proposition and macro-structure. The results

are promising, in terms of precision and recall.
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Capítulo 1

Introdução

Este trabalho apresenta uma nova proposta de arquitetura para aniílise automática de dis-

curso. A pesquisa em questão direcionou-se, especificamente, à elaboração de um arquitetura

computacional que, a partir da sua implementação em um sistema, efetuasse automatica-

mente análise de um texto em sua totalidade, evidenciando relações retóricas entre os seus

constituintes e que, ao flnal do processamento, gerasse uma estrutura sintética representa-

tiva da macroestrutura temática do discurso. Assim sendo, a partir da arquitetura proposta

construiu-se o protótipo AuTema-Dis, um analisador temático discursivo, que articula infor-
mações de cunho formais do tipo morfo-sintiíticas e informações relacionais, isto é, relações

semânticas.

1.1 Motivação

O estudo de um texto ou de um discurso requer do investigador um profundo olhar crítico

no que se refere aos elementos, às estruturas e às relações que pe{passam por toda a sua

composição. Todavia, esse olhar crítico não se restringe unicamente à aniálise da estrutura

forrnal, mas também às possibilidades de transformação que surgem pela maneira como essa

estrutura textual é composta pelo produtor de acordo com as suas intenções e objetivos.

Reconhecer a organização e o papel dos elementos linguísticos relativos à composição não

é suficiente para compreender o tema apresentado em um determinado texto; é necessário

reconhecer as relações signiflcativas que se estabelecem entre esses elementos textuais, que

estão a compor o sentido do discurso. Dessa forma, identificar a linha temática que percoÍre

uma produção oral ou escrita, bem como, o sentido subjacente à estrutura discursiva são

desaflos para quem estuda texto ou discurso.
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2 capÍruroi. NrRoDuÇÃo

Conforme apresentado, a motivação para arealizaçáo deste trabalho surgiu a partir da obser-

vação de diferentes processos; um deles refere-se à necessidade da comunidade científica,

que faz uso de textos em formato digital e recoÍre a bancos de dados através da Internet,

em buscar mais rapidamente a informação tratada em um texto selecionado na web; outro

ponto está relacionado à falta de clareza e precisão nos abstacrs que apresentam, em alguns

casos, estruturas dissociadas umas das outras, independente da relação significativa que as

envolve; um outro ponto importante que motivot arealízação desta proposta foi tornar mais

ágil, dinâmica e precisa a elaboração de respostas em sistemas do tipo pergunta/resposta.

Assim sendo, a motivação para este estudo justiflca-se na medida em que o resultado da

investigação não se restringe apenas a utilização por pessoas do meio acadêmico, as quais

investigam e manipulam dados textuais. O resultado do nosso estudo prevê uma aplicação

em diferentes áreas de investigação que trabalham com a informação textual digitalizada em

diferentes contextos, sejam contextos voltados à Linguística, à Informática ou em sistemas

meramente informativos de domínio público, como por exemplo, pesquisas em bibliotecas,

museus e sites de busca.

I.2 A Proposta

O projeto AuTema-Dis prevê uma intersecção de conhecimentos de áreas distintas, ou seja,

Linguística e Informática. Trata-se da construção de uma arquitetura que, implementada

computacionalmente, rcaliza a análise textual, considerando as informações mais relevantes

dispostas na superfície de um texto, bem como, as relações de significação que se estabele-

cem entre os elementos linguísticos que a compõe. O objetivo do trabalho foi desenvolver

uma base metodológica, cuja sua sistematização fosse capaz de:

o reconhecer a informação principal em um determinado discurso, considerando o re-

sultado de uma análise sintática automática;

o reorganizar as estruturas relevantes ao tema em árvores de dependência dos segmentos
_ DTS 1;

o atribuir automaticamente algumas relações retóricas enffe os segmentos e subsegmen-

tos organizados nas DTS's;

o produzir automaticamente uma estrutura sintética em língua nafural, a qual representa

informação apresentada na estrutura discursiva, considerando os resultados das etapas

IDTS: Dependency Tree Segments, em Português, Árvore de Dependência dos Segmentos. O conceito foi
desenvolvido nesta pesquisa paÍa ser empregado no âmbito do AuTema-Dis.
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anteriores do processamento.

O AuTema-Dis propõe a identificação automátíca da macroproposição 2 de um texto. Para a

produção automática da macroproposição, o sistema utíliza, em uma das etapas do proces-

samento, o resultado do analisador sintático Palavras3 como fonte para a criação de regras,

que auxiliam no processo de identif,cação e delimitação das fronteiras dos segmentos mais

relevantes à composição do tema; a escolha deste analisador deve-se ao fato de se tratar de

um dos melhores analisadores da Língua Portuguesa existente na atualidade. Essas regras

são sistematizadas e fazem parte de uma das etapas a serem realizadas pelo AuTema-Dis,

etapa que reúíza a segmentação automática dos textos. As regras sintáticas de segmentação

textual têm como objetivo orientar na seleção das proposições relevantes de um texto, bem

como, a produção automática da macroesffutura representativa do tema do texto.

Em uma das etapas do processamento, a estrutura do texto é representada em um sistema

arbóreo, identificado por DZ,S, o qual demonstra esquematicamente as características da au-

tomatízação da aniílise sintática realizadapelo Palavras. Especiflcamente a esta invesúgação,

a estrutura arbórea - DTS auxilia na identif,cação e sistematização de macroproposições

localizadas ao longo da estrutura textual, além de organizar de forma hieriárquica os seg-

mentos e as relações que se estabelecem entre as estruturas do texto. No tocante à forma

representativa das DTS's, veriflca-se se é possível reconhecer o objetivo do autor através da

aniflise das macroproposições localizadas, bem como, é possível, em alguns casos, identiflcar

as relações retóricas entre os segmentos. Neste sentido, a representação arbórea simboliza

concretamente as proposições do discwso.

Conforme mencionamos, as informações sintáticas obtidas a patrir do resultado do Palavras

são a base para as regras, no entanto, salientamos que o sistema AuTema-Dis recorre a

outras características e mecanismos linguísticos presentes nos textos, tais como: marcadores

discursivos, elementos relacionais conjuntivos, verbos e seus argumentos e, em especial

atenção, às relações retóricas - RSZ a. Os elementos linguísticos são avaliados e classificados

no sistema Autema-Dis considerando as inforrnações provenientes do resultado da etapa

apresentada pela Palav ras.

Assim sendo, a investigação desenvolvida manipula inforrnações de distintas áreas: a Infor-

mática e a Linguística, trata-se de um estudo interdisciplinar que discute pontos de inter-

zMacroproposição: a definição do termo é empregada aqui conforme [5]. Macroproposições representam

o significado de parágrafos, seções de texto, grupo/conjunto de seções e eventualmente o papel do próprio

texto. Elas são contrapartidas formais das noções intuiúvas dos principais pontos e do resumo de um texto,

repres entadas por macroestruturas.
3Analisador sintático automáúco para o Português, desenvolvido por Eckhard B. (2000).
aRelações Retóricas: conceito apresentado por Mann and Thompson 1987.

J
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secção entre ambas. Desta forma, o escopo da nossa pesquisa não se restringe a uma ou a

outra ciência, bem como, à aplicação dos resultados obtidos.

1.3 ArquitecturaAuTema-Dis

No âmbito desta tese, desenvolvemos uma proposta de arquitetura para análise automática

de discurso, a qual prevê, considerando-se a sua execução em sistema computacional, a rea-

lizaçáo das seguintes etapas: a análise automática pelo Palavras; a identificação automática

dos segmentos; a representação arbórea - DTS; a identificação das relações retóricas entre

os segmentos e a produção da macroestrutura./macroproposição temática. A organização

esquemática de cada um dos componentes da arquitetura pode ser observada na figura 1.1.

L.4 Principais Contribuições do Thabalho

A tese desenvolvida contribui para a compreensão e entendimento de como se processa au-

tomaticamente a identiflcação estrutural/formal e a organízação conceitual de textos escritos

em Português Brasileiro e Português Europeu. Neste sentido, a relevância do trabalho se

efetiva principalmente em relação à proposta metodológica empregada para realização do

processamento automático de textos.

Emlato sensu, apresentamos abaixo as contribuições que se destacam na proposta em questão.

A exposição das contribuições é feita sucintamente, sendo elas descritas em detalhe ao longo

desta tese nos capítulos que a compõem.

o A Metodologia

A metodologia utilizada no desenvolvimento desta pesquisa, explicitada no capítulo

4 desta tese, é constituída por etapas diferenciadas de aniflise textual, as quais repre-

sentam hierarquicamente a estruturação formal e a estruturação conceifual de textos

em Português Brasileiro PB e Português Europeu PE. No que se refere às etapas

metodológicas, salientamos três atividades nucleares a serem implementadas e rea-

lizadas pelo sistema:

1. segmentação automática dos textos em PB e PE em segmentos e subsegmentos,

em conformidade com as características formais e conceituais dos corpora;
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Resultado

Teqto
Segmentado

Tsqto em
árvore

Segmentos
Principais

Figura 1.1: A figura representa de forma esquemática a arquitetura AuTema-Dis.

2. identiflcação e atribuição automática de algumas relações retóricas RST entre os

segmentos e subsegmentos dos textos dos corpora;

3. identificação e produção automática de uma estÍutura representativa da macro-

proposição dos textos dos corpora, analisados pelo sistema.

Com base em testes realizados no sistema implementado a partir da arquitetura pro-

posta, foi possível avaliar positivamente os resultados obtidos, conforme apresen-

tamos no capítulo 5. Desta forma, estimamos ser a própria metodologia uma das

contribuições significativas desta investigação. Assim, no que se refere à proposta

em termos de análise discursiva, optou-se pela divisão do processo de investigação

5

Texto

Analisador Sintático
"Palavrâs"

5i stem a de
SegmentâÇá0

Arvore de DependÊncia com

5e gmentos e Subsegmêntos

Arvore de DependÊncia com
Segmentos Principais

Sistema Automático de
Análise Retorica

l*lacrcprnposiç áo do Te<to
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em duas partes: uma parte que apresenta a nossa proposta teórico-metodológica em

relação à identif,cação de uma estrutura representativa do tema do texto; e outra parte

em que aplicamos a teoria desenvolvida, em um protótipo de sistema computacional,

identificado pela sigla AuTema-Dis - Automatizaçáo da Temática Discursiva.

A investigação foi constituída por duas partes distintas: a primeira parte compreende

a fundamentação teórica, levantamento dos dados, elaboração de regras, testagem e

avaliação em corpora; na segunda parte, a metodologia desenvolvida ao longo do

percurso investigatório foi implementada e validada em sistema computacional.

o A Aplicabilidade do sistema teórico-computacional

Como mencionamos, o ffabalho desenvolvido é interdisciplinar e este fato justifica

que os resultados e as conclusões contribuam em áreas distintas, isto é, Informática

e Linguística. Em lato sensu, relacionam-se à aplicabilidade em áreas multidisci-
plinares, como por exemplo, relacionadas aos estudos puramente linguísticos e aos

estudos computacionais de fenômenos linguísticos. Assim, salientamos que a aplica-

bilidade dos resultados obtidos na investigação pode ser constitutiva em pesquisas que

envolvam:

- sistemas computacionais capazes de recuperar informação contida em textos de

forma automática;

- sistemas inteligentes capÍLzes de resolverem com situações de perguntas e res-

postas de maneira mais eficiente e rápida;

- sistemas computacionais que realtzamautomaticamente a sumarização em textos

em linguagem natural;

- analisadores sintáticos automáticos -parser qtJereahzam análise discursiva;

- propostas teóricas Linguísticas com o auxflio de processamento computacional.

o Avaliação das Diversas Etapas Computacionais

Conforme mencionado, a proposta metodológica para arealizaçã,o desta tese foi desen-

volvida em partes distintas, ou seja, uma parte teórica e outra parte computacional. A
primeira parte foi a constitutiva teórica da proposta; a segunda parte, ou seja, a repre-

sentativa computacional foi desenvolvida e testada para validar o constructo teórico

proposto na primeira parte do trabalho.

A proposta teórica é validada a partir da construção, implementação e execução do

protótipo do sistema computacional AuTema-Dis. Todo o processo de avahação e

validação da componente teórica, bem como, da componente computacional é con-

siderado como uma das contribuições deste trabalho, visto que cada uma das etapas
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computacionais demonsffa, na sua execução e no seu resultado, estar relacionada à

teoria proposta.

O processo avaliativo das etapas constituintes do AuTema-Dis validam:

- a etapa do sistema que realiza a identificação e classificação dos segmentos e

subsegmentos dos textos dos corpora;

- a etapa do sistema que executa a segmentação automática dos segmentos e sub-

segmentos dos textos dos corpora;

- a etapa do sistema de organiza em estruturas arbóreas os segmentos e subseg-

mentos dos textos dos corpora;

- a etapa do sistema que atribui automaticamente algumas das relações retóricas

entre segmentos e subsegmentos dos textos dos corpora;

- a etapa do sistema que apresenta automaticamente a macroproposição de cada

um dos textos dos corpora.

A avaliação foi realizada constante e sistematicamente através de estatísticas e testagem

em corpora. Os resultados obtidos a partir da execução do sistema foram corroborados

com os resultados da análise humana, o que confere ao processo avaliativo uma maior

precisão e segurança nos resultados apresentados. Os dados estatísticos e os resultados

são apresentados detalhadamente em tabelas no capítulo 5 desta tese.

1.5 Estrutura da Tese

O presente trabalho apresenta uma proposüa metodológica paÍa a análise automática de

discurso e a sua implementação computacional. Em uma visão geral, resumimos a proposta

à investigação ao texto jornalístico, para reduzir o escopo de análise. Embora a metodologia

seja abrangente, acreditamos que paÍa análise de textos mais específlcos, ela deva ser ampli-

ada e adequada.

Nesta introdução, discutimos a motivação para arealizaçáo deste estudo e a proposta metodo-

lógica que emerge do estudo em análise automática do discurso. Assim, apresentamos a

arquitetura e a sua aplicabilidade teórico-computacional, bem como, os resultados obtidos

com a sua implementação e execução em sistema automático. Além disso, discutimos as

principais contribuições deste trabalho, as suas limitações e as possibilidades de ampliação.

7
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O corpo desta tese está estruturado em torno da criação metodológicapara análise automática

de textos e da sua representação através da execução em sistema computacional. Deste modo,

optamos pela divisão em duas partes: parte A, apresenta o processo teórico-metodológico,
que serve de base para análise automática do discurso; enquanto que, na parte B, descreve-

mos a estruturação do sistema automático e apresentamos sua avaliação.

Cada uma das partes desta tese está estruturada de forma a demonstrar a metodologia e a sua

aplicabilidadecomputacional. AparteAécompostapeloscapítulos 2e3e discute:

o Apresentação de trabalhos e teorias relacionados com análise automática do discurso;

o Discussão sobre teorias que sustentam as investigações que envolvem tucto e discurso,

em especial a RSI; os mecanismos linguísticos que compõem a estrutura discursiva;

o Apresentação do enquadramento linguístico da proposta metodológica, elaborada para

análise automática de discurso e arquitetura de para execução computacional;

o Descrição e caracterizaçáo dos corpora.

A parte B é constituídapelos capítulos 4e5 e discute:

o Apresentação da metodologia e representação da arquitetura;

o Descrição das estratégias de análise automática considerando as etapas do sistema

computacio nal AuTe ma - D i s ;

o Resultados e avaliações da proposta metodológica a partir da execugão do sistema;

No capítulo 6, apresentamos as conclusões obtidas com a pesquisa, as aplicações e vantagens

da metodologia enquanto sistema computacional; os avanços e as limitações, as possibili-

dades de ampliação em trabalhos relacionados.



Capítulo 2

Estado da Arte

Na sequência deste capítulo, apresentamos as teorias e trabalhos que apoiam em termos

linguístico-computacionais a proposta em questão. Os estudos apresentados revelam-se de

maneira signiflcativa e profunda no tocante às pesquisas e investigações na área de aniílise

automática do discurso, reconhecidos pela comunidade acadêmica.

Conforrne mencionamos, no capítulo introdutório desta tese, o objetivo principal deste ta-
balho foi elaborar uma arquitetura que, a partir da sua implementação, realizasse automati-

camente uma completa análise textual e que apresentasse, ao final do processamento, uma

estrutura em língua natural representativa do tema presente no texto analisado. Face a tal

objetivo, investigou-se uma teoria que fosse capaz de explicar não somente as relações for-

mais de superfície textual, mas sim que explicasse e demonstrasse teoricamente as relações

significativas entre os segmentos, que pertazem toda estrutura discursiva. Assim, optou-se

por utilizar a RSZ - Teoria da Estrutura Retórica, apesaÍ das suas limitações.

A RSf foi originalmente desenvolvida pela equipe de pesquisadores da University of Sou-

thern California, William C. Mann (Information Sciences Institute) e Sandra A. Thompson

(Linguistics Department) em 1983. O objetivo inicial da teoria era oferecer um suporte para

os estudos em geração automática de texto, Geração de Língua Natural - GLN.

Desde a data inicial de publicação da RST até os dias de hoje, a teoria vem sendo ajustada,

reestruturada e adaptada em muitos pontos, a fim de ser aplicada em diferentes estudos.

Neste sentido, podemos identificar autores que têm tabalhado seriamente para ampliar e

aprofundar os princípios estabelecidos pela RST, são eles Marcu Daniel 125; 26), Michael

O'Donnell 134;371, Thiago Pardo [38]. Cada um dos pesquisadores adequou os princípios

da RST em conformidade à linha de investigação executada e tipo de abordagem pretendida

com a pesquisa.

9
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A utilização da RSZ tem sido valiosa como teoria, visto que, apresenta recursos para iden-

tificação da estrutura do texto, além da categorizaçáo de alguns fenômenos discursivos,

podendo, em alguns casos específlcos, oferecer uma explicação formal para os mecanismos

e recursos intrínsecos à estrutura textual. O emprego da RSZ como ferramenta tem sido im-

portante para o desenvolvimento dos estudos em Pl,lü, principalmente aqueles que: analisam

fenômenos como a coerência e a coesão; que executam processos de segmentação de textos,

contribuindo nos processos de sumarização automática ,SÁ; que executam processamento e

geração automática de textos em língua natural GLN; em estudos que relacionam o signifi-

cado das conjunções e dos marcadores discursivos na composição da estrutura e sentido de

um texto.

Independentemente da ênfase pretendida ou da adaptação que a RST tenha sido alvo, é

fato que a teoria adquiriu um status importante em diferentes linhas de pesquisa, sejam

elas relacionadas à Linguística, à Informática ou à Linguística Computacional. No caso

da proposta em questão, a R,SZ está sendo utilizada para auxiliar na identificação da cadeia

temática através das relações entre os segmentos que compõem um texto e na edificação da

macroe strutura./macroprop osiç ão em dos texto s dos c o rp o ra.

2.L Apresentação da RST - Teoria da Estrutura Retórica

Originalmente construída para suprir a carência teórica em relação aos estudos da geração

de texto (GLN), RST - Teoria da Estutura Retórica - A Teoria da Organização do Texto,

foi desenvolvida inicialmente, em 1983, a fim de suprir tal lacuna. Conforme os autores,

não havia até aquela data uma teoria que fosse capaz de explicar a função ou a estrutura

discursiva de um texto e que pudesse fornecer uma orientação detalhada para a programação

de um sistema de geração automática de um texto.

Da busca em descrever e explicar os processos que organizam a informação discursiva, os

autores, William C. Mann e Sandra Thompson, propuseram a R,SZ como uma teoria que

explica texto 1, assim sendo, identificam-no como uma unidade sem ausência de lacunas

e de conjuntos aleatórios de frases. Neste sentido, eles explicam a coerência dos textos

- mais do que os processos que subentendem sua criação e sua interpretação. Para os

pesquisadores, para toda parte de um texto coerente existe uma função, uma razáo plausível

LTexto: em nossa investigação, texto é identiflcado como a realização superficiat de discurso, neste senüdo,

reconhecemos discurso como uma complexa ertúdade que contém proposições em que o autor expressa os seus

objetivos. O texto é o discurso realizado concremmente.
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para sua presença, seja ela evidentemente clara para os leitores, isto é, que o leitor não tenha

a sensação que faltem partes ao conjunto.

Trata-se de uma teoria descritiva que, a paÍtiÍ da organização dos discursos, demonstra as

relações que se estabelecem entre suas estruturas em termos funcionais, identificando o ponto

da relação e a extensão dos itens relacionados. A fim de melhor explicar os procedimentos

textuais e a organização discursiva, os autores apresentaram inicialmefie 25 relações retóri-

cas na primeira versão da teoria, no entanto, estas relações, com a evolução das investigações

foram ampliadas paÍa o número de 32, as quais encontram-se nos anexos desta tese.

Conforme Mann e Thompson l2l], avaliando-se essas relações pode-se eüdenciar a base

funcional da hierarquia textual, o que toma possível explicar a organização estrutural, bem

como, a coerência. A teoria R,SI postula um conjunto de possibilidades que identificarn e

categorizam padrões estruturais, os quais se edificam entre as proposições que compõem um

discurso, é neste sentido que a proposta teórica dos autores explica a organização textual. As

relações retóricas cumprem as formalidades textuais básicas, pÍua que o objetivo proposto

pelo autor seja reconhecido pelo leitor.

A idéia central para a RST é a noção de Relação Retórica que se estabelece enffe duas

proposições discursivas (spans). Tais proposições (spans) desempeúam diferentespapéis ou

funções, ou seja, um éN - núcleo e o outro S - satélite. O núcleorepresenta o segmento mais

significativo na relação, enquanto que o Satélite representa um conteúdo adicional em relação

a esse Núcleo. Normalmente, as relagões retóricas se ediflcam entre os pares de proposições

(spans) com um Núcleo e um Satélite, trata-se de uma relação simples, denominada Nuclear,

no entanto, esse não é o único tipo de relação que pode ser observado. Podemos identif,car

uma relação do tipo Multinuclear, emque se edificam relações entre spans de mesmo valor
(núcleos) o que thes confere uma relação retórica específica, conforme pode ser observado na

flgura 2.3, na qual apresentamos a relação retórica sequência na continuidade deste capítulo.

A identificação dos pares de proposições (spans), bem como, a atribuição dos papéis desem-

penhados por cada um deles está condicionada ao valor significativo que ambos ocupam no

segmento discursivo do qual fazemparte. A deterrninação dos papéis/funções está sujeita às

especificidades da pessoa que executa a análise, ou seja, do analista.

As estruturas apresentadas na figura 2.1 mostram os segmentos N e S em que podemos

observar uma relação composta por apenas um núcleo. Os arcos com as setas apontam

sempre em direção ao núcleo e a linha vertical apresenta o ponto nuclear na proposição.
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1- Deue ter chouido à noite, 2- porque o cháo está molhado,

Satélite Núcleo

1- Deue ter chovido, 2- o cháo está molhado

Satélite Nucleo

Relaçáo Retórica Causa Náo Deliberada

Figura 2.7: O exemplo apresenta a orientação de uma relação nuclear, relação retórica -
causa involuntária.

Emrelação aos elementos adotados pelaRSl alémdas proposições (spans) Núcleo e Satélite,

a teoria envolve outros elementos que participam na identificação das relações, são eles: W -
writer-escritor-quemproduzotexto;R-reader-leitor-quemrecebeeinterpretaotexto;
e o A - analyst - analista - quem reahza a análise do texto. Dependendo do tipo de análise

que se deseja realizar no texto, o analista elege um desses elementos, a f,m de direcionar o

tipo de análise.

Apesar da necessidade da participação efetiva de ao menos um desses elementos no processo

de análise e na identificação das relações retóricas ao longo de todo texto, observa-se que

tais atividades estão condicionadas ao olhar subjetivo que o analista manifesta sobre o texto.

Ressalta-se este fato, pois é o analista a figura responsável pelos julgamentos a respeito
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da composiçáo; é ele quem condiciona a análise de acordo com as suas necessidades e

prioridades em relação ao tipo de investigação que pretende realizw.

Todavia, a RST define quatro tipos de objetos de análise independentemente do tipo de texto

ou linguagem:

o Relações;

o Esquemas;

o Aplicação de esquemas;

o Estruturas.

Conforme mencionamos, as relações retóricas ocoÍrem entre duas proposições (spans) - in-

interruptos intervalos lineares de texto em uma unidade textual. Neste sentido, os esquemas

são estabelecidos a partir das relações, definindo os arranjos constituintes da estrutura do

texto. Em acréscimo a essa característica, os esquemas são responsáveis pela determinação

de padrões pelos quais uma deterrninada proposição ou span de texto pode ser analisada

em confaste com ouffas. Observa-se, desta forma, que são os esquemas que determinam

como as proposições ou spans podem co-ocoÍrer. No que se refere à aplicação do esquema,

são definidos padrões em que um esquema específlco pode ser instanciado. No caso das

esffuturas, essas são compreendidas em relação ao texto completo, definidas em termos de

aplicação da composição de um esquema, ou seja, é somente a partir da aplicação de um

conjunto de esquemas que se pode representar uma estrutura discursiva completa.

Para os autores da R,97, Mann e Thompson 1241, as relações são definidas a partir da liga-

ção que se estabelece entre duas proposições ou spans N-S ou N-N não sobrepostos. To-

davia, para que se possa definir adequadamente uma relação entre duas proposições, faz-se

necessiário considerar algumas informações advindas de quatro áreas ou campos específicos,

são eles:

o Restrições em relação ao núcleo.

o Restrições em relação ao satélite.

o Restrições na combinação de núcleo e satélite.

o Efeito.
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Cada uma das quatro iíreas ou campos representa uma determinada particularidade que deve

ser observada entre duas proposições, a fim de que se possa determinar a manifestação

de uma relação retórica enffe elas. Essas quafro iíreas ou carnpos estabelecem restrições

relativas a cada uma das relações, são elas que determinam qual é a relação que pode ser

estabelecida entre duas proposições, em que circunstâncias pode ser efetivada, a partir das

suas características específicas. No caso do efeito, especificamente, o analista avalia se o que

é apresentado ou desejado pelo escritor w é ou não plausível de ser realizado. Percebe-se,

desta forma, que apesar das restrições preestabelecidas para cada uma das relações retóricas

em questão, a análise e a classificação das relações estão subordinadas ao caráter subjetivo

da aniálise rcahzada por um analista.

No entanto, apesaÍ da subjetividade e das características peculiares a cada avaliação, as

análises empiricamenterealizadas pordiferentes analistas, quando confrontadas, apresentam

equivalência no que se refere à identificação e à classificação das proposições (spans), bem

como, a determinação das relações retóricas estabelecidas entre elas, conforme foi observado

e avaliado estatisticamente no âmbito desta investigação. O resultado da categorização das

relações, justiflca-se pela existência dessas condições preestabelecidas, que restringem à

aplicabilidade de uma determinada relação. Assim sendo, paÍa que uma relação possa ser

atribuída entre duas proposições as condições preestabelecidas, que definem essas relações,

devem ser cumpridas e identificadas para validar a classificação.

Neste sentido, como foi apresentado, para que cada uma das relações possa ser reconhecida

como uma ocorrência válida enffe duas proposições spans, devem ser consideradas as infor-
mações/restrições das áreas referidas acima, conforme o exemplo apresentado por Mann e

Thompson l24l para a relação retórica Condição, mosffada na Tabela 2.1.

Os autores ponderam que a definição de um esquema seja proposta em termos de relações,

sendo estas constituídas por padrões abstratos, dos quais fazemparte um pequeno número de

proposições spans. Devido a essa caracteização, os esquemas sáo capazes de deterrninÍlr as

disposições dos constituintes na estrutura textual, podendo explicar como as proposições

podem co-ocoffer. É nesse sentido que a aplicação de um esquema com determinadas

condições é capaz de apresentar a estrutura retórica de um texto. Mann e Thompson [24)
deflnem cinco tipos de esquemas, através dos quais as relações retóricas se organizam,

conforme mosfa a representação na figwa2.2.

O padrão estrutural mais observado é o Nuclear em que identiflcamos a presença de um
núcleo e um satélite. No entanto, nem sempre é possível reconhecer tal situação, quando

esse padrão não é identiflcado, podemos fazer uso de um tipo de esquema mais específico,
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Elemento de definição Ponto de Vista do Observador
Restrições no Núcleo N Nenhuma

Restrições no Satélite S S apresenta uma situação hipotética,
futura ou não realizada (relativa

ao contexto situacional).
Restrições na contribuição N + S A realizaçáo da situação

apresentada no N depende da

realizaçáo do que foi apresentado

em S.

O Efeito pretendido pelo leitor
em usar arelagáo endereçada ao

leitorLnuncaénulo.

O Leitor reconhece que a

realização da situação
apresentada no N depende

da realizaçáo da situação

apresentada no S.

Local do Efeito
De onde o efeito é derivado.

NeS

Tabela 2.7: Atabela exemplifica uma das relações apresentadas por Mann e Thompson f24f com as restriçÕes

por área. Trata-se de um exemplo representaúvo da Relação Retórica de Condição.

isto é, o multinuclear. O esquema multinuclear é empregado sempre em que se observa

uma possibilidade diferente na organização textual que não seja a nuclear (N - S). É graças

ao esquema multinuclear que podemos justiflcar e avaliar padrões textuais em que estão

presentes em outras formas de organização, como podemos observar nafigtxa2.3.

Pamrealtzar as análises e determinar as relações existentes entre as estrutuÍas, os autores ob-

servaram o tipo de organizaçáo e, a partir dessa orgarrízaçáo, estabeleceram uma metodolo-

gia específica, que orienta paÍa duas condições que devem ser observadas no momento de

análise, são elas:

o Seccionar o texto em unidades de tamanho arbitrário, podendo ou não considerar

alguma teoria para classificação;

o As unidades devem ter integridade funcional independente umas das outras, podendo

ser orações ou cláusulas com exceção às orações subjetivas; às orações com função de

complemento; à oração relativa restritiva, pois essas fazemparte do grupo das orações

principais.

Para Mann e Thompson 124f, uma completa análise estrutural de um texto é, por sua vez,

a aplicação de um esquema, o qual restringe a sua aplicação em termos de organização da

estrutura, obedecendo aos seguintes padrões:

o Completude (Completeness): a aplicação de um esquema contém o texto completo;
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1 - Citcuuetância

SatÉlite: estrutura 1 Nucleo : estrutura 2

2 - Coutraste

Núcleo: estrutura 1 Núcleo : estrutura 2

3 - Jurção

joint

Núcleo: estrutura 1 Nucleo r estrutura 2

4 - Illhtirmção/Fanifitaçfro

motivation enablement

,te N SatélTG-Sateli

5 - Sequêucia

sÊquence sÊqllence

I,lúcleo Nucleo Nucleo (núcleos adjacentesJ

Figxa 2.2: Apresentação dos 05 esquemas propostos para a organização das Relação

Retóricas, conforme Mann e Thompsonl2{).
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RELAÇAO RETOR]CA _ SEQUENCE

Seqúreia Seqràtia SequÉncia Seqrrêrcà SequÉrcia

Figura 2.3: A relação retórica sequence ou sequência é um exemplo caÍacterístico das

relações retóricas multinucleares.

o Conectividade (Connectedness): cada proposição ou span, com excegão ao segmento

ou span que contém o texto inteiro, é uma unidade mínima ou um constituinte da

aplicação de outro esquema;

o Unicidade (Uniqueness): cada aplicação de um esquema envolve um conjunto diferen-

te de segmentos/spans;

o Adjacência (Adjacency): as proposições/spans de cada aplicação de um esquema cons-

tituem uma contígua extensão de texto.

Conforme mencionado, o padrão estrutural das relações retóricas é composto por dois seg-

mentos de texto religados de tal forma que um dos dois desempeúa um papel específico

em relação ao ouffo, ou seja, um é subordinante e o outro subordinado. Esta característica

reforga a identiflcação das relações hipotáticas e paratáticas, reconhecendo-se neste con-

texto as relações nucleares e relações multinucleares. Ouffa característica importante a ser

ressaltada está relacionada à organtzaçáo da estrutura, isto é, a ordem dos segmentos não é

precisamente determinada, mas para cada relação a ordem pode ser identificada como pares

de proposições.

Reconhecendo a existência de relações enffe os segmentos do texto e a fim de explicá-las,

Mann e Thompson l24l definiram inicialmente pelo nome 24 relações retóricas e mais um

esquema, sendo ampliadas mais tarde, conforme Taboada e Mann [41] para o número de 30

relações. As relações que se estruturam enffe esses pares de proposições são classificadas

de forma simples, sendo organízadas em dois grupos específicos de acordo com as suas

semelhanças. Os dois grupos representam aspectos da estrutura do texto e é a partir da
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distinção aspectual que esses dois grupos são propostos como: subject matter - relações que

apresentam parte do conteúdo do texto e presentational - relações que são utilizadas para

auxiliar na apresentação do processo.

A classiflcação em um ou em ouffo grupo está subordinada à interpretação do analista ou do

leitor e ao efeito que uma deterrninada relação the causou. Abaixo, apresentamos atabela2.2

na qual estão contidas as relações definidas pelos autores com a inclusão das novas relações

retóricas e esquema. Salientamos que as relações estão reunidas em conformidade com o

tipo de relação que desempenham e se representam uma relação multinuclear.

Relações de Conteúdo Mult. Relações de Apresentação Mult.
1- Circunstância Não 19- Antítese Não

2- Condição Não 20- Segundo Plano/Fundo Não

3- Elaboração Não 21- Concessão Não

4- Avaliação Não 22- Capacitaçáo Não

5- Interpretação Não 23- Evidência Não

6-Causa involuntária Não 24- Motivação Não

7-Resultado involuntário Não 25- Justificação Não

8- Alternativa (Otherwise) Não

9- Propósito Não

10- Reformulação Não

1 1- Solução Não

12- Resumo Não

13- Causa voluntária Não

14- Resultado voluntiário Não

15- Contraste Sim
16- Junção/União Sim
17- Sequência Sim
18- Lista Sim

Tabela 2.2: A tâbela originat apresentâ as Relações Retóricas propostas por Mann e Thompson [24],
conforme http://www.sfu .calrsíOTportuguese/intro.html.

Na versão revisada da teoria em 2005, Taboada e Mann [41] ampliam para 30 as relações,

mantendo a classiflcação original de acordo com a naÍlJÍeza de cada relação, ou seja, de

conteúdo ou de apresentação, para as relações entre Núcleo e Satélite, denominadas de

Nucleares. As relações núcleo-satélite de conteúdo tem como objetivo que o leitor reconheça

a relação em causa. No caso das relações de apresentação, o objetivo concentra-se em

aumentar a posição tendencial do leitor em relação ao que é proposto. O conjunto das

relações pode ser evidenciado na flgura 2.4 e na figura 2.5. Emreferência às relações multi-
nucleares, os autores preocupaÍam.se âmpliando o ro1 de 4 para 7 relações e esquemas,

conforme frgtra2.6.
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Relações de Conteúdo

Elrthoraçán

ú i r -: r-t rr,'=: tàtrt ia

,:) r_.' i Lt l;iL,-r

rI-E_uÉr;t

Caur:a r1+lilrera,.{a E+sultadr-, tleliheracl+ ÜaLtr;a trár: dtlit,eiirila I'}:::u1tatl,::r r1âü delibtrarlo

{-lhirrrtiri,:i

(-1,rrr11içá,r

Ü;-,,rsiçáo

Interl-iretaçà-i

.É.',ra1ia,; 
'ir;,

Eef,:,rtriulrr.,;á,r

F;t ;:l r_t fri t:

tii*qr-t Énriit
,11:,rntral::tt

Figura 2.4: As relações retóricas de conteúdo podem ser ou não multinucleaÍes, Mann e
Thomposn [24].

Relaçõer de Àpreaeutnçáo

1,,{ctiraçá,: Átitít+:;+ Etgutt'1ir Flatr,,., Firr::ilitaçár;, Erri':1êtr,;ia Jr:t;tifi,;a!Írç flt1lr-És:=:iii)

Figura 2.5: As Relações Retóricas de Apresentação Mann e Thompson [24]

Para cada uma das relações apresentadas na tabela tabela 2.2, os autores apresentam dis-

tinções que devem observadas no momento em que o analista realíza classificação das re-

lações no corpus analisado. As características não estão relacionadas especificamente ao
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n euções tYl uLTr +r u I:LEARE$

t-ortjurrçf,o (:hntr,rste ErÍsjurr{fio Jurrç$o Lista Sequência Refornrulaçrãs nrultÍ-rruclear

Figura 2.6: Relações retóricas multinucleares ampliadas por Mann e Thompson [24).

nome da relação, mas à restrição sobre Núcleo; à restrição sobre Satélite; à restrição do

Núcleo e do Satélite em simultaneidade; ao Efeito e ao Local do Efeito, conforme apresen-

tado na tabela 2.1. Essas restrições são propostas para auxiliar o analista a não fazer uso

inapropriado ou inadequado de uma relação.

A fim de apresentar mais claramente as relações, os autores Mann e Thompson 124) elabo-

raramuma tabela em que podemos observar a deflnição para cada uma das relações retóricas,

bem como, reconhecer as restrições que envolvem cada uma das proposições, sejam estas

proposições núcleo oü satélite, as restrições que surgem da união N e S e como se manifesta

a intenção do produtor do texto. A tabela em questão enconffa-se nos anexos desta tese na

versão em Português, obtida na própria págrna da teoria retórica.

A maneira como um analista elege as proposições de um texto , bem como, realiza a segmen-

taçáo e a categoização das relações retóricas existentes entre suas proposições é delimitada

em conformidade com o tipo de investigação que deseja realízar e com o tipo de aplicação

que se pretende com os resultados obtidos com a aniflise. Essa flexibilidade na eleição das

proposições, em alguns casos, pode gerar um certo tipo de ambigüidade nas análises, a qual

pode ser evidenciada pela variabilidade nos resultados. Além disso, a seleção, a análise e a

categorrzação dos proposições estão subordinadas à ação e ao julgamentos do analista, o que

subentende-se por um processo subjetivo. No entanto, o trabalho de investigação realizado

por Mann e Thompson Í241aponta para uma possibilidade que pode ajudar a delimitar de

forma mais concreta e precisa as análises e a identiflcação das relações, afastando-se da

eminente subjetividade.

Nesse sentido, os autores chamam a atenção para diferença na ordenação das proposições

nas estruturas discursivas, demonsffando que existem relações tais como antítese, fundo
(segundo plano), concessão, condição, justificação e solução que apresentam o Satélite

posicionado antes do Núcleo; e as relações de elaboração, facilitação, evidência, propósito
(objetivo) e reformulação apresentam o Núcleo antes do Satélite. A ordem na disposição das

proposições nas estruturas, como observam os autores, parece ser independente ao controle
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do escritor. No entanto, conforme os teóricos, é possível identificar um padrão na disposição

das estruturas e relacionar este padrão a um tipo específ,co de relação, fato que auxilia na

classificação das proposições.

Apesar de poderrnos contar com as informações sobre a ordem (posição) das proposições N
e .S em um texto, com a finalidade de restringir a ocorrência de uma específica relação, Mann

e Thompson Í24) chamam a atenção para a possibilidade de serem produzidas múltiplas

análises, fato que vem a ser reconhecido como sendo ambiguidade da análise retóica.
Poder-se-ia dizer que essa ambigüidade retórica é anterior ao reconhecimento na ordem de

ocorrência das proposições e anterior à análise retôrica, pois é de conhecimento acadêmico

que a própria língua natural, na suausual concretização, é ambígua, justificando-se, poÍanto,

tal ambigüidade.

No que se refere à deflnição das relações retóricas, os autores Mann e Thompson l24l
identiflcam o Efeito como sendo um elemento essencial para auxiliar na restrição ao uso

inapropriado de uma determinada relação. As def,nições das relações e dos esquemas só

são aplicadas se o que foi apresentado pelo escritor, a f,m de ativar o efeito, também fizer

sentido para o analista. Nota-se que a aplicabilidade da definição de uma relação não está

diretamente relacionada com a forma como a análise de um texto está sendo realizada. De

forma semelhante, reforça-se que a R.SZ representa as estruturas das funções e as estruturas

das formas e é nesse sentido que as relações retóricas identificadas em um texto equivalem à

base da coerência textual, o que é essencial para o entendimento do texto.

A estrutura do discurso é composta por proposições e a relação que se estabelece entre as

proposições é deflnida como relação proposicional. Os autores aflrmam que as relações

não necessitam estar assinaladas na estrutura do texto por elementos de superfície, tais

como marcadores ou operadores para estabelecerem relações proposicionais. As relações

proposicionais podem se manifestar a partir de uma outra parte estrutural explicitada na

superfície do texto. Em termos de quantidade, esse tipo de relação pode ser observado

tanto quanto a realização das orações independentes. Assim, pode-se explicar as relações

marcadas e as não-marcadas no texto através da parataxis e da hipotaxis, isto é, os processos

que envolvem a coordenação e a subordinação.

Assim sendo, a RST apresenta uma base descritiva para estudar as relações entre as sentenças

do texto em termos funcionais considerando, para tal, a distinção entre as proposições núcleo

e satélite e a hierarquia entre eles. Nesse sentido, pode ser reconhecida como um sistema que

apresenta uma combinação de características capaz de representar a estrutura hierárquica e

a nuclearidade independente da amplitude do texto. A nuclearidade, na visão dos autores, é

assumida como sendo o prtncípio central da organização do tucto, priorizando-se o núcleo
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em relação ao satélite. A aflrmação é justif,cada a partir das evidências constatadas na

investigação, na qual observou-se que se ocoÍrer o apagamento de um núcleo, em uma

relação, o conteúdo do satélite tornar-se-á muitas vezes incompreensível, no entanto, o

contrário não é veriflcado, isto é, caso ocoÍra o apagamento de um satélite, ainda é possível

identificar a informação contida na estrutura a pafiir da informação presente no núcleo.

Poder-se-ia, desta forma, reconhecer que o satélite ganha sua significação através da relação

que se estabelece com a proposição nuclear.

Em termos pragmáticos, uma típica análise R.SZ começa pela divisão do texto em unidades

mínimas significativas, o que equivale a estruturas independentes. Cada proposição é cons-

tituída por segmentos, aos quais the são atribuídos um papel de núcleo ou de satélite, entre

os quais pode-se atribuir uma relação retórica específica. O resultado da organização das

relações reflete em uma estrutura hierarquicamente elaborada do texto, sendo que a maior

extensão críadaé aquela que representa o texto em sua totalidade. Ressalta-se que a maioria

das relações estabelecidas entre os segmentos são assiméfficas, podendo ser entre um núcleo

e um satélite ou entre diferentes núcleos.

2.1.1 Revisão crítica sobre a RST

A RSf tem sido utíhzadaem um grande número de aplicações em linguística computacional,

devido à possibilidade de implementação em um sistema computacional. As abordagens que

mais se utilizam da teoria retórica relacionam-se às aplicações que envolvem geração de

texto, análise sintática, sumarização, tradução automática entre outras. No entanto, é a área

da geração em língua natural - NLG é a que mais se utiliza das relações RSI's ou similares,

como é, emparte, o caso desta proposta.

Devido a ampla utilização que tem sido feita da RSZ, é normal que sejam apresentadas críti-
cas sobre o alcance da teoria. Taboada and Mann'l42l descreveram algumas possibilidades

e aplicações da RST em diferentes áreas; avaliaram os resultados práticos do uso da teoria e

discutiram os problemas e diflculdades que podem ser geradas com aplicabilidade da teoria

retórica. A partir das colocações apresentadas pelos autores, destacamos seguintes pontos

que estão relacionados à proposta em questão:

o Identif,cação e Divisão das Unidades de Análise Textuais

Conforme os autores, uma das diflculdades na aplicação da teoria retórica está rela-

cionada à identif,cação e à divisão das unidades de análise, bem como, com a sua

20 artigo referido foi elaborado e revisado por Willian Mann e sua equipe. Willian Mann faleceu em2004,
um ano antes da edição flnal do artigo, a qual f,cou sob a responsabilidade de Maite Taboada e colaboradores.
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extensão e os seus limites. Taboada e Mann [42] discutem o assunto referindo que as

unidades de maior extensão apresentam a possibilidade de estabelecer relações com

elementos que se encontram fora das unidades do escopo de análise. Essa tendência,

apontada pelos autores, pode ser observada no momento em que são analisados capí-

tulos de livros, por exemplo. Conforme Marcu 1291, a análise das unidades textuais de

maior tamanho tendem a ser arbitriírias e podem comprometer a informatividade. No

entanto, quando o nível de análise estabelece relações fora dos pares proposicionais,

outros elementos, tais como os constituintes de gênero, os elementos coesivos e a
própria macroestrutura são avaliados para auxiliar na identificação mais precisa das

relações retóricas.

o Granularidade na Identiflcação das Relações Retóricas

A granularidade no processo de identiflcação das relações retóricas tem sido um dos

desafios mais complexos para o analista. O analista tem que estabelecer previamente

quais os critérios que nortearam o processo de análise e a partir deles determinar a

divisão das unidades, sua extensão e limites, tendo sempre em mente o seu objetivo

flnal.

Conforrne os autores, Taboada e Mann 1421, a situação de granularidade pode ser

contornada se o processo de identif,cação das relações for realizado no interior das

próprias estruturas oracionais, isto é, intra-oracional. No entanto, essa possibilidade

é questionada, quando se trata das aplicações que envolvem a geraçáo em linguagem

natural, neste caso, uma baixa granularidade poderá apresentar melhores resultados.

Carlson e Marcu [2] trabalham em busca do equilíbrio entre a granularidade e a identi-

flcação das unidades (núcleo - satélite). Os autores elegem as orações como unidades

elementares do discurso - edu's e utilizam-se de índices lexicais e sintiáticos para

auxiliar na limitação das estruturas.

o A identificação das unidades de análise - proposições nucleares e satélites

Conforrne Taboada e Mann f42), no escopo da teoria retórica -RSZ, para realízaÍmos

uma análise é necessário dividirmos o texto em unidades mínimas. A identificação das

unidades é realizada antes de iniciarmos o processo de análise, para evitar qualquer

tipo de circularidade, isto é, de que a análise possa estar na dependência das unidades

ou de que as unidades escolhidas estejam dependendo da análise.

Para a realizaçáo de deterrninadas análises, os autores postulam a existência de uma

regra prática para a divisão das estruturas, ou seja, que cada oração independente e
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os seus complementos constituam uma unidade. Esta possibilidade de divisão aplica-
se razoavelmente a muitos objetivos, mas pode ser problemática em análises mais

específlcas. Neste sentido, a aplicação da regra de divisão pode apresentar problemas

em relação: ao detalhamento, perdendo-se informações importantes para compreensão

da unidade; à ligação da regra à linguagem do texto e ao processo de formação das

orações que o compõe, caso o texto apresente uma linguagem diferente da proposta

r,aregra e; em relação à linguagem falada em que as unidades são constituídas pela

entonação não sendo necessariamente orações independentes, confoÍme a descrição da

regÍa,.

Def,nidas as unidades de análise, identiflcam-se os segmentos, que expressam as propo-

sições simples entre as quais são estabelecidas relações retóricas. A proposta da RSI
é explicar texto a partir destas relações, sejam elas relações nucleares - núcleo e

satélite ou multinucleares núcleo e núcleo (s). Em geral, as proposições nucleares

podem ser entendidas por si próprias, contrariamente à proposição satélite. Carlson e

Marcu [2] salientam que um núcleo e um satélite raramente podem ser identificados

isoladamente. Em alguns casos, quando a informação semântica presente na estrutura

das proposições é muito similar, pode gerar determinações nucleares diferenciadas,

dependendo do contexto e de frases pistas.

Os autores sugerem dois testes para distinguir núcleos e satélites, são eles:

- teste de apagamento - quando um satélite de uma relação é apagado, o segmento mais

à esquerda, isto é, o núcleo poderá ainda representar alguma função no texto, embora

possa ser um pouco confuso. Caso o núcleo seja apagado, o segmento que resta, isto

é, o satélite, revela-se muito menos coerente.

- teste de substituição - diferentemente do núcleo, um satélite pode serrecolocado com

uma informação diferente sem alterar a função do segmento.

2.2 Aplicações da RST

Taboada e Mann [41] apresentam um relatório técnico aprofundado em que descrevem a

aplicabilidade da RST em trabalhos de iáreas diferenciadas. Conforme os autores, as áreas

que mais fazem a utilização da RST são aquelas que desenvolvem estudos em aplicações

computacionais, visto que, a RST apresenta condigões que favorecem à possibilidade de

implementação de sistemas computacionais. Assim, os autores reforçam a existência de

trabalhos em linguística computacional, tais como: geração automática de texto, sumariza-
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ção, anrilise automática ou parser, sistemas de pergunta-resposta, tradutores automáticos e

avaliação de argumentos.

Na sequência deste capítulo, apresentamos importantes investigações que utilizam os princí-

pios descritos pela RST, os quais estão diretamente relacionados à proposta metodológica

desenvolvida no âmbito desta tese, devidamente testada em forma de sistema automático,

denominado por AuTema-Dis.

2.2.1 O Ttabalho de Daniel Marcu

Daniel Marcu é um dos autores que mais tem estudado e aplicado a RST em suas pesquisas.

O autor desenvolve um estudo profundo no que se refere à sumarização automática e aos

modelos estatísticos para análise discursiva. Além das investigações referidas, o autor desen-

volveu um analisador discursivo de nível retórico para o Inglês, ípo parser, o qual pode ser

aplicado em diferentes tipologias de textos. O autor é responsável por importantes avanços

na RST, podemos citar como exemplo a identificação e solução de problemas relativos à

parte computacional que a teoria proposta de Mann e Thompson Í24) apresentava paÍa

automatização da análise retórica. Entre os aspectos elucidados por Daniel Marcu em relação

à automatização das relações retóricas, observamos:

o A determinação das unidades mínimas de significação nos textos

No que se refere às estruturas do texto entre as quais podem ser estabelecidas relações

retóricas, Marcu introduz o conceito de unidades mínimas de significação ou EDU's,

o autor afirma que a determinação das edu's está relacionada ao problema da segmen-

tação textual. Para solucionar essa questão, utilizou duas técnicas: uma baseada na

análise de corpus; outra baseada em técnicas de aprendizado de máquina.

Na primeiratécnica, Marcu Daniel Í25;261produziu várias regras a partir da aniáüse

de corpus para a determinação dos segmentos de um texto. Para a construção de

tais regras, foram considerados os sinais de pontuação e os marcadores discursivos;

esses por serem indicativos superficiais da estrutwa textual. O autor determinou que

para cada padrão de item léxico, nesse caso os marcadores, está associada uma ação,

ou seja, se identificaÍmos um marcador discursivo tal como Although no início de

uma sentença, temos um item léxico - padrão lexical. Assim sendo, na sequência,

deve ser reahzadauma ação, isto é, deve ser inserida uma maÍca de fim de segmento

imediatamente após a próxima ocorrência de vírgula. As ações são responsáveis por

informar ao analisador retórico onde inserir as marcações de início e flm de segmento.
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No caso particular do marcador although - dependendo de onde ocorre na sentença,

pode indicar uma relação retórica - de concessão ou de contraste - entre os segmentos,

em que o marcador é observado.

Daniel Marcu 125; 26) utrlíza como base um estudo de corpora de gêneros dife-
renciados, assim, organizou uma lista de marcadores discursivos, suas posições no

texto e quando eles causavam a segmentação no texto. Desta forma, ele identificou
11 ações que deveriam ser executadas para segmentar um texto, tendo em vista os

marcadores e sua posição na estrutura. Nota-se que, o autor procurou associar a cada

marcador discursivo (considerando seu contexto de ocorrência), a uma relação retórica

específica. Na visão do teórico, os marcadores discursivos são elementos coesivos

formados por uma ou mais palavras que explicitam o relacionamento que existe entre

as partes do texto. Esses elementos, os marcadores, determinam e são determinados

pela estrutura e conteúdo textual, sendo capazes de indicar a função discursiva de

trechos de texto e suas contribuições paÍa a comunicação.

Marcu opta por trabalhar apenas com os marcadores discursivos, desta forma, os

diferencia dos sentenciais e dos pragmdticos. O autor justiflca a escolha pelos mar-

cadores discursivos ao demonstrar que, apesar dos marcadores pragmáticos e senten-

ciais possuírem formação semelhante aos discursivos, são distinguidos pelo fato de

não refletirem a estrutura discursiva do texto. Ao ediflcar a análise, o autor utiliza
padrões lexicais obtidos por meio do estudo de um corpus específico, segundo o qual,

os marcadores sentenciais são utilizados para ligar as partes do texto, não apresentando

função discursiva, como é o caso do E na estrutura - João e Maria são irmãos. Os

marcadores pragmáticos têm por característica remeter o leitor ao seu coúecimento
de mundo, conforme o exemplo João foi preso de novo, na frase apresentada, o leitor
é remetido a relembrar a uma outra vez que João tenha sido preso em outra ocasião. O

autor faz questão de demonstrar a diferença apoiando-se na função discursiva desses

elementos discursivos.

Em relação às conclusões obtidas na investigação sobre a ocorrência e comportamento

de alguns marcadores, Marcu observou em seu estudo que há sifuações discursivas

específ,cas em que não se evidencia a presença concreta de um marcador discursivo

entre os segmentos. Para tratar desse tipo de ocorrência, o autor propôs a aplicação

de algumas heurísticas de simples elaboração, tornando possível inferir a relação entre

os segmentos. Tais heurísticas atuam por exemplo no nível das repetições lexicais em

segmentos anteriormente apresentados na estrutura textual.

No que se refere às técnicas de aprendizado de máquina, utilizadas para auxiliar na

identiflcação das Edu's, Marcu opta pelo Classificador C4.5 (Quilan,1993), que lista
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determinadas características otfeatures, as quais são responsáveis pela determinação

se um item lexical aponta ou não para a presença de uma marca de segmento. Com

essa técnica, o autor conseguiu um desempenho de 97Vo na aplicação do algoritmo. As

principais características paÍa identiflcar se um item lexical indica ou não a marca de

um segmento são:

- A classe gramatical do item lexical sob análise;

- As classes gramaticais dos dois itens que precedem e seguem o item lexical sob

investigação;

- Se o item lexical é um marcador discursivo;

- Se o item lexical é uma abreviatura;

- Se há verbos nas proximidades do item lexical sob a análise.

Considerando os resultados obtidos no processo de identificação das Edu's, isto é, dos

segmentos representativos das proposições textuais, Marcu desenvolve um projeto no

domínio da etiquetagem discursiva, visando a construção de um conjunto de regtas

a serem utilizadas em processos de segmentação. Assim, Carlson e Marcu [2] pro-

duziram um manual que, entre outras propostas, discute questões sobre segmentação

texfual, estruturas encaixadas nos discursos, atribuição verbal, frases-pista e relações

retóricas. O manual serve como auxiliar no reconhecimento dos unidades textuais

(Edu's), apresentando as possibilidades de ocorrência. ConfoÍne a proposta do ma-

nual, é possível determinar se específicas estruturas são verdadeiras unidades de texto,

passíveis de estabelecerem uma relação entre elas. Na visão dos autores, as estruturas

referenciadas abaixo podem ser identiflcadas como Edu's:

- Orações principais;

- Orações subordinadas com marcadores discursivos;

- Complementos oracionais de verbos atributivos 3;

- Orações coordenadas;

- Orações temporais - as que expressam o tempo em que ocorreu o evento que é

ap re s entado na estrutura.

- Orações relativas.

Na investigaçáo realizada, os autores determinam que algumas estruturas não devem

ser identificadas como segmentos, tais como, as orações que desempenham as funções

de sujeito ou objetos dos verbos; e os complementos verbais oracionais.

3verbos atributivos: são verbos que atribuem uma expressão a algo ou alguém. Essa expressão pode se

manifestar como uma fala ou um pensamento.
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o A determinação das relações retóricas intra e intersentenciais

No que ser refere às relações retóricas, é importante definirmos que a retóricaé aforma
como são expressas as intenções do produtor em discurso. Através das relações retóri-
cas, um determinado autor organrza e estrutura o conteúdo informacional, para que o

seu objetivo seja cumprido, isto é, que um leitor ou um ouvinte consiga reconhecer

a proposta do produtor a partir de uma estrutura específlca. Observa-se que existem

muitas maneiras em se fazer manifestar uma mesma intenção, consequentemente, há

muitas estratégias retóricas para tal e vice-versa. Essa possibilidade dificulta a identi-

ficação e a classificação das relações retóricas, o que pode ser observado na literatura

como a ambigüidade na análise retórica, conforme apresentou Mann e Thompsonl2{).

Muitos autores estudam as relações retóricas, no entanto, Daniel Marcu 125;271 apro-

funda a teoria e expande o conjunto das relações propostas por Mann e Thompson

[24] de25 para 78 relações de ordem semântica, organízadas em 16 classes especí-

ficas. Neste conjunto, o autor identificou além das relações semânticas, relações de

cunho estrutural. Na definição dessas relações, Marcu deterrnina como característica

principal o fato delas não apresentarem um signif,cado aparente, mas auxiliarem na

estruturação retórica de textos. Estas relações são de dois tipos -Parenthetical, as

quais apresentam uma informação acessória, extra, não-linear no texto, como por

exemplo: as informações entre parênteses, colchetes, chaves, em notas de rodapé ou

notas explicativas; e a relação - Same-Unit éutilizadapara unir segmentos textuais

não-adjacentes que expressam uma única proposição, como por exemplo, as relações

relativas que ocoffem no interior de proposições.

Em outro trabalho, Marcu e Echihabi l28l utllízarum um classiflcador Naive-Bayes

para determinar as relações retóricas entre duas proposições textuais. Os autores

elegeram como características - features- as próprias palavras das proposições para

auxiliar a tarefa de aprendizado. Os autores elegeram as relações retóricas de conffaste,

evidência, explicação, condição e elaboração para testarem o classificador, mesmo

quando não estavam presentes frases-pistas. Com esse procedimento, os autores pre-

tendiam capturar dois tipos de conhecimentos:

- que marcadores discursivos indicam relações retóricas;

- que tipo de conhecimento mundo é representado por tais relações

Neste caso da representação do conhecimento de mundo, os autores demonstram que o

classif,cador aprende as características necessárias para identificar que tipo de relação

pode ser estabelecida a partir das características das próprias palavras que compõem

as proposições entre as quais se estabelece arelaçáo retórica. Os autores apresentam
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como exemplo os pares de palavras (good, fails) e (embargo, legally) como bons

exemplos para indicar uma relação de contraste.

Em 2003, Soricut e Marcu [40] utilizaram um modelo probabilístico para determinar

as relações retóricas intra-sentenciais utilizando como base a informação sintática e

lexical. Para realizarem o estudo, utilizaram textos do estilo jornalístico. Soricut e

Marcu propuseram modelos distintos pararealizar a segmentação úextual e detectar as

relações retóricas.

No que se refere ao modelo probabilístico para segmentação textual, os autores elabo-

raram um modelo que utiliza as palawas (núcleos - heads) dos constituintes (sujeitos,

objetos e predicativos) das estruturas sintáticas lexicalizadas. O modelo é treinado com
palavras específicas e a cada nova realização de uma específica palavra poderá indicar,

por critérios probabilísticos, um novo segmento. No que se refere à identificação das

relações retóricas, os autores utilizam-se dos núcleos (heads) contidos nos segmentos

das proposições classificadas com as relações retóricas, para determinar nas novas

sentenças as novas relações retóricas, tendo sempre como base os núcleos.

o A determinação dos segmentos Núcleos e dos segmentos Satélites

As relações retóricas são estabelecidas entre segmentos simples do texto. Para de-

terminar quais segmentos são Núcleos e quais são os Satélites na estrutura, Marcu

125; 26) observa a ordem preferencial dos núcleos e dos satélites de cada uma das

relações retóricas e avalia quais proposições podem funcionar como núcleo e como

satélite. Para tal estudo, o autor recoÍreu à análise de corpus realízada e associou aos

marcadores discursivos compilados às possíveis ordenações dos segmentos. O autor

optou novamente pelo estudo do marcador alth.ough, observando os casos em que o

marcador aparecia em posição inicial na estrutura. Marcu constatou com a análise

que a proposição a qual o marcador pertence representa um satélite, e a proposição

expressa pelo segmento posterior representa o núcleo.

o A elaboragão de estruturas retóricas válidas

Para Marcu 1251, o principal desaflo foi a elaboração de estruturas retóricas válidas a
partk das relações retóricas que se estabelecem entre os segmentos do texto. O autor

afirma que tal diflculdade resultava da falta de formalizaçío que não permitia que

se automatizasse essa etapa. Observado esse fato, Marcu procedeu a uma completa
formalização da RSI o que resultou na possibilidade da automatização da análise

retórica. Os principais pontos desenvolvidos pelo autor e que permitiram a completa

automatização foram:
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- Critério da composicionalidade - em que são aplicadas regÍas que recursivamente

chegam aos nós-folhas das estruturas a serem combinadas.

- Com base no critério de composicionalidade, considerando um conjunto de re-

lações retóricas estabelecidas enfre os segmentos textuais, torna-se possível mon-

tar várias estruturas retóricas válidas para um mesmo texto. Para montar apenas

estruturas retóricas válidas, o autor desenvolveu uma abordagem logarítmica. O

algoritmo mais utilizado e que apresenta melhores resultados é o DCG - define

clause grammar. Para tal, considerando-se um dado conjunto de relações retóri-

cas entre os segmentos, produz-se uma gramâtrca em DCG que gera todas as

combinações possíveis enffe as relações, elaborando, assim, as estruturas retóri-

cas válidas.

Além dos esclarecimentos sobre a RSZ, Marcu desenvolveu outros trabalhos significativos

no que se refere à segmentação textual, identificação e classiflcagão das estruturas retóricas,

os quais eventualmente serão referidos no âmbito desta tese.

Pela seriedade no desenvolvimento da pesquisas desenvolvidas pelo autor, pode-se constatar

que os resultados por ele apresentados são relevantes aos trabalhos que envolvem o estudo e

a aplicabilidade das relações retóricas em diferentes iáreas de investigação. No entanto, como

apresentamos no início desta seção, sua contribuição relaciona-se especiflcamente às áreas

da sumarização automática, tradutores e modelos estatísticos para análise discursiva, parser

retórico, modelos probabilísticos e ferramentas de anotação.

Em nossa investigação, a contribuição do trabalho de Marcu está direcionada ao uso da

ferramenta para catalogar as relações retóricas do colpus analisado; a utilização dos critérios

estabelecidos pelo autor paÍa determinar se uma específica ocorrência linguística pode ou

não ser considerada um segmento em uma estrutura discursiva e o detalhamento proposto

para segmentação e etiquetagem discursiva.

2.2.2 Trabalho de Michael O'Donnell

O autor Michael O'Donnell desenvolve uma ampla investigação relacionada ao tratamonto

computacional de textos e em linguística sistêmico-funcional. No que se refere às linhas de

pesquisa, a sua abordagem compreende a modelagem do discurso, a geração de texto e sen-

tença, ferramentas para reúízar análises em textos, sumarização de documentos, sistemas de

avaliação, representação do conhecimento e dos dados conceituais e linguísticos, a interação
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estrutural e formalismo sistêmico (formalismos para modelar linguagem, comportamento

e conhecimento). Em seus primeiros trabalhos, no período de 1990 até 7999, Michael

O'Donnell dedica-se ao estudo de estrutura do diálogo, a modelagem da interação discursiva

da fala e modelagem da fala em sistemas de telecomunicação.

No entanto, em seu trabalho de doutoramento, Michael O'Donnell [33] direciona-se à análise

e à geração de sentenças, desenvolve um sistema computacional para análise e geração de

sentenças usando um Sistema Linguístico-Funcional- (SFL). O sistema é estruturado em

duas partes: a primeira fiata do recurso sistêmico usado para representações linguísticas,

em que a sentença é modelada em termos semânticos, léxico-gramatical e grafológico. A
segunda parte descreve o processo que usa esse recurso (recurso sistêmico), focalizando em

uma única sentença a análise e a geração, trata-se de um estudo voltado à complexidade e à

estruturação de sentenças.

No que se refere às sentenças e aos recursos textuais presentes em um texto, O'Donnell
apresenta considerações relevantes a esse respeito. Para O'Donnell [33], a frase é uma

unidade grafológica definida em termos de palavras e marcas de pontuação, a qual tipi-
camente representa uma estrutuÍa gramatical ou estrutura a complexa. Há, no entanto, uma

típica correspondência entre as frases e as unidades neste nível, pois as frases normalmente

expressam atos de fala isolados, tais como: questões, ordens, comandos e afirmações. Na

mesma ordem, O'Donnell ttlbza a expressão enunciado no lugar de frase. No caso do
processamento de frases, O'Donnell parte de uma representação abstrata e, a partir dela,

produz uma frase que a expressa - representa. Neste sentido, o processarnento pode ser

identificado como uma forma variada de representações de uma frase.

Em relação aos Recursos Textuais, O'Donnell [33] divide os recursos de linguagem em dois

processos distintos: micro e macrorrecurso textual. Os microrrecursos estão relacionados às

unidades linguísticas e são co-extensivas com a sentença (sentenças, palavras e caracteres);

e os macroffecursos relacionam-se às representações multi-sentenciais do texto tanto no

esffato grafológico (parágrafos, seções) quanto no estrato semântico (interação ideacional

e estruturação textual multisentencial). A partir dessas deflnições e caractenzações, o autor

mostra como um texto multisentencial é organtzado para realizar a macroestrutura textual,

tendo em vista uma específica mensagem.

Considerando a perspectiva apresentada por O'Donnell, um texto é analisado a partir dois

níveis específicos: o nível dos macrorrecursos (recursos multisentenciais) e nível dos micror-

recursos (recursos de uma única sentença). Conforme tal abordagem, o texto é visto sob uma

aclause: a palavra é identificada nesta tese como sinônima de frase, podendo ser considerad4 em alguns
exemplos, como oração, conforme a deflnição proposta por O'Donnell [33] págimZ3.
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perspectiva de representação interacional, isto é, como uma das partes que estão envolvidas

no processo interativo entre participantes de um evento social. A análise de tais recursos e

níveis éreahzada, conforme O'Donnell [33], em três dimensões distintas para cada nível:

o Os macroffecursos:

EstruturaTemática- como um texto é estruturado paÍa desenvolverum tema ou temas;

Estrutura Retórica - como um texto é organizado para encontrar os objetivos retóricos

do falante;

Status da Informação - como a informação apresentada em um texto pode ser recu-

perada e identificada.

o Os microÍTecursos:

Tematicidade - relaciona-se à estrutura temática, informação central;

Relevôncia - relaciona-se à esffutura retórica;

Recuperabilidade e identificabilidade - relaciona-se à estrutura da informação

O'Donnell [33] avalia a tematicidade ou tema considerando dois níveis estruturais distintos,

são eles:

. a estrutura macrotemâtíca - refere-se à organização ou modelagem do tema, isto é,

o meio como a mensagem, contida em um texto, é estrufurada. Na visão do autor,

um texto é organízado de tal forma para que possibilite a um leitor ou a um ouvinte

identiflcar o que pretende o autor do texto com aquela estrutura;

o a estrutura microtemá,.tica - refere-se ao tema de uma sentença, isto é, o ponto de

partidapara a composição da mensagem como um todo. O autor ressalta que definição

do tema estiá associado ao que propõe Halliday (1985), ou seja, a noção de topical

thema.

Em relação à RST, O'Donnell identifica a estrutura textual em termos de relações de de-

pendência entre as unidades dos textos. Ao desenvolver um estudo a respeito do processo

da geração de texto, o autor considera a relevânciaretórica como um dos pontos a serem

considerados no processo. A seleção do conteúdo, isto é, a seleção da informação é a base

para a apresentação do conhecimento de um falante. No nível da frase, o autor identiflca a

relevância para determinar quais os papéis que podem ser expressados por uma proposição,

quais os participantes desse processo são realmente importantes.



2.2. APLTCAÇÕES DA RST 33

A representação da relevância é um processo dinâmico, variando de acordo com a progressão

textual. O'Donnell usa a noção de relevância, noção essa derivada da relevância em geração

de texto, em que a informação é selecionada como relevante pelo falante para desenvolver os

objetivos do discurso. A noção de espaço relevante está associada ao conjunto dos processos

ideais, participantes e circunstâncias que são relevantes no que concerne aos objetivos do

discurso.

2.2.2.1 A RST no trabalho de O'Donnell

As Relações Retóricas, propostas por Mann e Thompson 124), são referidas por O'Donnell

[33] como sendo relações de dependência que se estruturam entre as unidades de um texto.

Elas são usadas no processo que constitui a geraçáo de texto e têm como finalidade a cons-

trução da coerência de um texto. A RST identifica os segmentos presentes em um texto e
as relações retóricas entre eles. O'Donnell enfatíza que, enquanto a RST pode ser utilizada
para análise do discurso por seres humanos, no que se refere à análise computacional do

discurso, ela apresenta algumas restrições devido ao fato que muitas das relações retóricas

não são marcadas explicitamente no texto ou se apresentam de forna ambígua, caso que

impossibilita, algumas yezes, recuperá-las na análise do texto.

O problema das relações retóricas não marcadas evidenciadas por O'Donnell, foi também

observado por Daniel Marcu [25;26] ao estudar os marcadores discursivos como indicadores

de segmentação. Para resolver essa dificuldade, Marcu desenvolveu heurísticas simples

que auxiliam na identificação dos segmentos que representam as proposições do discurso

e, consequentemente, auxiliam na identificação das relações entre tais segmentos.

Apesar de não ter apresentado uma solução para o problema das relações não maÍcadas,

O'Donnell desenvolveu um dos mais signiflcativos trabalhos 134;371, a ferramentaRSTTool

- paÍa a marcação retórica de corpus, a qual utiliza-se basicamente das relações retóricas

propostas por Mann e Thompsonl24l.

A ferramenta desenvolvida por O'Donnell dispõe de uma interface grâfica que facilita a

marcação das relações retóricas na estrutura do texto, bem como, é possível a sua utilização

pararealízar o processo de segmentação. A ferramentaé eficaz e auxilia a estruturar textos,

possibilitando reformular quaisquer das ações realizadas durante o processo de anotação,

além disso, a ligação grâfrca da ferramenta gera o texto segmentado em uma estrutura ar-

bórea.
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Observa-se que a ferramentaRST-Too/ pode ser utilizada em dois momentos específicos, isto

é, quando se quer maÍcar os limites dos segmentos e quando desejamos ligar os segmentos

graficamente, gerando as árvores estruturais. O uso da ferramenta tem como vantagem: a

redução no tempo de análise, a qual permite criar e modiflcar estruturas, quando necessário;

a facilidade na prepaÍação das flguras, as quais descrevem as relações retóricas em iírvores.

Além disso, a RST-Tool provou ser útil na sua função de geração de texto, na apresentação

de documentos de extensão variável. Além da sua aplicação principal, poder ser utilizada

como ferramenta nos processos que realizam sumarização, apesar de não ser essa sua apli-

cabilidade inicial. Como o nome diz, é uma ferramenta à disposição do usuário no sentido

de estruturar a organizaçáo arbórea, a ferramenta não atribui automaticamente as relações

retóricas, estas flcam à escolha dos usuários da ferramenta.

Entre outros trabalhos, O'Donnell [35] desenvolveu um estudo naáreade sumarização, trata-

se de um sistema que é capaz de identiflcar os segmentos textuais mais relevantes para

comporem um sumrário. O funcionamento do sistema está na dependência da marcação

dos documentos com a RS?: Markup Tool, que é utílizada para podar o texto conforme

o tamanho requisitado pelo usuário, selecionando apenas o que é essencial do texto. No

processo de seleção e poda do texto, o usuário da ferramenta tem total liberdade para ajustá-

la conforme a sua necessidade ou demanda. O maior problema apresentado por esse sistema

está associado à restauração da coerência depois do texto podado, em especial, com os ele-

mentos referenciais, os marcadores discursivos, a pontuação e a organízaçáo dos parágrafos.

Além do problema com a restauração da coerência, O'Donnell aponta paÍa a questão que diz

respeito à nuclearidade, isto é, quando o conteúdo mais relevante não se encontra em posição

nuclear.

Em 1997, Knott e O'Donnell t19l dedicam-se à elaboração de regras restritivas, as quais

são empregadas no sistema de geração de texto ILEX-I. Trata-se de um conjunto de regras

que restringem as possibilidades de seleção do conteúdo e estruturação dos componentes do

discurso. Para tal, descrevem uma arqútetura que incorpora regÍas para a modelagem do

discurso.

Como conclusão, os autores ressaltam que a representação de regras restritivas no ILEX-I
servem como uma orientação para agrupar fatos isolados de um domínio, além de permitirem

que o usuário e o sistema discutam as conceitualizações de domínio. Na visão dos autores, a

utilização das regras no sistema são essenciais para:

\. realizar os objetivos educacionais do sistema;

2. realizar a coerência do texto através do uso de variadas e interessantes relações de
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coerência;

3. endereçar as concepções que o usuiário talvez tenha avançado ou talvez tenha desen-

volvido durante a sessão.

Na sequência das investigações, O'Donnell [36] desenvolve um estudo relacionado à com-

posição automática de texto relacionando múltiplas estratégias discursivas requeridas pelo

contexto de escrita. O autor propôs uma abordagem para compor textos automaticamente,

considerando as diferentes estratégias utilizadas pelos produtores ao elaborarem diferentes

tipos de textos. O'Donnell aflrma que o estímulo para desenvolver esse trabalho surgiu a

partir dos resultados obtidos no ILEX-|,, o qual contém conhecimento de como expressar os

fatos unidos por várias relações retóricas -.RSf's. Como conclusão, o autor identif,ca que a

produção de um texto está relacionada às múltiplas estratégias de produção discursiva, sendo

possível aplicá-las à composição automática de textos.

No ILEX I, o autor observa a necessidade que a geração de texto em hipertexto tem em lidar

com ambientes não-interativos. Nesse sentido, propõem uma arquitetura para estruturar esses

diferentes ambientes, os quais são descritos em níveis de uso da representação linguística e

os processos que se estabelecem entre eles. Nesse sistema, a RST é utrlizada para organizar

o conteúdo e gerar as árvores de dependência. ConforÍne o autor, as relações retóricas que

existem entre todos os nós-texto e coÍrespondem aos nós das relações que ligam os fatos em

um índice potencial. Assim, o projeto destina-se:

1. À ediflcação e avaliação de três gerações de um sistema de trabalho, sendo cada uso

demonstrável em uma aplicação real;

2. Ao desenvolvimento de teorias na á,rea da estrutura do discurso e de algoritmos de

geração de discurso;

3. À apresentação e avaliação de novos tipos de linguagens materiais do mundo real

em dois domínios da ficção (rótulos de exibição nos museus e catiálogos de compras

domiciliar).

Em 2003, Michael O'Donnell e outros investigadores [32] revisam um de seus trabalhos

em análise discursiva e apresentam aspectos relevantes relacionados ao analisador. O autor

aflrma ser necessário utilizar uma gramática funcional para dar suporte ao analisador, sendo

o parsing grarnmar um sistema funcional, que amplia o domino da gramática.

sllEx:Intelligent Labelling Explorer
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2.2.3 Estudos Desenvolvidos no NILC - Núcleo Interinstitucional de

Linguística Computacional

O NILC - Núcleo Interinstitucional de Linguística Computacional - da Universidade de São

Paulo, Brasil - desenvolve projetos de pesquisa em linguística computacional voltados ao

processamento da linguagem natural. No que se refere aos interesses do grupo, observam-

se pesquisas para o desenvolvimento do Corpus e do Léxico, investigações a respeito dos

processos de Sumarização Automática, Tradução de Máquina, além do desenvolvimento de

Ferramentas Computacionais que fornecem suporte à escrita.

O grupo de investigação do NILC é composto por pesquisadores de diferentes áreas, fato

que imprime ao grupo uma característica interdisciplinar. Neste sentido, o NILC abarca

diferentes projetos de pesquisa, entÍe eles, os projetos: DIZER, Rhetalho e SENTER; o
RHeSummaRST; o EXPLOSA e o DMSumm que se interrelacionam e se complementam.

No entanto, nosso interesse pelos trabalhos desenvolvidos no âmbito do NILC está direta-

mente relacionado aos projetos que invesúgam a análise discursiva e utilizam a RST como

uma ferramenta para auxiliar no processo estrutural do discurso.

2.2.3.1 Projetos NILC relacionados à RST

r O projeto DíZer Dlscourse analyZER foi desenvolvido como parte do trabalho de

doutoramento de Thiago Alexandre Pardo [38] e orientado porMaria das Graças Volpe

Nunes. Trata-se de um analisador discursivo automático para a Iíngua portuguesa do

Brasil. No que se refere à estrutura do analisador DiZer, a equipe de investigação

elaborou um modelo e um protótipo para reúízar aniílise retórica automática, extraindo

de um texto a sua esffutura profunda, isto é, realtzar a construção automaticamente das

estruturas discursivas. Como diferencial na composição do analisador, o autor ressalta

a utilização de modelos estatísticos inéditos baseados em unidades de conteúdo de

crescente complexidade, unidades que por seu domínio abordam palavras, conceitos e

estÍuturas argumentais.

Para o cumprimento de tal propósito, foram identiflcados os marcadores discursivos

que constituem, na visão do autor, o principal mecanismo linguístico para a deüecção

de relações retóricas; palavras e frases indicativas relacionadas ao gênero e domínio
textual. Além destes casos analisados, Pardo realizou estatísúcas sobre a organização

discursiva; observou o relacionamento entre palavras e conceitos para areahzação da

análise discursiva; verificou o relacionamento entre as estruturas ÍLrgumentais subja-

centes aos segmentos textuais para automatizaçã,o da proposta.
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O analisador discursivo DIZER foi construído a partir do resultado de diferentes está-

gios de investigação, conforme citamos:

1. o processo que envolve a segmentação automática do texto emunidades menores,

sendo estas unidades do tipo: cláusulas, orações, parágrafos ou tópicos. Na

etapa de segmentação, existem fatores que devem ser considerados, entre eles,

a granularidade, a qual está diretamente relacionada ao tipo de aplicação que se

quer dar à segmentaçáo reahzada. Segundo Pardo [38], a segmentação é uma

tarefa delicada e envolve alguns problemas de difícil resolugão como: os sinais

de pontuação; a possibilidade de confundirmos marcadores discursivos com os

outros tipos, isto é, sentenciais e os pragmáticos; e as referências anafóricas

podem apresentar alguns problemas, quando se ffatar de um segmentação topical.

2. a identificação das principais teorias discursivas utilizadas em PLN, considerando

os níveis retórico, semântico e intencional. Para o autor, uma deterninada es-

trutura discursiva é necessariamente formada pela relação desses três níveis. O
nível retórico é reconhecido afavés das relações retórtcas apresentadas pela RST

Mann e Thompsonl24:); o nível semântico é recoberto pela teoria de Jordan [17];
já o nível intencional fica amparado pelas relações intencionais de GSDT Grosz

e Sidner lL4) - Grosz and Sidner - Discourse Model.

3. a composição de um corpus em Português Brasileiro com marcação retórica

RST. Para realízar a marcação retórica dos textos, Pardo [38] utilizou a ferra-

menta desenvolüda por Daniel Marcu - RSZ Annotarton Tool. A ferramenta

utihzadapermitiu segmentar os textos, escolher as relações retóricas e identiflcar
os segmentos núcleos e satélites. Além disso, a utilização da -R§7Ánnotation
Tbol- permitiu que fossem armazenados todos os passos executados e altemar

entre a marcação e segmentação. No processo de marcação retórica foi utilizado
inicialmente o elenco das relações propostas por Mann e Thompson 124f, no

entanto, essas mostraram-se insuficientes paÍa dar cobertura ao corpus. A f,m
de solucionar o problema, foram consideradas também as relações propostas

por Marcu [25]. Como estratégia de anotação, forma adotados os seguintes

procedimentos: - todas as proposições presentes em uma sentença foram rela-

cionadas retoricamente; - na sequência, todas as sentenças de um parágrafo

foram relacionadas; por fim, os parágrafos foram relacionados.

4. a análise dos corpora de textos científicos anotados retoricamente relacionando

a ocorrência de um marcador discursivo a um tipo relação retórica. O autor
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especifica em uma tabela a distribuição dos marcadores discursivos em função

das relações por eles assinaladas. Na construção do DiZer, os resultados exffaí-

dos do conhecimento do corpus analisado foi codificado em padrões de análise

e heurísticas. Tal conhecimento pode ser aplicado a novos textos, permitindo

também identiflcar as relações retóricas e construir novamente uma estrutura

discursiva.

O DIZER relaciona-se diretamente a dois projetos adjuntos: o Rhetalho e o
Senter.

o O Projeto Rhetalho está relacionado ao DiZer e ao Projeto RHeSumaRST, trata-se de

um corpus anotado retoricamente com as relações apresentadas na Rhetorical Struc-

ture Theory - RSZ, disponibilizado à comunidade científlca. O projeto em questão

produziu um co{pus de referência devidamente anotado por dois especialistas emR,SZ.

A anotação foi realizada com o auxflio da ferramenta RSTTool com um protocolo

específ,co paÍa a anotação. O Rhetalho é composto por 50 textos: 20 secções de in-

trodução e 10 secções de conclusão de artigos científlcos do domínio da Computação;

20 textos do jornal on-line Folha de São Paulo, mais especiflcamente, 7 textos da

Secção Cotidiano, 7 da Secção Mundo e 6 da Secção Ciência. Na perspectiva dos

autores, o Rhetalho pode ser aplicado em dois segmentos de pesquisas diferenciados,

ou seja, na linguística, no âmbito do discurso, no que se refere à análise de marcadores

superficiais do discurso, anáforas e elipses; na linguística computacional, o Rhetalho

pode ser utilizado para o desenvolvimento de sistemas que manipulam conhecimentos

discursivos, tais como analisadores e sumarizadores automáticos.

o O Projeto SENTER SENtence spliTER tem como objetivo desenvolver um segmentador

sentencial automático destinado aos textos escritos em Português do Brasil. A proposta

do SENZER é segmentarum texto produzido em Português ou em Inglês em sentenças,

utilizando-se de sinais de pontuação como elemento referencial. O segmentador apre-

senta considerações a respeito das URLs e e-mails, reticências, citações, parênteses e

números reais entre outros sinais. O SENTER foi elaborado para realizar segmentação

sentencial a partir de regras específlcas, são elas:

1. uma sentença é delimitada sempre que houver marca de nova hnha carriage

return e line feed índependentemente de um sinal de flm de sentença ter sido

encontrado anteriormente;

2. náo são delimitadas sentenças dentro de aspas, parênteses, chaves e colchetes;
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3. uma sentença é delimitada quando são encontrados os sinais de pontuação: inter-

rogação (?) e exclamação (!);

4. uma sentença é delimitada quando o símbolo de ponto (.) é encontrado e este não

é um ponto de número decimal, não pertence a um símbolo de reticências (...),

náo faz parte de endereços de e-mail e páginas da Internet e não é o ponto que

segue uma abreviafura;

5. uma sentença é delimitada quando uma letra maiúscula é encontrada após o sinal

de reticências ou de fecha-aspas.

o Outro projeto que se insere no âmbito do NILC é o RHeSumaRST. O Projeto RÊIe-

SumaRST tem como objetivo construir um conjunto de heurísticas para textos com

base nas suas estrutwas retóricas - RSf, focalizando-se especificamente nas ligações-

cadeias referenciais que estão presentes nos textos-fonte. As heurísticas desenvolvi-

das têm como princípio reconhecer, em uma estrutura RST do texto-fonte, as sub-

estruturas mais relevantes para a construção de um sumário. A proposta apoia-se na

coerência do texto além de poder contar fortemente com a ÀST e aVeins Theory, sendo

ambas consideradas fundamentais no processo para a construção de uma estrutura

sumarizada.

O RHeSumaRST está estruturado a partir da configuração apresentada pela ^R.ST, pos-

sibilitando que as relações de significado entre as estruturas do discurso possam ser

recuperadas. Considerando a estrutura RSZ e aVeins Theory, as heurísticas formuladas

delimitam o domínio de acessibilidade referencial para cada unidade do discurso,

determinando os limites nos quais os antecedentes de uma anáfora podem aparecer no

discurso. Como mencionado, o modelo consiste em um conjunto de heurísticas, focali-
zando as relações retóricas, as que representam as informações menos relevantes para

serem candidatas ao processo de exclusão. A organizaçáo do sistema foi estruturada

de forma que o modelo proposto possa preservar a coerência do sumiário apresentado.

o O Projeto Explosa - métodos para sumarização automática - é outro projeto que

se encontra no âmbito do NILC. O Explosa, como o nome define, explora métodos

diferenciados para a sumarização automática e como diversificados focos podem par-

ticipar na construção de um sumarizador automático paÍa textos escritos em Português

Brasileiro. O desenvolvimento do Explosa contou com a colaboração de vários pe-

quenos projetos, como: o NeuralSumm - NEURAL network for SUMMarization ; o
GistSumm - Gist SUMMarizer ; o DMSumm - Discourse Modeling SUMMarizer.
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Apresentamos, sucintamente, os projetos que estão salvaguardados pelo NILC, os quais

desenvolveram pesquisas correlacionadas ao projeto de doutoramento em questão. Nos

próximos capítulos, alguns destes projetos serão referenciados novamente, devido à proxi-
midade metodológica no âmbito deste estudo, em relação à estrutura de uma arquiüetura para

automatização da análise discursiva.

2.3 Ferramentas

- Analisadores Discursivos Automáticos

e Marcadores Retóricos -
Na literatura da área de Linguística Computacional, especificamente, na sub-iírea PLN que

envolve a análise discursiva automática, observa-se o desenvolvimento de significativos tra-

balhos, sendo, na maioria direcionados à Língua Inglesa. A construção de analisadores

automáticos discursivos vem sendo muito aprimorada, apresentado resultados significativos,

conforme mostÍam os resultados de algumas pesquisas apresentadas nesta tese. Os sistemas

analisados apresentam cadavez mais refino e acuro, pois desde a edificação da arquitetura

delimita-se uma f,nalidade específica em conformidade com tipo de abordagem e limite para

rcahzaçáo do sistema.

Assim, apresentamos, brevemente, as ferramentas, os analisadores discursivos e marcadores

retóricos mais reconhecidos e relevantes identiflcados na literatura, ressaltando que apenas

um dos estudos refere-se especificamente ao Português Brasileiro, conforme descrevemos

abaixo:

o Marcu [25; 27] - o autor desenvolveu um parser retórico paÍa a língua inglesa, para

realizar análise de textos jornalísticos, utilizando os princípios apresentados na R,SI.

O trabalho de Marcu apresenta-se em destaque, pois o autor revisou e tratou de alguns

problemas da RSZ, tais como a construção de estruturas retóricas válidas considerando

as relações enffe os segmentos; a determinação dos segmentos nucleares e satélites; a

implementação do critério de composicionalidade; a determinação dos segmentos que

expressam proposições simples, e recoúecimento automático das relações retóricas

intra e intersentenciais.

o Marcu e Echihabi t28l - desenvolveram um classificador para reconhecer relações

retóricas entre os segmentos de um texto. O classificador ffabalha com técnicas de

aprendízado que utilizam como características as próprias palavras do segmento que

expressam as proposições que se encontram relacionadas ao processamento em questão.
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O objetivo do classificador é: identificar que relações retóricas são indicadas pe-

los marcadores discursivos e o conhecimento de mundo, conforme descrito na seção

2.2.1 desta tese. As relações retóricas identificadas pelo classificador são de con-

traste, explicação-evidência, circunstância e elaboração e o resultado na identificação

é (93Vo), mesmo quando as relações não estão marcadas explicitamente no texto por

frases-pistas.

o Soricut e Marcu t40] - os autores elaboraram um analisador discursivo baseado em

modelos probabilísticos, os quais recomem às informações sintáticas e lexicais. A
análise érealízada inffa-sentencialmente em textos de caráter jornalístico, segmentan-

do-os e detectando as relações retóricas ao longo da estrutura. Os autores treinam

um modelo probabilístico para determinar a estrutura retórica ente os segmentos das

novas estruturas com base em seus núcleos, conforme descrito na seção 2.2.1 desta

tese.

o Corston-Olivier [3] - o autor desenvolve um sistema computacional - RAS77I (Rhetor-

ical Structure Theory Analyzer), o qual representa a estrutura de textos escritos de

cunho enciclopédico. Para tal, conta com informações sintáticas lexicalizadas das

sentenças do texto, além dos marcadores discursivos e de alguns aspectos da forma

lógica para determinar as relações retóricas. O autor desenvolve o conceito de subes-

pecif,cação, ou seja, quando não há informação suflciente para detectar a relação,

o analisador indica que a relação existe, mas não especifica concretamente qual a
relação.

o Thiago Pardo t38l - o autor desenvolve o analisador discursivo DiZer - Dlscourse

analyZER. Trata-se de um analisador discursivo automático desenvolvido para o Por-

tuguês Brasil. O analisador realiza a aniílise retóica automática, para tal, considera as

informações linguísticas provenientes dos marcadores discursivos, palavras e frases-

pistas. Para a compilação do conhecimento, o autor utilizou 100 textos de cunho cien-

tíf,co da computação retoricamente anotados. Os processos que podem ser realizados

pelo DiZer são: segmentação textual; detecção das relações retóricas; construção de

estruturas retóricas válidas. O DíZnr apresentou resultados satisfatórios para os textos

científicos e para os jornalísticos que compuseram os corpora.
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2.4 Resumo do Capítulo

Neste capítuIo, revisamos os trabalhos relacionados à análise automática de discurso e des-

crevemos os principais trabalhos na área de PLN; apresentamos RSI - Rhetorical Structure

Theory - Teoria da Estrutura Retórica e a sua aplicabilidade em estudos que procuram

explicar questões relacionadas à composição discursiva.

No próximo capítulo, apresentamos o enquadramento teórico-linguístico que sustenta a pro-

posta metodológica para análise automática de discurso.



Capítulo 3

Enquadramento Linguístico

3.1 Introdução

Neste capítulo, apresentamos uma revisão linguística dos conceitos que sustentam forrnal-

mente à metodologia desenvolvida no âmbito desta tese, a qual se destina a fornecer subsídios

à análise automática de discurso.

Par:areúizw a investigação proposta, foi necessário elaborar um constructo teórico que artic-

ulasse informações formais e conceituais relativos à produção e à recepção de um texto/dis-

curso. Assim, desenvolveu-se uma base metodologia para a automatização da análise discur-

siva, a qual pudesse, ao flnal do processamento, apresentar uma macroestrutura./macropro-

posição representativa do texto analisado.

O texto é o objeto de análise desta investigação tanto na sua estrutura superficial, em que são

analisadas as relagões coesivas; quanto na sua estrutura profunda, em que são identificadas

as relações conceituais e significativas, que remetem ao discurso implícito nele contido.

Assim, para a composição da metodologia e realízaçáo automática da análise foi necessiírio

considerar dois níveis: o nível formal relacionado à estrutura superficial (coesão) intra e

intersentencial e o níveI conceitual relacionado à estrutura profunda (coerência), suportado

pelas relações retóricas que se articulam e organizam o tema discursivo.

43
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3.2 Componentes Linguísticos da Metodologia

Na presente seção, apresentamos os conceitos linguísticos que suportam a base metodológica

desenvolvida nesta investigação. As especificações apresentadas são relevantes e pertinentes

ao estudo realizado entre elas, faz-se necessário clariflcar o que entendemos por texto e por

discurso; o que identificamos como segmentos e subsegmentos em uma estrutura textual; a

determinação do significado de proposiçáo e; a determinação do que é e como se constrói no

âmbito desta proposta a macroestrutura/macroproposição.

3.2.1 Texto - uma concepção

Na busca por uma explicação para o uso e organízaçáo da linguagem, seja ela escrita ou

falada, muitas teorias e propostas vêm sendo desenvolvidas, apoiadas em fundamentos lin-
guísticos e fllosóficos, os quais observam diferentes aspectos da linguagem, procurando

apresentar análises mais elucidativas sobre a manifestação do fenômeno.

Neste sentido, desenvolver um estudo que contemple areabzação de uma análise automática

discursiva requer alguns esclarecimentos. Um ponto importante a ser explicitado é a deflnição

do que entendemos por texto no escopo deste trabalho. É consensual, em estudos linguísti-

cos, a diflculdade em conceituá-lo, bem como, apresentar as características que o diferenciam

em relação ao discurso.

Costa Val [4], na avaliação que faz arespeito da def,nição para texto/discurso, em Redação e

Textualidade, identifica texto ou discurso como uma ocorrência linguísticafalada ou escrtm

de qualquer extensão, dotada de unidade sociocomunicativa, semântica e formal, conforme

mostra a flgura 3.1.

Na perspectiva da autora, texto e discurso equivalem-se enquanto organrzaçáo global, sendo

identificada a partir da interação de unidades em que aspectos sociais, formais e conceituais

relacionam-se para constituir toda a estrutura. Especificamente em relação à metodologia
que propomos para análise automática do discurso, consideramos essa interação e articulação

das unidades conforme apresenta Costa Val [4].

No entanto, identificar um texto como uma unidade de linguagem em uso, cumprindo uma

função identificável num dado jogo de ação sociocomunicativa, conforme propõe Costa Val

[4] não é suficiente para a metodologia que propomos. A abordagem desenvolvida para
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Figura 3.1: Texto: Unidade de linguagem em uso, conforme Costa Val t4l.

realizw aniflise discursiva manipula informações advindas das relações entre as unidades,

como demonstra a autora, mas não se restringe a elas. É necessário, explicar as relações

subjacentes no âmbito destas unidades, isto é, as relações discursivas. Desta forma, diferença

entre texto e discurso faz-se relevante em nossa proposta, visto que a metodologia em questão

propõe a articulação dos níveis textuais e discursivos, conforme explicitamos na sequência

deste capítuIo.

Neste estudo, Texto é identificado como a reabzaçáo superf,cial de um discurso, reconhe-

cendo, dessa forma, Discurso como uma entidade complexa composta por proposições rela-

cionáveis pelas quais o autor/produtor/escrtiorl expressa seu ponto de vista, seus objetivos.

A forma como um autor materializa esse objetivo ocoffe por meio de uma estrufura textual,

na qual encontram-se reconhecidos os mecanismos e os elementos linguísticos que, a partir
das suas relações, colaboram para composição da forma e do sentido da estrutura discursiva.

Relacionado à definição apresentada acima, corroboramos à deflnição proposta por Pardo

[38], a qual expressa que:

um tocto possui uma estrutura subjacente altamente elaborada que relaciona todo o seu

conteúdo, atibuindo-lhe coerência. A essa estrutura dá-se o nome de estrutura discursiva,

sendo ela objeto de estudo da área de pesquisa conhecida como Análise de Discurso.

Tm{to

LAutor /Produtor/Escritor: os teÍmos são usados como sinônimos neste trabalho.



46 cApÍruLo 3. ENQUA DRAMENTO LINGUÍSTICO

Ao construir um determinado texto, um autor utiliza-se de esffatégias linguísticas especÍficas

de acordo com o seu objetivo e em função do público a quem se destina a sua produção.

Tais estratégias podem ser identiflcadas e estudadas no nível da microestrutura, em relações

localizadas entre as estruturas na superfície do texto (intra e intersentencial); e no nível da

macroetrutura, isto é, na organízaçáo semântico-conceitual inerente ao discurso. A com-

preensão de como se processa a relação entre os níveis micro e macroestrutural possibilita-

nos reconhecer uma determinada estrutwa discursiva como válida em terÍnos formais e

conceituais, no tocante à coesão e à coerência.

Conforme apresentamos, a investigação que propomos tem como fonte de estudo a estrutura

textual, em que analisamos as relações microestruturais que se manifestam entre os segmen-

tos localizados nos parágrafos e entre eles. Todavia, a aniálise reahzada não se restringe

unicamente às relações locais de superfície e a sua signiflcação localizada. O objetivo desta

análise é avaliar como os segmentos relacionam-se, o papel desempenhado e o resultado

dessas relações na composição do sentido do discurso, bem como, podem identificados

automaticamente sem a interferência humana.

Outro ponto de vista considerado na metodologia diz respeito da relação Texto - Discurso

apresentada pelos autores Koch e Travaglia [20]. Para os autores, um texto é coerente se é

possível the atribuir um sentido global em uma situação de comunicação. Em nossa proposta,

consideramos que para haver um sentido global, deve ser possível determinar relações entre

os conteúdos expressos pelos segmentos textuais, ou seja, enúe suas proposições, em um

sentido abstrato, manifestadas ao longo da superfície textual. É no nível do discurso que

um escritor, ao produzir um texto, organiza e relaciona as proposições a fim de atingir

determinados objetivos comunicativos, isto é, satisfazer suas intenções, como persuadir o

leitor a realizw uma ação ou informar o leitor sobre algo.

Conforme observado, ao longo desta seção, há diversos aspectos de ordem composicional,

seja ela formal ou conceitual, que se encontÍam envolvidos na produção, recepção e inter-

pretação de um texto em uma determinada situação sociocomunicativa; aspectos estes que,

em geral, não são percebidos isoladamente pelo receptor durante a sua articulação ou leitura.

Considerando as observações feitas a respeito das teorias que envolvemtexto/discurso,bus-

camos, construir uma metodologia específica passível de ser sistematizada, isto é, que pudes-

se constituir uma base heurístrcacapaz de;

o identiflcar, categorizaÍ e organizar as estruturas que constituem as partes de um üexto,

bem como a sua relação com a sua completude, relativizando os objetivos comunica-

tivos e as intenções do autor ao produzi-lo;
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o identiflcar as relações existentes entre as proposições, sejam elas da ordem inforrna-

tiva/intencionaUargumental ;

o identificar o objetivo do texto em uma estrutura condensad1 capaz de representar

sinteticamente o que estiá manifestado através dos constituintes textuais,

Na perspectiva metodológica elaborada no âmbito desta investigação, a estrutura textual

é analisada como um todo relacionado, um conjunto de unidades formais e conceituais

hierarquicamente relacionadas, coesas e coerentes. Neste sentido, para analisaÍrnos esse todo

significativo contamos com diferentes níveis de informações, isto é, consideramos carac-

terísticas sintáticas, marcadores discursivos, sinais de pontuação, bem como, inforrnações

semânticas, as quais são identificadas a parttr das relações retóricas estabelecidas enfte os

segmentos ao longo de toda a estrufura.

Desta forma, trazendo à luz a proposição de Vygotskij l4), ao explicar a relação entre

pensamento e linguagem; observamos linguagem no sentido de ocorrência textual, em que

o significado de uma palavra é uma potência que se realiza no discurso vivo na forma de

senrtdo, parafraseamos a afirmação do autor, ao associarmos que a palawa está para o texto,

como pensamento está para discurso. É neste sentido que as definições de texto e discurso

sobrepõem-se no processo de aniálise previsto nesta tese.

3.2.2 Elementos da Relação Texto - Discurso

A proposta metodológica, desenvolvida e apresentada nesta tese, tem como objetivo reúrzw
a análise automática de um discurso. O texto é o objeto de investigação, a partfu do qual toda

a sua estrutura é avaliada em termos formais até identificação da sua orientação discursiva.

Na sequência, reproduzimos um texto que faz parte de um dos corpora que constituem essa

investigação. Especificamente, o texto apresentado enconffa-se no co{pus do Jornal Público

do ano 1994 e fazparÍe do conjunto aprendizado, a partir do qual foram propostas regras de

aniálise textual, conforme a figura 3.2.

Alguns elementos e definições, tais como proposições, segmentos e subsegmentos, núcleo e

satélite e, macroprosição pertinentes à relação Texto - Discurso, são apresentados e esclare-

cidos na continuidade deste capítulo, para a compreensão da proposta.
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Figura 3.2: Exemplo de um texto selecionado no Jornal Público 7994 - publico-199401OL-

007.

3.2.2.1 As Proposições

Conforme apresentamos, o texto é a unidade de estudo nesta investigação enquanto estrutura

formal, constituído por um conjunto de segmentos e subsegmentos interrelacionados, os

quais representam concretamente as proposições, formando toda estrufura discursiva.

No que se refere à definição para o termo Proposição, apesaÍ de uma extensa busca na

literatura, não existe uma definição precisa e única para a expressão, quando se pretende

aplicâ-la a estudos interdisciplinares, que envolvem áreas completares como é o caso da

presente pesquisa.

A def,nição apresentada em dicionários para o termo provém do Latim e designa o ato

ou o efeito de propor algo; realizaÍ uma proposta, um oferecimento; uma estrutura que é

apresentada por alguém para se chegar a uma conclusão. AIém disso, a idéia associada ao

termo proposição pode tambóm ser identificada como a expressão verbal de um juízo; uma

oração gramatical; uma parte do poema em que se indica o assunto de que se vai tratar; um

teorema.
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Pardo [38] realiza uma minuciosa investigação a respeito da definição do termo. Segundo o

autor, de acordo com a literatura especializada, os termos cláusula, segnxento textual, seg-

nxento discursivo, trecho de texto e proposiçõo, enÍÍe outros, possuem diferentes significados.

Entretanto, no contexto das pesquisas de análise automática de discurso, esses termos têm

sido usados de forma indiscriminada e o próprio autor, justificando-se, emprega os termos,

em seu trabalho, de forma intercambiável.

A deflnição que utilizamos, nesta tese, para determinar o que entendemos e reconhecemos

poÍ proposição é mesma deflnição utilizada pela linha de investigação da análise do dis-

curso. Para os analistas do discurso, as proposições são estruturas ou entidades abstratas,

uma abstração que representa um conceito, uma idéia que se realiza através de segmentos.

Salientamos que, quando se trabalha no nível do discurso, como é o caso da metodologia

proposta, o termo proposição ou segmentos discursivos encontra-se relacionado ao conteúdo

representado por um segmento textual de qualquer extensão.

No caso da presente investigação, as proposições, representadas pelos segmentos, que cons-

tifuem os textos em análise, são determinadas automaticamente a partir do resultado da

aplicação de um conjunto de regras, desenvolvidas exclusivamente para compor essa etapa

de análise, considerando-se as informações e características apresentadas pela análise do

Palavras nos textos dos corpora, pàÍ0" a sua constituição, conforme descrevemos no capítulo

4. No exemplo apresentado na figura 3.3, é possível evidenciar o início de uma proposição a

paÍtir da sigla UTT - (utterance), enquanto que o seu limite é dado pelo ponto final ou pelo

início de um novo UTT - (utterance), demarcados automaticamentepelo analisador Palavras.

No exemplo apresentado na figura 3.3, apresentam-se delimitadas as duas primeiras proposi-

ções do texto, considerando-se para essa demarcação as informações sintáticas geradas pelo

próprio analisador automático Palavras. Optou-se por determinar as proposições dos textos

a partir do resultado do analisador sintático, a fim de garantir uma padronizaçáo na iden-

tiflcação das proposições. Além disso, o resultado do analisador Palavras oferece caÍac-

terísticas que associadas a ouffas informações formais/conceituais possibilitam automatizar

uma etapa do processamento discursivo que, até então, é reahzada por poucos analisadores

discursivos. As duas primeiras proposições do texto analisado são apresentadas na fi9wa3.4.

No exemplo apresentado na flgura 3.5 é possível identificar as demais proposições referentes

ao texto analisado pelo Palavras. O resultado da análise sintática automática apresenta o

texto esquematizado a partir do que definimos em nossa investigação como Proposições.

Assim, o texto analisado e exempliflcado é composto por cinco proposições de diferenciadas

extensões, sendo essas representadas concretamente por um ou vários segmentos e subseg-

mentos.
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Figura 3.3: Exemplo referente à análise automática (parcial) realizadapelo Palavrds, texto
Jornal Público 1994.

No tocante ao processo de automatização relativo à identiflcação das proposições do dis-

curso, ressaltamos que esse processo não é considerado como um módu1o autônomo pro-

posto em nossa metodologia, mas é parte constituinte da primeira etapa do processamento

do AuTema-Dis. Em referência à identificação e à delimitação automática das proposições

do discurso, a partir da execução do Palavras, avaliamos satisfatoriamente os resultados

obtidos, üsto que, permitiu-nos a utilização desses resultados na constituição da base do

processamento, excluíndo-se as intervenções dos analistas que, norrnalmente, são realizadas

de maneira arbitriíria e subjetiva.
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Propoeiçâo 1

Iulc,rreu nSonny. Constanao, [tít uloJ

Proposiçã+ 2

Dominic nSonny. Constanao, quê accíÍnpanhou, coÍn o seu trorrrbone, cantofês

como Ella Fitzgmald e Tony Eennett, morrêu quinta-feira, ffin Nettr Hauen, no

estado americano do Connecticut, aos 61 anos, depois de um transplante

cardíaco,

Figura 3.4: Exemplo das duas primeiras proposições apresentadas a paÍtfu da aniílise
automática realizadapelo Palavras em um dos textos do corpus do jornal Público 1994.

Proposiçâo 3

Ao longo da sua carreiratocou coÍrr o clarinetista Woody Herman, o trompetistaThad

Jones, o baterista luIel Leuris e o cantor Clark Terry,

ftoposição 4

Durante muito tunpo acompanJ:ou a vocalista Rosetnary Clooney, à frente da sua

grande orquestra,

Roposiçâo 5

Mas apenas em 1992 conseguiu fas a primeira gravaçáo para uJrrã grande etiqueta,

no caso a Stash,

Figura 3.5: Exemplo apresenta as demais proposições identiflcadas a partiÍ da análise

automática reahzadapelo Palavras no texto jornal Público 1994.

3.2.2.2 Os Segmentos e Os Subsegmentos

A definição da palavra Segmento que se enconta dicionarizada origina-se do Latim segrnentu

e é empregada para designar seção; uma parte de um todo; uma porção determinada de um

objeto; um fragmento. As pesquisas em análise do discurso os definem como esfi-uturas

textuais que representam concretamente as proposições discursivas.
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Em nosso trabalho, assumimos que os segmentos são as menores unidades de signiflcação

entÍe os quais são estabelecidas relações de significado que compõem estrutura discursiva.

No desenvolvimento da pesquisa, observou-se que alguns segmentos desempeúavampapéis

diferenciados na composição da estrutura textual, portanto, não apresentavam a mesma

relevância em relação ao tema do discurso. Na metodologia que propomos para a auto-

matização da análise discursiva e produção da macroestrutura/macroproposição de um texto,

a distinção entre segmento e subsegtnento é determinante paÍa o resultado final da análise.

Os segmentos ocupam o status de primeiro nível na representação de uma proposição, pois

encontÍam-se diretamente relacionados ao tema do texto. Os subsegmentos, por sua vez,

estão indexados aos segmentos, constituintes de 1o nível, o que promove a existência relações

hieriírquicas de subordinação e, algumas vezes, de paralelismo, como é o caso dos processos

de coordenação, conforme apresentamos no capítulo 2. Em relação aos subsegmentos foi
necessário desenvolver uma deflnição no âmbito desta tese, para contemplar as exigências

metodológicas.

Na perspectiva para análise discursiva que apresentamos, Subsegmenro é definido como um

tipo de segmento que desempenha um papel com um menor grau de relevância ou não

contribui efetivamente à tematicidade da estrutura na qual fazem parte. Assim, identifi-

camos subsegmentos como constituintes textuais que desempenham uma função comple-

mentar e acessória em relação aos SegmenÍos, existindo entre ambos uma relação semântico-

conceitual, que pode ser da ordem informativa, argumental ou intencional, as quais con-

tribuem para a tessitura do texto. Apesar de veriflcarmos que diferentes relações se estabele-

cem entÍe os segmentos e subsegmentos e auxiliam à composição temática, a investigação

reahzada, demonsffa que alguns dos subsegmentos podem ser omitidos ou excluídos, em

função do nível de profundidade em que se encontram, conforme apresentamos no capítulo

4.

Outrossim, dependendo do tipo de relação que se estabelece enffe os constituintes, ou seja,

relações do tipo informativa, aÍgumental ou intencional, é possível determinar se um sub-

segmento pode ser mais ou menos relavante, passível de ser eliminado, por exemplo, no

momento da geração automática da macroestrutura/macroproposição de um texto. Nota-

se que tanto os segmentos quanto os subsegmentos são consideradas entidades concretas,

analisadas na superfície do texto apesar de representarem o conceitual, a forma lógica.

Independente da classificação, segmento ou subsegmento, é de conhecimento acadêmico

que a delimitação dessas unidades de significado representa uma séria diflculdade para os

trabalhos que envolvem a segmentação textual. A dificuldade não diz respeito apenas ao

reconhecimento dessas unidades, mas também em relação aos seus limites, as suas fronteiras
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no escopo do texto.

Pardo e Nunes [39], a partir de suas pesquisas, conf,rmam a dificuldade em definir segmentos

de forma precisa, Assim, para identif,cação dos segmentos em seus ffabalhos, recoÍrem

às regras produzidas por Marcu 125; 26), em que o autor propõe um conjunto de regras

baseadas na ocorrência de sinais de pontuação do texto e marcadores discursivos. Na visão

de Marcu, os sinais de pontuação e os marcadores são os principais indicativos superficiais

da estruturação textual.

As regras sintáticas e os sinais de pontuação, conforme propõe Marcu [25;26) são fláveis

na identificação dos segmentos, devidamente comprovado nos trabalhos referidos no capí-

tulo 2 desta tese. Todavia, optamos, na composição da nossa metodologia, por recoÍrer a

uma estratégia que, além de possibilitar a restrição na identif,cação dos segmentos, pudesse

responder de forma automática a essa identif,cação e delimitação. Para tal, optamos por

considerar informações advindas de um analisador automático, o Palavras, conforrne apre-

sentamos no capítulo 4 desta tese, identiflcadas em um conjunto de regras.

Pardo [38] desenvolveu um primeiro analisador discursivo paÍa o Português Brasileiro, o

DiZer. É importante ressaltar que para realizar a identif,cação dos segmentos e dos seus

Iimites, o DiZer considera os critérios de pontuação e específlcas marcas na superfície do

texto. Na análise realizada pelo DlZer, o início de um segmento coincide com o início de

uma sentença e o seu limite final pode ser determinado ao encontrar uma vÍrgula, ponto e

vírgula e dois pontos; ou marcadores textuais fortes.

No caso da nossa investigação, a pontuação, em situações específlcas, também é, utihzada
para a identiflcação e delimitação das fronteiras dos segmentos e subsegmentos, mas não de

forma definitiva. O reconhecimento dos constituintes é feito automaticamente, considerando-

se os dados e as caÍacterísticas resultantes do processo realizado pelo analisador Palavras,

os quais são passíveis de serem convertidas em regras restritivas, que devidamente sis-

tematizadas realizam automaticamente a identif,cação, a delimitação e a determinação das

fronteiras dos segmentos e subsegmentos, conforme apresentamos a seguir no capítulo 4.

A figura 3.6 é representativa da totalidade dos segmentos e subsegmentos identificados na

3'proposição de um dos textos dos corpora, utilizado nesta investigação. Os constituintes

foram determinados partir da aplicação de regras de segmentação propostas com algumas

características advindas do resultado do analisador Palavras e outras de ordem estrutural e

semântica, quando possível.

Semelhante à flgura 3.6, a figura 3.7 apresenta2 proposição do texto em que aparecem os
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3" Plop osiçiio No total tle segrnentos e subsegrnentos: 0-l

Ao longo de sua ,uoriru / tocou coÍn o clarinetista Woody Hermafl, / -

trompehsta Thad Jones, o baterista Mel Lewis e o cantor ClarkTerry

Figura 3.6: Exemplo dos segmentos e subsegmentos identificados automaticamente na 3u

proposição do texto - publico-19940101-007.

segmentos e os subsegmentos delimitados. No entanto, neste estiígio de análise do texto,

os constituintes não recebem a classiflcação, isto é, o analisador AuTema-Dis não apresenta

a distinção entre segmento e subsegmento e nem os níveis em que eles se encontram na

estrutura, trata-se da etapa inicial de reconhecimento e identificação da proposição e dos

seus elementos a partir do processamento do Palavras. A etapa posterior, a ser processada

no módulo seguinte, realíza a classificação d os constituintes, conforme apresentamos na

sequência desta tese, especificamente no capítulo 4.

Nas imagens apresentadas nas f,gura 3.6 e flgura 3.7 com a identificação dos segmentos e

subsegmentos é possível que o leitor seja levado a acreditar que a apresentação dos consti-

tuintes está condicionada apenas por critérios de pontuação, o que náo é correto. Todavia,

ressaltamos que as f,guras representam a etapa inicial de reconhecimento dos elementos

textuais, não havendo flltragem e nem classificação dos constituintes, o que vem a ser re-

aLtzado na etapa seguinte, constituída pelas regras de segmentação e delimitação, conforme

apresentamos na metodologia.

3.2.2.3 Segmentos-Subsegmentos e a Concepção de Núcleo§atélite

Os segmentos que compõem a estrutura textual desempenham papéis diferenciados na com-

posição da estrutura textual. Inicialmente, poder-se-ia relacionar a classif,cação Segmento

- Subsegmento à concepção de Núcleo - Satélite apresentada por Mann e Thompson 1231,

no entanto, a conceituação não se sobrepõe, procuramos apresentar os pontos em que as

definições se aproximam e se relacionam, considerando o tipo de abordagem que propomos.

Conforme apresentamos na subsubseção 3.2.2, os Segmentos e Subsegmentos são respon-

sáveis pelas relações de coesão e pela coerência, no tocante à apresentação e evolução do

tema ao longo do texto. Em relação à metodologia proposta e do tipo de análise automática

pretendida, optou-se por classiflcá-los em função da sua interação e comprometimento com a

configuração do tema do discurso, o que se afasta, em termos estruturais, da proposta da RST.
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Propoeição 2

1o Segmento -
2o Segm+nto -
3o Segmento -
4o Segmento -
5o Segmento -
6D Segmento -
7o Segmento -
80 Segmento -
90 Segmento -

Dor r r-inic nS o nnyn Const anao,

qu+ acomparú:ou,

c+rrr o seu trctrrb+n+,

cantores corrro Ella Fitqerald e Tony Eennett,

rnorreu quinta-feira,

em Iilew Haven,

no estado americano do Connecticut,

aos 61 anos,

depois de um transplante cardÍaco,

Figura 3.7: O exemplo apresentado é representativo dos segmentos e subsegmentos

referentes a 2u proposição do texto, identificados pela aniílise automática do Palavras em
um texto jornal Público 1994.

No capítulo 2, apresentamos a proposta RST, em que os autores determinam que o Núcleo
- apresenta a informação mais importante e o Satélite - apresenta uma inforrnação que

complementa o que é apresentado no Núcleo, existindo uma relação retórica enfe eles. Neste

sentido, a nossa proposta se aproxima à dos autores, isto é, o subsegmento, desempenha um
papel complementar, subordinado em relação ao segmenÍo, podendo também existir uma

relação retórica entre eles.

Para os autores, não existe uma ordem preestabelecida para a manifestação dos elementos N
e.§ no texto, mas existem restrições na maneira com os Núcleos e os Satélites se relacionam.

Nas restrições apresentadas, os autores determinam que um Núcleo pode se relacionar com

um ou vários Núcleos ou com um Satélite. No entanto, os Satélites não apresentam essa

característica, isto é, eles só podem estabelecer relações com Núcleos. As restrições apre-

sentadas servem para classificar as relações em dois tipos: nuclear- quando se trata de uma

relação N-S e multinuclear- quando existe a relação entre núcleos.
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No caso da metodologia que propomos, as relações retóricas entÍe segmentos náo são con-

templadas, pois não tínhamos como objetivo identificar este tipo de relação, assim, justi-

ficamos não ter desenvolüdo regras para explicar as relações entre segmentos. Um outro

fator fator para não atribuição de relações entre os segmentos está relacionado às restrições

estabelecidas pelas regras propostas para segmentação textual, todavia, as relações internas

aos subsegmentos são identiflcadas em nossa proposta, conforme apresentamos no capítulo

5, nafi.gura5.2.

A possibilidade de relação entre o N e S deflnida na R,ST é revisada em nossa proposta.

Nesta investigação, os critérios de relacionamento entre os segmentos e subsegmentos são

definidos em função da sua representatividade em relação ao tema. Acreditamos que existe

a possibilidade de ocoffer uma relação retórica enÍÍe subsegmentos, o que é proibitivo pela

RSZ. Além disso, dependendo do nível de profundidade em que se encontra um subsegmento,

talveznão seja necessário e nem relevante atribuir uma relação retórica entre os constituintes,

podendo o subsegmento ser descarlado.

Consideramos, em nossa arquitetura, a altemativa de atribuirmos relações retóricas entre

subsegmenros condicionada à relevância que estes constituintes detém em relação ao tema do

texto. Além disso, acreditamos, pelos resultados da investigaçáo realizada, que existe entre

os subsegmentos umrelação hieriárquica, em que um subsegmento que ocupa, por exemplo,

o 3o nível em uma árvore DTS seja subordinante em relação a ouffo subsegmento que ocupa

o 4o nível, o que justiflcaria a possibilidade de atribuirmos de uma relação retórica entre

eles ou excluí-lo, no momento da elaboração da macroestrutura./macroproposição. Todavia,

a diferença entre as propostas recai na possibilidade de exclusão de alguns subsegmentos e

atribuição, os quais não se encontram diretamente relacionados ao tema, o que está em con-

formidade com o que descreve Van Dikj [10], quando propõe as macrorregras de supressão

e de generalízação paÍa a construção da macroestrutura.

Um ponto de aproximação importante nas relações segmento - subsegmento e núcleo -
satélite é noção de hierarquia textual entre os constituintes, pois está diretamente relacionada

à identificação da macroproposição e a sua representação através de uma macroestrutura. A
hierarquia observada na organízação textual fornece dados paÍa a construção de árvores de

dependência dos segmentos DLS'sZ, através das quais identificamos os segmentos e subseg-

mentos hierarquicamente dispostos. Essa identificação arbórea é importante para determinar

quais são os segmentos principais e quais são os segmentos acessórios ou secundários, isto

é, os subsegmentos, em relação à cadeia temática, bem como, quais dos subsegmentos que

2DTS: Árvore de Dependência dos Segmerrtos: o conceito foi desenvolvido no âmbito desta tese e serve para

designar a forma de representar e apresentaÍ os segmentos e dos subsegmentos de um texto em um esquema

arbóreo. Nas DTS's são considerados os princípios que orientam hierarquização da informação na estrutura

textual.
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não contribuem efetivamente para a constituição do tema.

3.3 Macroestrutura-Macroproposição

- uma relação global de significação -
Nossa proposta metodológica é constituída por quatro módulos autônomos que realizam

análise textual a partiÍ das relações que se estabelecem enffe os segmentos que compõem toda

a estrutura, relações microestruturais. Pautada na perspectiva de avaliar completamente um

texto, a metodologia em questão tem como objetivo final da aniálise apresentar uma estrutura

sintética representativa da macroestrutura do texto avaliado, isto é, a Macroproposição.

Segundo Favero e Koch [13], um texto consiste em qualquer passagem, falada ou escrita, que

forma um todo significativo, independente de sua extensão. Trata-se pois, de uma unidade

de sentido, de um conínuo comunicativo contextual que se caracÍenza por um conjunto de

relações responsáveis pela tessitura do texto. Da afirmação apresentada pelos autores, a parte

relevante ao nosso trabalho está relacionada à identificação da tessitura, pois a produção

de textos coerentes pressupõe esse tecido textual, considerando a prtori a articulação entre

os níveis micro e microestruturais, que se manifestam a partir das relações entre os seus

segmentos na composição do todo significativo.

A metodologia que propomos executa uma análise que contempla inicialmente as relações no

nível microestrutural, identiflcado como o nível da coesão. É neste nível que se encadeiam

relações de diferentes tipos enffe seus segmentos, que constituem a superfície textual. É,

também, neste nível que as relações entre as estruturas favorecem e propiciam a distribuição

hieriárquica das informações ao longo de toda a estrutura, contribuindo, desta forma, na

apresentação coesa e coerente do tema. As relações observadas neste nível recebem o nome

de relações retóricas, e são avaliadas, nesta investigação, sob a perspectiva apresentada pela

RST 1231, conforme apresentamos nos capítulos 2 e 4 desta tese.

Em relação à compreensão global de um texto, considerando-o a partfu de uma base linear, é

necessiário perceber que, duas proposições estão conectadas entre si se é possível denotar-se

uma relação de similaridade referencial entre elas. Na relação entre proposições, os fatos

que elas denotam enconffam-se ligados, desde que um seja condição de outro. Portanto, as

relações microestruturais entre os segmentos são da ordem formal e conceifual. Desta forrna,

o texto é uma unidade significativa de coerência que requer o equilíbrio entÍe a continuidade

temática e a progressão semântica, integrando as sequências microestruturais constituindo,
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de forma coesa e coerente as relações macroestruturais.

A etapa inicial da metodologia realiza a análise das relações microestruturais. É no nível

microestrutural que as sequências frásicas encadeiam respectivas ações. Para Van Dijk [7],
as frases topicais são estruturas cujo conteúdo proposicional corresponde aproximadamente

ao conteúdo da macroestrutura da sequência, adequando-se, assim, ao que está previsto na

metodologia que propusemos. Neste sentido, a estrutura esquemática textual controlaria a

formação das macroproposições locais e determinaria, por exemplo, se em um processo de

sumarização, o texto está completo ou interrompido e que tipo de informação cada segmento

requer. As macroproposições locais ordenadas estabelecem a formação das sequências de

frases do texto.

Em um dos seus primeiros trabalhos, Van Dijk [5], avaliou o processo de criação de resumos

de histórias, a partir dos resultados propõe que a construção da macroestrutura textual seja

um elemento essencial para a compreensão de qualquer texto. A macroestrutura é uma

estrutura de significação global de um texto e seria derivada da microestrutura ou base de

texto. A macroestrutura pode, desta forma, ser identiflcada como a estrutura semântica

subjacente ao texto, fruto de um processo de sumarização, realizado através da aplicação

de regras de redução de informação semântica.

Assim, no âmbito desta tese, identificamos macroestutura a partir da definição apresentada

por Van Dijk [11], caractenzada como uma espécie de estrutura profunda semântica do

texto; que dá conta do conteúdo do mesmo. Associada à noção de macroestrutura está a

sua representação, isto é, o conceito de macroproposição; estrutura que é obtida através

da aplicação de macrorregras. O exemplo que segue apresenta o texto na sua construção

original e sua macroprosição, conforme a f,gura 3.8.

As macrorregras reduzem e abstraem o conteúdo proposicional das sequências textuais, além

de organízarem o seu conteúdo em termos hieriírquicos. As macrorregras foram apresen-

tadas por Van Dijk [10], identificadas como: (a) supressão ou apagamento; (b) generalização;

(c) construção. Tais regras chamam-se macroregras porque produzem macroestruturas.

A sua função consiste em transformÍu a informação semântica e a frase que expressa em

uma macroestrutura, representada por uma macroproposição. Especificamente em nossa

investigação, conforme apresentamos no capítulo 4, a metodologia proposta faz uso de

apenas uma das macroregras, isto é, supressão ou apagamento.

Van Dijk [10] apresenta essas macroÍregras como operações que selecionam, reduzem, gene-

ralizam e (re)constróem proposições em outras proposições menores, mais gerais ou mais

particulares. Elas, segundo o autor, são regras de interpretação de sentenças e de pares
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Figura 3.8: A figura representa o texto completo e sua respectiva macroestru-
turalmacroposição - publico 1 9940 10 1 -007.

de sentenças como proposições (globais), que caracterrzam o signiflcado de uma sequência

de ações realizadas. Assim as macroÍregras suprimem toda a informação proposicional de

relevância exclusivamente local que não seja necessária para a compreensão do resto do

discurso. Certamente, essas macroffegÍas podem operaÍ somente com base no coúecimento
do mundo, ou em um conceito de mundo restrito, (re)criado, por exemplo, o que pode ser

identificado em ontologias 3.

As macroestrufuras derivam das microestruturas, mas não é sempre que podemos efetuar a

oporação inversa, pois, para isso, precisamos saber diferenciar as macroÍregÍas de apaga-

mento e de generalizaçáo das macrorregÍas de construção e de integração. As macroffegras

podem ser aplicadas muitas vezes, mas essa recursividade passa a ser limitada pelo princípio

da informatividade. Sua aplicação está condicionada aos esquemas determinados pelo pro-

dutor do texto, que nos peÍmitem estabelecer inferências necessárias para a construção da

macroestrutura textual. Ao propoÍmos a metodologia para análise automática do discurso,

foi previsto a execução em sistema, neste sentido, optou-se por fazer uso da macroffegra de

3Ontologia: o teÍno é identificado, nesta investigação, conforme o sentido atribuído computacionalmente.

Em Ciência da Computação e Ciência da Informação, uma ontologia é um modelo de dados que representa

um conjunto de conceitos dentro de um domínio e os relacionamentos entre estes. Uma ontologia é utilizada
paru realizw inferência sobre os objetos do domínio. É uma forma de representação de conhecimento sobre o
mundo ou alguma paÍe deste. Ontologias geralmente descrevem: * Indivíduos: os objetos básicos; * Classes:

conjuntos, coleções ou tipos de objetos; * Atributos: propriedades, característica,s ou parâmetros que os objetos

podem tÊr e compaÍilhar; * Relacionamentos: a.s forma.s como os objetos podem se relacionar com outros

objetos.
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apagamento ou supressão, em função das limitações de implementação e execução computa-

cional da análise.

Conforme evidenciamos em nossa investigação, a macroestrutura é definida ao nível da

representação semântica global do texto, apresentando como correlato psicológico, um es-

quema cognitivo que determina a planificação, execução, compreensão e reprodução de

um texto. A utilização de estratégias linguísticas, tais como, as macroÍregIas, permite-

nos adequar uma determinada construção a uma superestrutura a particular, adequado a sua

função sociocomunicativa e semântica.

Cabe-nos ressaltar um ponto relacionado à identif,cação da macroestrutura e à produção da

sua macroproposição, isto é, a concepção de Superesffutura. Nesta tese, concebemos as

superestruturas como forrnas ou esquemas globais de categorias funcionais culturalmente

convencionadas, que respeitam determinadas regras de combinação e ocorrência, as quais

impõem certas restrições semânticas.

Van Dijk [9] esclarece que os tipos de textos se diferenciam não apenas por suas difer-

entes funções comunicativas, por seus diferentes tipos de conteúdos e por suas diferentes

funções sociais, mas também possuem diferentes tipos de construção. Dessa forma, os

textos não apenas possuem uma estrutura semântica global, possuem também uma estrutura

esquemática global, chamada de superestrutura. Uma estrutura esquemática consiste em

uma série de categorias hierarquicamente ordenadas, muito similares às categorias de um

esquema narrativo. Estas categorias possuem funções específlcas relacionadas às respectivas

macroproposições de um texto. Uma superestrutura esquemática é meramente uma estru-

tura formal, muito próxima à sintaxe de uma oração. E,la é preenchida com o conteúdo

da macroestrutura semântica. Por exemplo, em princípio, qualquer discurso jornalístico

apresenta o mesmo esquema de notícias, mas o conteúdo global do texto é diferente em

cada caso, o que foi evidenciado neste estudo.

Texto, nesse sentido, pode ser reconhecido como uma grande proposição, a partir da qual

se pode identiflcar uma macroestrutura, a ser representada por uma - macroproposição de

sentido completo. Em uma macroproposição observam-se grupos de proposições de menor

tamanho, que se relacionam nos níveis morfológico, sintático, semântico e pragmático, a fim
de compor uma estrutura representativa do discurso. A flm de exemplificação esquemática,

apresentamos a figura 3.9 representativa da interação dos níveis que compõem uma estrutura

textual.

asuperestrutura: o conceito de superestrutura foi desenvolvido por Dijk [6]. Para o autor, as superestruturas

textuais são estruturas globais que se assemelham a um esquema. Elas delimitam a forma global do texto em

termos de categorização esquemática.
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lu,laroestrutura
(estrúura profunda, conteúdo global)

Superestrutura
(estrutura esquematica glohal do texto)

Microestrúura
(estrúura superficial do textoJ

Macroproposição
{representaçâo do conteúdo global do textoJ

Figura 3.9: Relações ente os níveis textuais.

A metodologia proposta estabelece a articulação e relação de dois níveis, o micro e o macro-

estrufural e, considerando tal articulação é possível, entre outras coisas, produzir uma es-

trutura organízada que representa semanticamente toda a macroestrutura do texto analisado,

referimo-n os à mac rop ro p o s iç ão.

3.4 Elementos complementares à análise automáúica

A proposta metodológica para análise automática do discurso é composta, na sua base, por

informações da ordem morfo-sintático-semântica advindas do resultado da análise reahzada,

em uma primeira etapa de avaliação, pelo analisador Palavras nos textos dos corpora. O
processo de identiflcação das proposições nos textos, bem como, o processo que reconhece

e classifica os segmentos e os subsegmentos e a própria atividade de segmentação são pro-

duzidos com essas informações e características advindas da análise sintática.

Todavia, em casos específicos, em que as informações e características da análise sintática

do Palavras tornam-se insuficientes para dar conta da identificação dos segmentos ereúrzar
a segmentação do texto, a metodologia também prevê que sejam utilizadas informações para

auxiliar nos processos mencionados. Existem estudos realizados em PLN, especificamente

em sumarizaçáo automática e análise automática de discurso, tais como, os de Marcu [2]
e Pardo [38], que recoffem aos marcadores discursivos, aos sinais de pontuação e algumas

regÍas sintáticas específicas para segmentação, associadas à possibilidade de identificação

das relações retóricas, etc.

Te<to

No caso da metodologia em questão, identificamos os elementos complementares da seguinte

forma:
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3.4.1 Sinais de Pontuação

No caso da nossa metodologia, os sinais de pontuação são considerados a partir da identifi-

cação reahzadapelo analis ador Palavras, conforme descrevemos no capítulo 4 desta tese. Os

sinais de pontuação são considerados como indicativos de segmentação e estão incluídos no

conjunto das regras que identiflcam e realizam a segmentação textual. Salientamos, todavia,

que os indicativos de pontuação não são os elementos que determinam os segmentos e os

subsegmentos, não são eles os responsáveis pelo processo de segmentação dos constituintes

textuais. No entanto, a pontuação, em algumas circunstâncias, em que, por exemplo, o

analisador Palavras não consegue demarcar os constituintes, recoffe-se a uma das regras

que contém a caracterrzação da pontuação, para auxiliá-las no processo de segmentação das

unidade textuais.

Em casos específicos, os sinais de pontuação constituem uma Íegrapara não segmentação,

isto é, dependendo das estruturas, tais como, interrogativas, exclamativas e as citações/aflr-

mações iniciadas a partir dos dois pontos até o ponto final, a metodologia proposta deterrnina

que essas construções devem constituir um único segmento, não havendo possibilidade de

serem identif,cados diferentes subsegmentos ou ocoffer algum tipo de subsegmentação no

seu interior.

Além dos sinais de pontuação, incluimos na mesmaregra de não segmentação os sinais de

intercalação textual: 0; ; [, bem como, estruturas que se encontram entre travessões.

3.4.2 Marcadores DiscursiYos

Os marcadores discursivos apoiam a nossa metodologia no processo de identiflcação dos

segmentos, classificação e segmentação das estruturas, semelhante à utilização que é feita

considerando-se os sinais de pontuação. Na metodologia desenvolvida não há regras especí-

ficas que contemplem o processo de segmentação a partir das características exclusivas dos

marcadores discursivos, como se pode, por exemplo, observar em Pardo [38], trabalho em

que o autor afirma que os marcadores discursivos são os maiores indicadores de relações

retóricas de uma estrutwa discursiva de um texto, apoiando toda a segmentação textual na

identificação destes elementos.
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A nossa abordagem identifica e recoúece que os marcadores discursivos são indicadores

da existência de uma relação retórica entre partes de um texto, mas não restringe a possi-

bilidade de identiflcar uma relação, considerando apenas esses elementos. Os marcadores

são reconhecidos, primeiramente, na análise rcalizada pelo Palavras e, na sequência da

avaliação, são incluídos no conjunto das heurísticas propostas para identificar os segmentos,

realízat a segmentação e atribuir, quando possível, uma relação retórica ente um segmento

e um subsegmento.

Salientamos que na metodologia proposta não foi desenvolvida nenhuma regra específlca

para contemplar os casos dos marcadores, existem regras com características morfo-sintático-

semânticas que reconhecem determinado marcador como uma das possibilidades de atribuir

uma relação retórica, como podemos evidenciar com a conjunção de oposição/opositiva Mas.

3.4.3 RegrasSintáticas

Nossa metodologia está assente em questões de ordem morfo-sinüática-semânticas. As regras

que compõem um dos módulos de análise da metodologia proposta de aniflise discursiva

foram edif,cadas com base nas informações da análise sintática reahzadapelo Palavras em

textos dos corpora, conforrne apresentamos no capítulo 4.

As heurísticas que compõem a nossa metodologia estão destinadas à segmentação os textos e,

quando possível, à atribuição de relações retóricas entre os seus segmentos e subsegmentos.

Há um formalismo na organização das regras que permite a sua automatizaçáo narealizaçáo

do processo.

Marcu [2] desenvolveu um conjunto de regras sintáticas pararealizar a segmentação manual

de textos escritos em Inglês. Algumas das regras propostas pelo autor foram também iden-

tiflcadas em nossa abordagem a partir das características evidenciadas nos corpora da nossa

pesquisa. Um exemplo de equivalência entÍe as regrcs de Marcu e as que compõem a nossa

metodologia é a regra que exclui a possibilidade das estruturas, que desempenham papel de

sujeito ou de objeto de um determinado verbo, constituírem unidades isoladas do discurso

ou, no caso da nossa abordagem, serem reconhecidas como um segmento independente.

Ressaltamos que as regras sintáticas constituem parte da metodologia que propomos para au-

tomatizaçdo da análise discursiva. Elas foram elaboradas a partir da análise dos corpora que

constituem essa investigação, conforme apresentamos no capítulo referente à metodologia.
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3.4.4 Categorizaçáo Verbal

Os elementos verbais têm um papel signif,cativo no âmbito de qualquer estudo que avalie

as relações estruturais e conceituais do discurso, neste sentido, a identificação deste cons-

tituinte se faz relevante em nosso estudo. A avaliação do papel do elemento verbal no

processo de segmentação textual e na identiflcação da macroproposição é fundamental está

inserida no conjunto das regras propostas tanto para a segmentação quanto para a apresen-

taçáolrepresentação do tema do texto analisado.

As informações a respeito dos verbos presentes nos textos analisados provém da análise

automática reahzadainicialmente pelo Palavras, as informações e as características atribú-
das pelo analisador são consideradas para a constituição das regras. Não há, em nossa

proposta metodologia, regras específ,cas com base apenas na informação verbal, que estão

destinadas areahzarema segmentação ou aorganízação da macroestrutura/macroproposição.

Procuramos, neste sentido, desenvolver um conjunto de regras para ambas atividades que

pudessem ntilízar_ as informações categoriais dos verbos pÍra uma melhor performance no

tocante à execução de um sistema computacional, conforme apresentamos no capítulo 4.

Ressaltamos que as informações categoriais e argumentais que são atribuídas aos verbos,

as quais estão relacionadas à questão da complementação estrutural pode ser revista em um

trabalho futuro, pois acreditamos que existem muitas possibilidades a serem desenvolvidas

neste sentido, que poderiam ajudar no processo de delimitação e determinação dos segmentos

e subsegmentos, bem como, o processo de segmentação textual. Assim, clariflcamos que

o processo de análise do elemento verbal apresenta possibilidades várias que não foram

contempladas neste estudo.

3.5 Resumo do Capítulo

Neste capítulo, apresentamos os conceitos linguísticos que fornecem os fundamentos paÍa a

elaboração da metodologia para análise discursiva. Neste sentido, apresentamos :

1 - O conceito de texto e discurso, visto que, a nossa metodologta faz um percurso que se

inicia com a análise completa da estrutura textual e sua conclusão e na apresentação

da macroestrutura discursiva.

2 - A definição de proposição e a sua relação com os segmentos e subsegmentos.



3,5. KESUMO DO CAPÍTULO 65

3 - A definição terminológica para segmentos e subsegmentos em nossa metodologia.

4 - A classificação dos níveis textuais: micro, macro e superestrutural e a sua relação com a

análise automática do discurso.

5 - A apresentação de elementos complementares que auxiliam na identificação dos seg-

mentos e subsegmentos, bem como, seu papel na segmentação automática dos textos.

No próximo capítulo, apresentamos a metodologia desenvolvida no âmbito desta tese, a qual

tem como objetivo reútzar a análise discursiva e produzir automaticamente a macroestru-

tura/macroproposição de um texto sem a intervenção humana. Descrevemos precisamente

cada um dos módulos que constituem a base metodológica, os quais representam cada uma

das etapas a serem implementadas e executadas pelo AuTema-Dis.





Capítulo 4

Metodologia AuTema-Dis

4.1 A Proposta Metodológica

A proposta metodológica que apresentamos no âmbito desta tese foi edificada com o ob-
jetivo principal de realizar análise textual, direcionando os seus resultados à elaboração da

macroestrutura/macroproposição discursiva. Para tal, desenvolvemos uma arquitetura do

tipo modular em que a execução dos diferentes módulo s é capaz de realizw a aniflise textual,

considerando-se os diferentes níveis linguísticos que constituem na íntegra a estrutura do

texto. A metodologia foi desenvolvida presumindo a sua futura demonstração e validação

em um sistema computacional, denominado porÁuTema-Dis, o qual encontra-se descrito no

capítulo 5 desta tese.

No que diz respeito à constituição da metodologia, à elaboração da arquitetura foi prevista

a realízaçáo de quatro etapas de análise distintas, mas relacionadas entre si. Cada módulo

da arquitetura consiste em uma das etapas de análise e o resultado da execução de cada uma

apresenta informações, para a execução da etapa seguinte até a conclusão de todo o processo.

Assim, determinamos quatro módulos básicos para a reahzaçáo da análise:

1. Módulo para identificação, classif,cação e segmentação dos constituintes textuais;

2. Módulo para organízaçáo arbórea -DTS's dos constituintes textuais;

3. Módulo para determinação das relações retóricas nas DTS's;

4. Módulo para identificação da macroproposição e produção da macroestrutura discur-

slva.

67
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A ediflcação dos quatro módulos básicos que compõem a arquitetura foi realizada a partir

de observações empÍricas a respeito da constituição da estrutura textual. Acreditou-se que

uma arqútetura modular estaria adequada ao tipo de análise que se deseja realizar, visto ser

necessário garantir que cada um dos processos envolvidos pudesse ser realizado de forma

autônoma. No entanto, apesar de se observar um determinado nível de independência entre

os módulos, os resultados obtidos são necessariamente compartilhados nas sucessivas etapas

que prosseguem à metodologia. Semelhante à constituição textual, a metodologia prevê

um comprometimento entre todas as etapas de análise, não sendo possíveI se chegar a um

resultado satisfatório se houver problema narealízação de cada uma das etapas ou módulos

de análise.

O modelo de arquitetura proposto pararealízar a análise discursiva pode ser melhor identifi-

cado na f,gura 4.1.

4.2 Etapas da Metodologia - AuTema-Dis

4.2.1 Módulo I - Identificação e Segmentação dos Constituintes Tex-

tuais

A primeira etapa da metodologia tem como objetivo específico identiflcar as estruturas que

constituem um texto e segmentá-las de acordo com a sua relação e importância com o tema

do texto. Para tal, realizou-se, inicialmente, uma análise manual em um conjunto constituído

por dez textos extraídos do corpus em formato digital do Jornal Público dos anos de 1994 e

1995, os quais fazem parte do conjunto aprendizado do corpus em Português Europeu PE, e

encontram-se na seção de anexos desta tese.

O objetivo desta anáIise manual foi identificar nos textos selecionados um padrão composi-

cional, no que serefere àcategonzação morfo-sintático-semântica. Buscou-se características

que fossem passíveis de comporem um conjunto de regÍas, as quais pudessem servir de base a

um sistema automático para análise textual. A partir dos resultados desta análise manual, no

grupo de dez textos, verificou-se algumas divergências, as quais justificavam-se, em algumas

situações, devido a questões subjetivas, próprias a cada analista, fato que não favorecia à

padronização de regÍas. Da necessidade em criar uma padronização na maneira em como

realizar a identificação das características, optou-se pela análise automática nos textos, para

buscar a regularidade, o padrão.
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modularjpg

Resultado
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Figura 4.1: Arquitetura modular elaborada para análise textual - sistema AuTema-Dis

4.2.1.1 Palavras - Analisador Automático

Determinados em obter um padrão específico na classificação das estruturas textuais, que

propiciasse a elaboração de regras, as quais pudessem compor uma base heurística, selecio-

nou-se um analisador sintático automático. O objetivo de fazer uso de um analisador au-

tomático é justamente solucionar o problema, referido anteriormente, isto é, gerir as difer-

entes possibilidades no processo de identificação e determinação dos constituintes textuais

para uma mesma estrutura. Dos analisadores desenvolvidos para diferentes Iínguas, o que

melhor apresentou resultados em comparação com a análise manual foi o PalavrAJ', desen-

volvido por Bick [1], no âmbito do projeto VISI-6, no Institute of Language and Communi-

cation da University of Southern Denmark.
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Além de apresentar resultados satisfatórios, o analisador Palavras exibe o resultado do pro-

cessamento em estruturas arbóreas devidamente etiquetadas com a identificação morfo-sintá-

tica e, em alguns casos, uma notação semântica, em conformidade com a necessidade do

utilizador previamente determinada. O analis ador Palavras apresenta o resultado da análise

morfo-sintático-semântico em uma codiflcação específica, a partir de uma gramáttcaprópria,

desenvolvida especificamente para análise automática de textos, conforme apresentamos

na flgura 4.2 em que podem ser observadas as caÍacterísticas morfo-sintático-semânticas

presentes na saída da análise. No seguinte exemplo, apresentamos a figura 4.2 representativa

da análise sintiítica do palavras.

Figura 4.2: Exemplo parciai da saída do Palavas para o texto Jornal Público-19950726-079

STA: fcl-
:SUBJ: np
::>N:art('o' <artd> E S) A
::H:n('camara' E S) camara
:P:v-fin('nomear' PS 35 IND) nomeou

:ADVL:adv(' entretanto' <kc>) entretanto
,

:PRED: np
::>N:art('um' <arti> M S) um
::H:n('grupo' <HH> M S) grupo
::N<:PP
:::H:prp (, de' ) de
:::P<:n('t.rabafho' <am> <act-d> M S) trabafho
:PRED: pp
::H:prp ('com') com
::Dz. nn! -.rrl/
:::>N:art(ro, <artd> E S) a
:::H:n('finalidade' <am> F S) final-idade
:::N< : pp
::::H:prp('de, ) de
::::P<: icl
:::::P : v-inf ( ' acompanhar' 0 / 1 / 35 ) acompanhar
:::::ADVL : adv (, diariamente, )

:::::ACC .NP

::::::>N:art(,O' <artd> M S)

diariamente

::::::H:n(, abastecimento, <act)
(restante conteúdo omitido)

S) abastecímento
o

M

Como se pode ver na representação sintática do texto produzida pelo Palavras, cadapalavra
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é classificada na sua forma mais básica, havendo indicação de ordem morfológica associada

à estrutura analisada. Além disso, o analisador atribui à classificação informações como o

gênero, o número, o tipo de verbo e a sua conjugação úteis ao processamento automático

do texto. A análise sintática é bastante linear e de fácil compreensão, sendo interpretada

e compreendida de forma clara pelo analista que consegue reconhecer as relações entre os

termos. Assim, optamos por utilizar o analisador Palavras como um recurso, isto é, uma

ferramenta no módulo 1 da metodologia proposta. Ressaltamos que o processamento do

Palavras não é um módulo de análise, mas sim uma ferramenta utilizada no âmbito do

módulo 1.

No tocante à edificação das regras, os resultados da análise manual foram contrastados

com as características identificadas a partir dos resultados das análises realizadas nos dez

textos pelo Palavras. Os resultados e características da aniálise automática foram estudados

minuciosamente e categorizados em uma base de dados. Obtivemos um conjunto inicial de

características do cunho formal/conceitual, representativo das estruturas de dez textos em

PE. A categoização serviu para a constituição das primeiras regras que compõem a primeira

parte do módulo 1, desenvolvido para reahzar a identificação automática das estruturas nos

textos.

Conforme apresentamos, as primeiras regras foram identiflcadas a partir da análise manual

e da análise automática realizada pelo Palavras em alguns textos selecionados a partir do

corpus do Jornal Público. O conjunto das regras edificado tem como objetivo identificar, e

segmentar as estruturas presentes nos textos, no tocante àcategoização segmentos - subseg-

mentos, isto é, as unidades mínimas de signiflcação. Abaixo, transcrevemos a sequência de

atividades reahzadas para elaboração das regras:

1. Realização da análise manual dos textos;

2. Reahzação da análise sintática automática com o Palavras nos textos;

3. Identificação das características da aniílise sintática (manual e automática) reahzada

nos textos selecionados;

4. Determinação dos limites de cada uma das estruturas dos textos analisados a paÍir do

resultado do Palavras;

5. Elaboração das regÍas para identiflcação automática das estruturas textuais e posterior

segmentação textual.

Da análise reahzada, obtivemos uma aproximação do que poderia vir a constituir o con-

junto de regras. Assim, compusemos a base inicial do sistema, que foi implementado em
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linguagem prolog. Os dez textos iniciais foram submetidos ao sistema de segmentação

implementado, apresentando, como era expectâvel, um resultado satisfatório, o que pode

ser evidenciado na capítulo 5, na tabela 5.1, que apresenta a estatística e a avaliação das

regras e do sistema. No entanto, foi necessário verificar se o conjunto sistematizado com

regras obtidas pela análise manual e pela análise do Palavras poderia apresentar um resultado

satisfatório no tocante à identificação e segmentação textual em um novo conjunto de textos

em Português. As primeiras regras identificadas podem ser evidenciadas na Tabela 4.1.

Regras de Segmentação - Aprendizado 10 Textos - PE

Regras Iniciais No de Ocorrências Manual Identificação da Regra

N<:fcl 5 Informação Acessória /Complementar

Advl:pp A'AL Circunstância Genérica

Advl:advp 7 Circunstância Genérica

Advl:fcl 1 Circunstância Genérica

Pred:pp 6 Circunstância Genérica

Advl:cu 1 Circunstância Genérica

App:prop 1 Circunstância Apositiva Nome Próprio

Co:conj-c('mas') 3 Oposição / Anítese

Pred:np 2 Elaboração - Circunstância Genérica

App:np 2 Informação Complementar Apositiva
Advl:adv - atemp 6 Quantificação Temporal

Advl:np ou Advl:n 1 Circunstância de Tempo Decorido

Tabela 4.1: A tabela apresenta as regras iniciais identificadas a partir da análise dos 10 textos

do Conjunto Aprendizado, em Português Europeu, do Jornal Público 199411995.

No tocante às regras demonstradas na tabela 4.1, observa-se que a classificação é feita

mantendo-se a mesma referência obtida a partir do resultado do analisador Palavras. Além

da classiflcação das regras, apresentamos o número de ocorrências em que cada uma delas

foi identiflcada manualmente no conjunto aprendizado.

A nominalízaçáo das regras está relacionada à caracteização sintático-semântica. Assim,

verifica-se, por exemplo, nas regras ADVL:pp, ADVL:advp, ADVL:fcl, Pred:pp, ADVL:cu
que todas elas representam semanticamente a mesma característica, ou seja, as cinco regras

fazem referência a um circunstância genérica. A determinação precisa da circunstância

representada por cada uma das regras requer um estudo mais direcionado a este f,m. Neste

sentido, seria necessiário e recomendável um estudo profundo e amplo, o que tornar-se-ia

inviávelno âmbito desta tese.

Para tornar legítimo o conjunto das regras, identificadas a partir do corpus aprendizado, for
necessiário testálas em outros textos, assim, selecionamos 40 novos textos, os quais fazem
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parte dos corpora desta pesquisa. Os corpora são constituídos por dois corpus: um em

Português Europeu - PE e outro em Português Brasileiro - PB, respectivamente, Corpus A

e Corpus B, os quais encontram-se nos anexos desta tese.

No que se refere à constituição dos corpora, acreditamos ser importante uma breve apre-

sentação, visto que, possibilitaram a identificação das regras iniciais, além de terem sido

utilizados nos testes para a validação da metodologia a partir da implementação e execução

em sistema automático.

4.2.1.2 Os Corpora

Optamos por formar os corpora com duas variantes do Português, PEuropeu e PBrasileiro,

devido à diversidade na constituição estrutural e formal de ambas vertentes, identificadas

em periódicos tipo jornal, os quais podem ser consultados no anexo 1 desta tese. Os textos

são todos escritos, provenientes da comunicação no mundo real (língua em uso). Trata-

se, especiflcamente, de um conjunto de dados lingüísticos reais, criteriosamente coletados;

constituintes autênticos e representativos do Português nas suas variantes oficiais PE e PB.

No que se refere ao texto jornalístico, a variedade tipológica, caractertsdca desse tipo de

produção, atribui à investigação amplitude no que se refere à recolha dos dados, bem como,

a possibilidade de criação de regras abrangentes, passíveis de serem aplicadas em uma

extensiva variedade de produções textuais.

Os corpora foram caracÍeizados manualmente antes de serem processados pelo Palavras,

foram realizadas aniflises morfo-sintáticas e algumas marcações semânticas. Além desta

caracteização formaUconceitual, foi possível atribuir algumas inforrnações relativas a sua

constituição estrutural, isto é, número de palawas, linhas e parágrafos identif,cados em

cada um dos textos; e o número de estruturas, sendo essas reconhecidas, neste trabalho,

ao início de uma frase ou oração e finalizada com um ponto. A categorizaçáo foi realizada

para veriflcar se os textos selecionados apresentavam uma harmonia estrutural, para que a

sua eleição não gerasse inconsistência e grandes diferenças na determinação do número de

estruturas que os compõem.

Acreditamos, na altura da composição dos corpora, que se os textos apresentassem grandes

diferenças estruturais, essas poderiam desfavorecer a estatística relativa à identif,cação dos

constituintes do texto pelo sistema computacional. Assim, procuramos restringir o tamanho

dos textos, isto é, buscamos um padrão esffutural em prol de obtermos um desempeúo mais
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adequado e correto do sistema implementado para os testes, isto é, garantir uma melhor per-

formance do AuTema-Dis. A fim de visualizar mais claramente as características estruturais

apresentadasnoscorporaqtJeconstituemesseestudo,apresentamosastabelas4.2,4.3e 4.4,

com a classiflcação estrutural dos textos.

Corpus Aprendizado
Corpus Português Europeu: Jornal Público 1994 e 1995

Características do corpus

Textos Palavras Linhas Estruturas Parágrafos

N" 19940101-m7 92 10 5
,)

N. 19941012-035 54 7 2 2

No 19941214-076 143 15 7 Ĵ

No 19950519-057 96 10 3 2

N. 19950725-025 59 7 2 3

N" t9950726-O79 120 t3 3 4

N" 19950916-121 73 8 4 4

N" 19950916-157 122 13 6 3

N" 19950917-041 105 13 4 3

N" 19950814-011 84 9 4 2

Média 94.8 10.5 4 2.8

Tabela 4.2: A tabela apresenta as caÍacterísticas estruturais do conjunto aprendizado/reino.

Constituídos os corpora e justiflcadas as suas escolhas, iniciaram-se os testes na totalidade

dos textos. As regras, com as quais os novos textos foram processados, foram elaboradas ini-

cialmente com as características identiflcadas em apenas dez textos do jornal Público. A par-

tir do processamento no restante textos dos corpora, identiflcou-se que seria necessário pro-

pornovas regÍas, pois os corpora analisados apresentaramnovas características, as quais não

haviam sido contempladas na análise reahzada nos dez textos em PE. Assim, foi necessário

reestruturar o conjunto, inclúndo algumas novas regras, a flm de que o sistema realizasse

adequadamente a identificação e segmentação dos textos.

A partir do resultado da aniflise realizada na totalidade dos corpora, foí possível identificar

novas regÍas, no total de três, as quais foram agregadas ao conjunto inicial, e que podem

ser evidenciadas abaixo na tabela 4.5, juntamente com o número de vezes que cada regra

aparece nos textos dos corpora.
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Corpus Avaliação/Teste
Corpus Português Europeu: Jornal Público 1994 e 1995

Características do corpus

Textos Palavras Linhas Estruturas Parágrafos

N" 19940504-070 99 9 4 2

No 19940505-024 69 7 5 2

No 19940505-071 167 T6 5 4
N. 19941911-083 t69 t6 6 6

No 19941012-011 r37 12 6 2

N" 19941025-045 211 18 6 4

No 19950416-032 161 15 4 2

No 19950795-167 143 t3 6 2

No 19950912-022 99 9 4 2

N" 19950924-t2l 177 15 9 2

N" 1995U22-14r 78 7 4 2

N.19950423-011 113 9 4 2

N" 19950629-083 123 t2 5 3

N" 19950629-119 123 10 5 3

No 19951011-i39 93 8 3 1

N" 19951011-150 115 10 8 4
N' 199511t4-163 r00 8 3 I
No 199511t4-169 tzl 10 6 I
N" 1995t220-M5 84 7 3 2

N" 1995t229-M4 86 8 3 3

Média 123.4 10.95 4.95 2.5

Tabela 4.3: A tabela apresenta as características estruturais do conjunto avaliação/teste em
Pornrguês Europeu.

4.2.L.3 Conjunto de regras para a segmentação

Conforme mencionamos, o resultado da análise manual e análise do Palavras nos textos

dos corpora, bem como, o tratamento/manipulação deste resultado revelou que os traços e

as características lingüísticas não ocorrem de forma aleatória, sendo possível categoizar e

quantif,car regularidades (padrões) em forma de regras. As regras, devidamente implemen-

tadas em prolog, são utilizadas para identif,cação dos constituintes textuais, classificação

com segmentos e subsegmentos e para a delimitação dos seus limites e as suas fronteiras

nas estruturas das quais fazem parte nos textos. De uma forma mais específica, as regms

propostas são utilizadas para identificar os constituintes dos textos; de uma forna mais ampla

as regras podem também auxiliar no processo de segmentação textual determinando os locais

em que um texto pode ser segmentado, em conformidade com os critérios estabelecidos a

partfu das análises manuais e automáticas.
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Corpus Avaliação/Teste

Corpus Português Brasileiro: Folha de São Paulo 1994 e 1995

Características do corpus

Textos Palavras Linhas Estruturas Parágrafos

No FSP950101-011 t25 11 4 1

No FSP95010t-032 9t 9 4 2

N'FSP950101-054 63 5 6 1

No FSP950101-084 t17 15 6 7

N' FSP9501tl-014 82 8 4 2

No FSP9501tt-026 t32 15 6 4

N" FSP9501ll-034 111 t3 I 4

No FSP950111-036 59 5 2 1

N" FSP950117-048 178 18 9 4

N" FSP9501t7-074 119 13 6 5

No FSP94010t-132 62 6 5 2

No FSP940101-t24 139 13 8 4

No FSP940101-107 74 7 9 3

No FSP940101-102 t75 16 9 4

N. FSP940101-095 262 23 19 8

No FSP940101-092 164 t7 7 4

No FSP940101-085 131 12 5 4

No FSP940101-079 7t3 11 3 3

No FSP94010l-074 t37 t2 9 4

N'FSP940101-066 r28 12 8 4

Média t23.t 12.05 6.85 3.55

Tabela 4.4: A tabela apresenta as caÍacterísticas estruturais do conjunto avaliação/teste em

Português Brasileiro.

Na sequência, apresentamos o conjunto definitivo das regras para reconhecimento e a classifl-

cação dos segmentos e subsegmentos, conforme as características identificadas na totalidade

dos corpora, como pode ser identificado nas tabelas 4.6 e 4.7. Observamos, outrossim, que

há regras distintas para identif,cação dos segmentos e dos subsegmentos. Como prevíamos,

o número de regras para a identificação dos segmentos apresenta um número mais reduzido

do que as regras para os subsegmentos. Acreditamos que essa diferença no número de regras

esteja relacionada à complementação verbal suportada em Língua Portuguesa.

Como observamos na flgura 4.2, o analisador Palavras analisa e atribui uma classificação em

todas as palavras do texto analisado. As caracterísitcas são também atibuídas às estruturas,

isto é, frases ou orações, e são essas características, atribuídas às estruturas com a sua

específica codiflcação que é utilizada em comunhão ao conjunto de regras proposto em nossa

metodologia. A associação das características atribuídas às estruturas textuais pelo Palavras

mais as regras propostas para identificação dos constituintes podem determinar em que ponto
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Regras na Totalidade dos Corpora
50 textos

No de Ocorrências
Manual

No de Ocorrências
Sistema

N<:fcl 38 N
Advl:pp 239 205

Advl:advp 15 16

Advl:fcl 30 34

Pred:pp t9 16

Advl:cu 7 7

App:prop t6 I4
Advl:acl 8 8

Sta:icl 10 13

Co:conj-c('mas') t4 L2

Pred:np; I3 7

App:np 8 10

Advl:adv - atemp 52 47

Advl:adv - aloc 1 3

Advl:np ou Advl:n 6 8

Tabela 4.5: A tabela apresenta o número de ocorrências de cada uma das regras na totalidade

dos corpora, considerando-se a identiflcação manual e automática.

Regra para Segmento Identificação da Regra

UTT:acl Enunciado sem verbo - títulos, manchetes (ornal) e

cabeçalhos

EXC:fcl Estrutura Exclamativa

QIJE:fcl Estrutura Interrogativa
NPHR:prop Enunciado sem verbo - com estrutura nominal própria

(nome próprio)

NPHR:np Enunciado nominal

STA:fcl Enunciado com oração finita

Tabela 4.6: A tabela apresenta as regÍas para a identificação dos segmentos, bem como, a
sua def, nição terminológica.

a estrutura textual oferece a possibilidade mais adequada para a segmentação, bem como, a

determinação das suas fronteiÍas.

Na sequência deste capítulo, apresentamos a constituição do 2o módulo proposto na metodo-

logia, o qual utiliza as regras para identif,cação dos segmentos e subsegmentos, propostas

no 1o módulo, para constituir a etapa responsável pela organizaçáo destes constituintes em

iárvores DTS's e a sua futura automatização.
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Regras para Subsegmentos Identificação da Regra

N<:fcl Informação Acessória /Complementar
Advl:pp Circunstância Genérica

Advl:advp Circunstância Genérica

Advl:fcl Circunstância Genérica

Pred:pp Circunstância Genérica

Advl:cu Circunstância Genérica
App:prop Circunstância Apositiva Nome Próprio

Advl:acl Avaliação

Sta:ic1 Ação

Co:conj-c ('mas') Oposição / Antítese

Pred:np Elaboração - Circunstância Genérica

App:np Complementação Nominal Apositiva
Advl:adv - atemp Quantificação Temporal

Advl:adv - aloc Quantificação Locativa

Advl:np ou Advl:n Circunstância de Tempo Decorrido

Tabela 4.7: A tabela apresenta regras para identificação dos subsegmentos, bem como, a sua

clas sifl cação terminoló gica.

4.2.2 Módulo 2 - Organizaçáo Arbórea - DTS's

O segundo módulo da metodologia prevê a organização dos constituintes textuais, identifi-

cados no módulo 1, em árvores tipo DZS's e a sua futura automatização. O conceito DTS's

foi desenvolvido no âmbito deste ffabalho e, conforme apresentamos no capítulo 3, as DTS's

diferenciam-se de outras representações arbóreas por associarem não apenas caÍacterísticas

sintáticas. Trata-se de uma organizaçáo estrutural arbórea ídealizada a partir da interação

de características linguísticas (morfo-sintático-conceituais), direcionada a representar auto-

maticamente o texto hierarquicamente estruturado. As árvores de dependência de segmentos

são utilizadas, neste estudo, com o objetivo demonstrar a hierarquia entre os segmentos que

compoõem a estrutura textual a partir da interação de características estruturais, sintáticas e

conceituais procedentes do resultado da análise manual e automática nos textos dos corpora,

conforme apresentamos na sequência desta seção.

No que se refere às características estruturais ponderadas para a organizaçáo dos constituintes

textuais nas árvores, essas são identificadas tendo em conta as informações advindas do

módulo 1, isto é, identif,cação dos segmentos/subsegmentos e segmentação das estruturas.

Conforme apresentamos, as caÍacterísticas que determinam as possibilidades paÍa a segmen-

tação são constituídas a paÍtir da análise sintática reahzada pelo Palavras. O analisador
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apresenta um resultado codiflcado, conforme apresentamos na flgura 4.2, em que é possível

observar a análise das estruturas de um texto, devidamente codificadas/etiquetadas. Um

fator relevante a ser considerado nessa eÍapa da aniálise é que, além da codificação e da

etiquetagem das estruturas, o resultado do Palavras provê o nível de profundidade em que

cada um dos constituintes se encontra no interior das estruturas das quais fazem parte.

A categorizaçáo dos níveis de profundidade em que se encontram os segmentos, que com-

põem as estruturas ao longo do texto, é relevante para deterrninar a composição e a organiza-

ção hierárquica das árvores DTS's. A classificação dos níveis de profundidade apresentados

pela aniílise realizadapelo Palavras fornece os dados que podem ser incorporados às regras

de segmentação. Os níveis de profundidade apresentados a partir do Palavras podem ser

observados abaixo na figura 4.3.

A marcação dos níveis presente no resultado da análise automática do Palavras, associada às

regras de segmentação proposta no módulo 1, determina a disposição estrutural dos segmen-

tos nas árvores DTS's. Em conformidade com o nível de profundidade que os constituintes

ocupam nas estrufuras, é possível identificar, em algumas situações, o tipo de relação que

se estabelece entre eles, seja ela, hipotaxis ou parataxisl. Desta forma, os constituintes

identificados automaticamente nas árvores DTS's são organizados a partir da interação entre

as características sintático-estruturais, e as relações, sejam elas hipotáticas ou paratáticas,

entre os constituintes possibilita-nos classificá-los de acordo com o papel que desempenham

na estÍutura, isto é, se o constituinte desempenha o papel de segmento ou de subsegmento,

definições apresentadas no capítulo 3.

No que se refere às características conceituais, envolvidas no processo de automatização das

DTS's, retomamos o que foi apresentado no capítulo 3, em que relacionamos a identificação

dos segmentos e subsegmentos à representação das proposições que compõem uma determi-

nada estrutura discursiva. Conforrne discutiu-se, as proposições são abstrações que o autor

explicita a partir das relações entre segmentos e subsegmentos que compõem a estrutura

textual; eles são a contrapartida linguística de uma proposição. Assim, se as relações entre

os segrnentos e subsegmentos representam as proposições, esses constifuintes, ao serem

organizados em DTS's, estão organizando conceitos, idéias enquanto concretas ocorrências.

No entanto, vale ressaltar que, no caso da metodologia que propomos para realtzar a siste-

matízaçáo e automatização na identificação dos segmentos, a relação segmento = proposiçã.o

nem sempre ocorre de forma linear/direta. Esta particularidade foi eúdenciada em nossos

resultados, devido a forma como as regras para identiflcação dos segmentos foram consti-

tHipotaxis e Parataxis - O conceito de parataxis aqui é entendido como a coordenação entre as estrunras
nos textos, com ou sem o uso de elementos coordenadores. A hipotaxis, por sua vez, apÍesenta a relação de

dependência ou subordinação entre as estruturas nos textos, podendo ser identif,cada uma hierarquia entre os

elementos.
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Figura 4.3: Afigura apresenta a análise automática do Palavras com a marcação dos níveis de

profundidade em que se encontram os constituintes na estrutura - texto publico-19950726-
079.

tuídas, isto é, priorizando, em alguns casos, padrões formais e estruturais às características

conceituais. Outro fato que justifica essa não-linearidade é que as regras são utilizadas a

partiÍ da execução em um sistema automático sem interferência humana, o qual identifica

os segmentos, realiza a segmentação e os organiza em iírvores conforme o seu papel na

estrutura textual. A interação entre as características sintáticas e estruturais condicionam e

estão condicionados por questões conceituais no que se refere à composição automática das

DTS's. No caso desta investigação, a disposição tipo DTS's oÍgailza os segmentos e os

subsegmentos hierarquicamente, conforme papel que representam na estrutura textual não

sendo apenas uma representação sintática, como a maioria das representações em árvores.
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A disposição dos constituintes textuais nas DTS's estão condicionadas ao nível de profundi-

dade que ocupam na estrutura da qual fazemparte, bem como, a relação que se estabele entre

eles, visto que o segmento detém um papel subordinante em relação aos subsegmentos. As

DTS's organizam os segmentos principais como "nós"do nível 1 da iárvore e os subsegmentos

são identificados como "nós"de níveis 2 e3, conforme figura 4.4. Os demais subsegmentos,

ou seja, aqueles que se encontram em níveis de profundidade posterior ao 3o nível, isto é,

subsegmentos do 4 e 5 níveis, não são organizados de maneira hierrírquica em "nós", são

mantidos em "nós"únicos e indissociáveis, conforme apresentado na figura 4.4.

Ntvêl 1 Nívêl 1

Nívêl 2 Nlvêl 2

Nível 3 Nível 3

Figura 4.4: A f,gura representativa da organizaçáo hierárquica de um texto em uma DTS
com especif,cação dos níveis - texto publico-19950726-079 .

4.2.2.1 Regras de Segmentação Textual e Identificação dos Níveis dos Constituintes

O objetivo deste módulo da metodologia é organrzar os segmentos e os subsegmentos em ár-

vores do tipo DTS's, conforme a representatividade e o compromisso que cada uma das estru-

turas desempenha em relação ao tema do texto. Pararealízar tal organizaçáo, a metodologia
prevê autihzaçáo das regras de segmentação, elaboradas para a identiflcação dos segmentos

no módulo 1, e de informação complementar relacionada ao nível de profundidade em que

se encontram cada um dos constituintes no texto.

Em uma primeira análise, acreditou-se que as regÍas de segmentação poderiam ser suficientes

para organizaçáo dos segmentos nas iírvores, no entanto, essa não foi a realidade observada

na prática. As regras de segmentação prestavam-se para a identificação linear dos segmentos,

mas não os distiguia entre si. Assim, foi necessiírio associar às regras uma característica

específlca que, a partir da comuúão de ambas, pudesse classif,car os segmentos em função

do seu papel na estrutura do texto, visto ser evidente que algumas estruturas detém um caráter

mais subordinante do que outras. Considerando que os constituintes textuais desempenham
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diferenciados papéis na estruturação de um texto, recorremos à análise do Palavras na busca

de características que pudessem ser associadas às regras e que contemplassem essa diferença

entre os segmentos. Desta forma, evidenciamos que o resultado da aniílise apresentava, para

cada um dos segmentos, a marcação de nível de profundidade na estrutura, característica que

convóm ao propósito da estruturação arbórea.

Deflnimos na metodologia que as regras de segmentação recebem a caracteizaçáo de nível

de profundidade, isto é, cada regra que identifica um segmento ou um subsegmento tÍaz

agregada uma informação que determina o lugar que cada segmento ou subsegmento pode

ocupar na iárvore DTS, conforme evidenciamos na tabela 4.8. A priori, os constituintes iden-

tiflcados como segmentos ocupam os nós de 1o nível; já os constituintes identificados como

subsegmentos ocupam os nós de2 e 3o níveis. Nota-se que a análise realizada pelo Palavras

determina níveis de profundidade além do 2o e 3o, entretanto, para fins metodológicos e de

implementação do sistema, optou-se em considerar para segmentação e estruturação arbórea

apenas estes dois níveis, ficando dos demais níveis associados aos nós de nível 2 e 3.

Níveis de Profundidade Regra para Segmento

Todos segmentos encontram-se no nível 1 de

profundidade na estrutura

UTT: acl
EXC: fcl
QUE: fcl
NPHR: prop
NPHR: np

STA: fcl
Níveis de Profundidade Regras para Subsegmentos

Todos segmentos encontram-se nos níveis 2 e 3 de

profundidade na estrutura

N<:fcl
Advl:pp
Advl:advp
Advl:fcl
Pred:pp
Advl:cu
App:prop
Advl:acl
Sta:icl
Co:conj-c ('mas')
Pred:np
App:np
Advl:adv - atemp

Advl:adv - aloc
Advl:np ou Advl:n

Tabela4.8: A tabelarepresenta as regras de segmentação dos constituintes textuais e os níveis

de profundidade que os segmentos e os subsegmentos podem ocupar em uma estrutura.

A importância desta etapa na metodologia está relacionada à formalização e à hierarquia das
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estruturas que constituem o texto, e o seu papel em relação ao tema do discurso. O módulo

2 da metodologia foi proposto com o objetivo realízar automaticamente a organízação dos

segmentos e dos subsegmentos, identificados e segmentados no módulo 1, nas DTS's. A
organizaçáo DTS propicia a identiflcagão de como as proposições, representadas através

dos segmentos e subsegmentos dispostos dispostss na estrufura textual, organizam-se para

comporem o tema do texto.

Na próxima seção apresentamos o módulo 3 da metodologia, o qual propõe identificar

automaticamente algumas relações retóricas enfte os segmentos organizados nas DTS's.

4.2.3 Módulo 3 - Identificação das Relações Retóricas em DTSt

O módulo 3 apresenta a metodologia para a identificação automática das relações retóricas

entre segmentos e subsegmentos a partir da conflguração em DTS's. A constituição deste

módulo conta com as informações advindas dos módulos 1 e 2. O módulo 1 identif,ca

e segmenta os constituintes do texto; o módulo 2 recebe e processa as informações do

módulo L, classifica e orgarrtza os constituintes em iírvores de dependência. A classificação

é realizada de acordo com nível de profundidade em que os constituintes se encontram na

estrutura da qual fazemparte e conforme o papel que cada um desses elementos representa

na constituição do tema. O módulo 3 utrliza a organização arbórea realizada no módulo 2 e

atribui algumas relações retóricas entre os segmentos, nós de 1o nível e subsegmentos, nds

de2 e 3o níveis.

As iárvores DTS's apresentam o texto organizado em uma estrutura esquemática na qual os

segmentos e subsegmentos aparecem hierarquicamente dispostos. Este tipo de organização

é favorável à identificação das relações retóricas, visto que, as relações manifestam-se entre

os constifuintes respeitando a ordenação e a subordinação existente enffe esses elementos,

aliás, as próprias relações condicionam e são condicionadas pela organizaçáo estrutural do

texto. Assim, optou-se por considerar a distribuição dos segmentos em árvores DTS's para

favorecer a identificação das relações retóricas, tendo em vista a sua posterior automatizaçáo.

O primeiro passo para a elaboração da metodologia, que constitui o módulo 3, foi identificar

características presentes nos textos dos corpora que pudessem estar relacionadas diretamente

à representação das relações retóricas. Recorreu-se aos textos dos corpora previamente

analisados pelo Palavras, paÍa identificar padrões linguísticos da ordem morfo-sinüático-

semântica que pudessem determinar uma relação retórica, numa relação um-para-um, ísto
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ó, uma característica equivale/representa uma relação. Além disso, a busca pelos padrões

que deveriam contemplar especif,cidades passíveis de serem implementadas computacional-

mente, visto que, a metodologia prevê, na sua origem, que todos os módulos sejam imple-
mentados e executados em sistema computacional.

Concomitante à busca dos padrões linguísticos que pudessem indicar para determinadas

relações retóricas, foi-se realizando manualmente nos textos a identificação de relações

retóricas entre os seus constituintes. A atribuição manual das relações entre as estrufuras dos

corpora proporcionou a aquisição de uma maior sensibilidade com os dados e características

relacionadas à organização estrutural dos textos, à organização dos segmentos e subsegmen-

tos e à composição/constituição do tema do texto. Como resultado desta atividade, foi pos-

sível verificar que a melhor forma de identificar as relações retóricas considerando-se apenas

informações linguísticas da superfície textual, seria associar as relações retóricas às regras

de segmentação com marcação de nível, criadas para o módulo 2. Desta forma, foi possível

excluir-se toda e qualquer tipo de intervenção humana, já idealizando a implementação do

sistema computacional AuTema-Dis, projetado para testar e representar a metodologia.

Reconhecemos que a avaliação manual possibilita a atribuição de uma maior variedade

de relações retóricas, pois conta com a sensibilidade, a atenção e adequação do analista,

quanto às possibilidades nas combinações das estruturas, o que não pode ser considerado,

por exemplo, na execução da mesma atividade por um sistema computacional. Para a

realizaçáo do processo de análise manual, utilizou-se dois conjuntos de relações retóricas,

o conjunto proposto porMann e Thompson[24) e o conjunto proposto Marcu [2], ambos

grupos encontram-se nos anexos desta tese. Apesar de contarmos com dois grupos de

relações, as relações retóricas proposta por ambos autores não foram utilizadas na íntegra

em nosso estudo, optamos pela utilização de algumas das relações de Mann e Thompson

e de Marcu de acordo com a necessidade de caracterizarmos as relações identificadas nos

textos dos corpora. Das duas propostas, foramutilizadas as seguintes relações retóricas:

o Mann and Thompson - Relações Retóricas: circunstância; Avaliação; Antítese, Elabo-

ração.

o Daniel Marcu - Relações Esffuturais: Same-unit; Parentética (a qual não foi considera-

da para a attomattzação, foi utilizada somente no processo manual).

No âmbito desta investigação, além das relações selecionadas dos dois grupos menciona-

dos, foi necessário identif,car um novo grupo de relações, desenvolüdas exclusivamente
para suprir particularidades evidenciadas nos textos dos corpora. As novas relações foram
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definidas em conformidade com a teoria das relações retóricas que prevê na sua origem

a possibilidade de livre ampliação, de acordo com as particularidades de cada texto, com

os critérios e objetivos estabelecidos pelo analista e com a flnalidade da anflise. Neste

sentido, além das seis relações retóricas utilizadas, provenientes do rol das relações de Mann

e Thompson e Marcu, agregou-se mais cinco relações, são elas: Apositiva de Nome Próprio;

Quantificação Temporal, Quantificação Locativa, Ação, Circunstância de Tempo Decorrido.

A flgura 4.9 apresenta detalhadamente as definições para as novas relações introduzidas,

seguindo a linha proposta pela RST.

Nova Relação
Retórica

Regras de Seg-

mentação

Restrições e Efeitos Exemplo

Apositiva de

Nome Próprio
App:prop Núcleo: apresenta uma infor-

mação nominal pouco especí-

fica.
Satélite: apresenta um Nome
Próprio que especifica a infor-
mação descrita no núcleo.

Restrições N+S: o S especifica

através de uma expressão nomi-
nal própria, relacionada nomi-
nalmente ao que foi apresentado

pelo N.
Efeito: o leitor recebe do S a es-

pecificação através de um nome
próprio daquilo que é mostrado

no N.

(...) a posse dos

presidentes do

Banco do Brasil,
Paulo César
Ximenes, e da

Caixa Econômica
Federal, Sérgio
Cutolo.
FSP9501 I r-034

Circunstância
de Tempo ou

Quantificadora

Advl:adv
atemp

Núcleo: não há.

Satélite: apresenta um elemento

temporal.
Restrições N+S: o S apresenta

uma característica temporal para

a situação descrita no N.
Efeito: o leitor reconhece
quando o fato apresentado pelo

N foi realizado.

A inauguração

do Mercado
Abastecedor de

Coimbra (MAC)
foi ontem, ao

fim da tarde,

interrompida.
PúbIico19950705-
t67

Circunstância
de Lugar ou

Quantificadora

Advl:adv aloc Núcleo: não há.

Satélite: apresenta um elemento

lugar.
Restrições N+S: o S apresenta

uma característica locativa para

a situação descrita no N.
Efeito: o leitor reconhece onde
o fato apresentado pelo N foi
realizado.

(...) Certamente
passarei aqú a

maior parte de
janeiro, (...)

FSP950101-084
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Nova Relação

Retórica
Regras de Seg-

mentação
Restrições e Efeitos Exemplo

Ação Sta:icl Núcleo: apresenta uma situ-
ação. Satélite: demonstra uma
ação a ser realizada a partir clo

que é apresentado pelo N. Re-
strições N+S: a situação apre-

sentada pelo N condiciona a

ação descrita pelo S. Efeito: o
leitor percebe que o S apresenta

uma ação realizada ou a ser rea-
lizada condicionada pelo que é

descrito no N.

(...) a Alemanha
deu um passeio,

vencendo fácil
com a charmosa
dupla Steffi Graf
e Michael Stich.
FSP940101-095

Temporal

/ Tempo

decorrido

Advl:np
Advl:n

ou Núcleo: não há. Satélite:
caracteriza uma situação tempo-
ral concluída ou em andamento
com base no que é apresentado

no N. Restrições N+S: S situa
no tempo (concluído ou não) a
informação apresentada no N.
Efeito: o leitor reconhece a tem-
poralidade do que é descrito no

N.

A certa altura,
uma mulher das

Caxinas, que iáL

tinha boné, não

estava disposta a

deixar Gomes, (...)

Publico19950924-
t2l

Tabela 4.9: A tabela representa as novas relações retóricas desenvolvidas no âmbito desta

investigação, evidenciadas na totalidade dos corpora.

Na sequência, após ter sido determinado manualmente o grupo de relações retóricas mais

evidenciadas nos textos dos corpora, iniciou-se, efetivamente, a composição da parte da

metodologia que propõe automatizar a identiflcação das relações retóricas entre os segmentos

e os subsegmentos nos textos. Conforme mencionamos acima, procurou-se características

na superfície textual que pudessem estar associadas a uma determinada relação na ordem de

um-para-um.

Tendo em vista o tipo de investigação desenvolvida, determinamos que a melhor opção para

a automatizaçáo das relações seria associá-las a uma regra de identificação dos segmen-

tos. No módulo 1, foram produzidas 16 regras para identificação dos subsegmentos e 6
regÍas para identificação dos segmentos, todavia, somente as regras paÍa a identiflcação dos

subsegmentos é que estão indexadas uma relação retórica, as demais, como é o caso das

regras para identiflcação dos segmentos, estas não apresentam nenhuma relação retórica a

elas associadas.

Veriflcou-se que mais de uma regra para a identiflcação dos subsegmentos pode estar inde-
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xada um mesmo tipo de relação como é o caso das regras: ADVL:pp; ADVL:fcl; ADVL:advp;

ADVL:cu e Pred:pp todas estão indexadas à relação retórica circunstância genérica. No

rol das relações utilizadas na metodologia existem 15 regras para identificação dos subseg-

mentos implementadas, e somente 11 relações retóricas a elas indexadas. No caso das 6

regras para identiflcagão dos segmentos, optou-se por não indexar nenhuma relação retórica

a elas, em conformidade com as diretrizes adotadas previamente para a edificação desta

metodologia investigação.

4.2.3.1 O conjunto das relações retóricas na metodologia AuTema'Dis

No módulo 3, propusemos a metodologiapara automatização das relações retóricas entre

os constituintes do texto. Conforme apresentamos, as relações retóricas elegidas, que cons-

tituem o conjunto a ser avaliado affavés da implementação e execução no sistema AuTema-

Dis, perfazem um total de 11 relações, sendo estas relações apenas para as ligações entre os

segmentos e subsegmentos, e subsegmentos - subsegmentos. No momento, a metodologia

ainda não está desenvolvida para contemplar as relações entre dois ou mais segmentos e

alguns casos de relações entre segmentos e subsegmentos, o que justifica o número reduzido

de relações implementadas no sistema, conforme podemos identifica na tabela 4.10.

Relações Retóricas - Metodologia AuTema-Dis

Same-Unit

Circunstância Genérica

Circunstância Apositiva Nome Próprio
Avaliação

Ação

Oposição/Antítese

Elaboração - Circunstância Genérica

Complementação Nominal Apositiva

Quantificação Temporal

Quantificação Locativa

Circunstância de Tempo Decorrido

Tabela 4.10: A tabela apresenta as 11 relações retóricas que constituem o sistema AuTema-

Dis.

Ao estruturÍumos a metodologia, optamos por identiflcar apenas algumas relações retóricas,

devido à complexidade no processo de sistematizaçáo em manipular informações semân-

ticas inerentes às relações. Outrossim, observamos que as relações imputam referências

conceituais que, em algumas situações, não podem ou não estão delimitadas por neúum

87
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constituinte linguístico de superfície, do tipo marcador discursivo, o qual poderia indicar

ou determinar de forma mais evidente a sua significação. Outro ponto a ser mencionado

é o caso de algumas relações que, apesaÍ de terem sido evidenciadas na análise manual,

não fazem parte do conjunto utilizado em nossa investigação, como é o caso da relação

estrutural parentética, proposta por Daniel Marcu. A relação mencionada foi evidenciada

algumas vezes na análise dos corpora, todavia devido a questões relacionadas ao processo de

implementação, optamos por não incluí-la no rol das relações que são utilizadas neste estudo.

Conforme apresentamos e exemplificamos, as relações retóricas as já existentes e as que

foram desenvolvidas no âmbito desta investigação estão indexadas às regras para identifi-
cação dos segmentos e dos subsegmentos e podem ser evidenciadas na tabela 4.11. Relacio-

nou-se cada uma das relações a uma regra de subsegmentação.

Relações Retóricas Regra para Segmento

A definir

UTT: acl
EXC: fcl
QUE: fcl

NPHR: prop
NPHR: np

STA: fcl
Relações Retóricas Regra para Subsegmento

Same-Unit N<:fcl

Circunstância Genérica

Advl:pp
Advl:advp
Advl:fcl
Pred:pp

Advl:cu
Circunstância Apositiva Nome Próprio pp:prop

Avaliação Advl:acl
Ação Sra:icl

Oposição/Antítese Co:conj-c ('mas')
Circunstância Apositiva Nome Próprio Pred:np

Complementação Nominal Apositiva App:np

Quantificação Temporal Advl:adv - atemp

Quantiflcação Locativa Advl:adv - aloc

Circunstância de Tempo Decorrido Advl:np ou Advl:n

Tabela 4.11: A tabela representa as relações retóricas indexadas às regras para identificação
dos segmentos e subsegmentos.

No que ser refere à composição da metodologia, especificamente à parte relacionada ao

processo de automatizaçáo das relações, optamos por não atribuir relações retóricas enfte os

constituintes do tipo segmentos. Apesar de ter sido elaborado um conjunto completo de re-
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gras para a identificação e segmentação de todos constituintes presentes na estrutura textual,

no caso dos constituintes identificados como segmentos, isto é, estrufuras que ocupam os nós

de nível 1.

O processo de investigaçáo realizado até o presente momento não possibilita refinarmos a

metodologia ao ponto de supoÍar as relações entre segmentos, além de não terrnos conside-

rado esse um dos nossos objetivos na elaboração da pesquisa. No entanto, o estudo realizado

revelou a necessidade desenvolver aniflises específicas para a atribuição de relações entre

esses segrnentos, o que não pode ser realizado neste estudo devido à amplitude deste tipo de

análise.

No tocante à identificação das relações retóricas,ressaltamos a sua importância para a con-

cretízaçáo da etapa seguinte, isto é, identificação da macroproposição e a sua representação

através da macroestrutura, conforme apresentamos próxima seção, seqüência deste capítulo.

4.2.4 Módulo 4 - Representação Estrutural da Macroproposição Tex-

tual

A metodologia que constitui o módulo 4 foi construída a partir dos resultados obtidos pela

realízaçáo dos três módulos anteriores, propostos paÍa esta investigação. Trata-se de um

módulo-resultado em que os constituintes textuais encontram-se organizados linearmente

em uma macroestrutura, representativa das macroproposições que se conflguram ao longo

da estrutura analisada em cumprimento ao tema tratado no texto.

Revisando a metodologia que constitui a base do que vem a ser o sistema AuTema-Dis,

salienta-se que a organuaçáo metodológica encontra-se articulada em todos os níveis pro-

postos parareahzação da análise textual. Dessa forma, tornam-se inicialmente e necessários

e apropriados os resultados do primeiro módulo, obtidos a partir da aplicação das regras

utilizadas para classificar os constituintes como segmentos ou subsegmentos, bem como,

determinar quais os pontos, na estrutura texfual, em que pode ocorrer uma segmentação.

Na sequência, o módulo 2 recebe e recoúece os resultados apresentados no módulo 1,

organizando os segmentos e subsegmentos de forma hierárquica em árvores DTS's, em

conformidade com a aplicação das regras propostas para essa tarefa; a segulÍ, o módulo

3 acolhe, do módulo anterior, a organização arbórea com os segmentos e os subsegmentos

organizados hierarquicamente, a partk desse resultado com os segmentos e os subsegmentos

dispostos em DTS's mais as inforrnações advindas do conjunto de regms, desenvolvido
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especificamente para identiflcar as relações enffe os segmentos, inicia-se a tarefa proposta

para módulo 3, isto é, atribuir as relações retóricas entre os segmentos e os subsegmentos.

Concluída a revisão das etapas dos três módulos anteriores, chega-se à constituição do

módulo 4, o qual reconhece, em toda a análise, a classificação, a organrzação segmentos

- subsegmentos e as relações entre eles. Face às características observadas, a metodologia

propõe que sejam a engendradas as informações dos níveis anteriores, relacionado-as com

as regÍas propostas para a identiflcação das macroproposições localizadas, presentes em

toda a superfície do texto. O objetivo desta manipulação de dados obtidos na execução

dos módulos 1, 2 e 3 é prover o módulo 4 com dados a serem incorporados no conjunto

com as regras que se destinam à composição e à sistematização da etapa destinada à gera-

ção automá,.tica da estrutura que representa conceitualmente o texto analisado, ou seja, a

macroestrutura/macropropo s iç ão.

Dessa forma, o módulo 4 manipula os segmentos e subsegmentos devidamente identiflcados

e dispostos em iárvores, em que cada um dos constituintes desempenha um papel específico

em relação ao tema do texto. A organização dos segmentos e dos subsegmentos é reahzada

no nível microestrufural, a partir de condições previamente determinadas, em cumprimento

a um objetivo específlco que o autor quer que se realize. Neste sentido, a análise realrzada

em nossa metodologia coaduna com a def,nição de Kintsch [18], que define a microestrutura

como sendo uma base representativa de texto da ordem abstrata, composta poÍ proposições,

as quais são representadas por estruturas formais organízadas entre si de modo hierárquico,

identificados em nossa investigação como segmentos e subsegmentos. A microestrutura é,

desta forma, construída a partir de conceitos representados na superfície textual por palavras

ou grupo de palavras, por frases inteiras, ou pelos constituintes textuais, segmentos e sub-

segmentos, os quais encontram-se concatenados por relações conceituais, isto é, as relações

retóricas.

O objetivo deste módulo é apresentar uma estrutura representativa do tema de um texto,

para tal, consideram-se os dados e as caÍacterísticas identiflcadas no nível da microestru-

tura, a flm de se chegar ao nível da macroestrutura./macroproposição, isto é, o texto na

sua totalidade significativa. Apropriando-se desse reconhecimento micro-macroestrutural,
pretende-se gerar automaticamente, a partir da execução das etapas 1, 2 e 3 do sistema

AuTema-Dis, uma estrutura que apresenta o tema do texto avaliado, pretende-se geÍar a

macroe strufu ralmacroprop o s iç ão.

Segundo os autores Kintsch e Dijk [18], DUk 1721, a macroestrutura corresponde a um

nível global de descrição que ulffapassa a estrutura semântica linear do discurso, isto é, a

microestrutura, ainda que a sua signiflcação dependa das proposições explicitadas na base do
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texto e da sua referência, bem como, das relações que estas estabelecem entre si. No âmbito

desta investigação, açaracteizagão e a definição apresentadas pelos autores correspondem

adequadamente à proposta metodólogica desenvolvida para a execução do módulo 4, no

articulação dos níveis micro e macroestruturais.

Na proposta dos autores, a macroestrutura global, isto é, estrutura completa, representa-

tiva da temática discursiva, é constituída por macroproposições localizadas, que se encon-

tram diretamente expressas na superfície textual ou podem ser construídas a partir destas

proposições da base do texto, reorganizadas e explicitadas através da aplicação de macror-

regras, cuja função consiste em transformar a informação semântica e a unidade que ex-

pressa a macroestrutura, também identificada como macroproposição textual. A aplicação

das macrorregras reduz e abstrai o conteúdo proposicional das sequências textuais e, ao

mesmo tempo, organizamo seu conteúdo em termos de hierarquizaçáo, tais regras orientam

a produção das macroestruturas/macroproposições nos textos, conforme apresentamos na

figura 4.5.

Tertto Ori ginal - público-1 9S50716-079

M ec roestrLÍt ura/M ac rop rop ost ç âo - pÚbl ic o-1 SSS 07 I 6- 079

Figura 4.5: A figura representa a macroestrutura/macroproposição de um texto processado

pelo AuTema-Dis -publico 1 99507 16-07 9.

O abastecimento públ ico de água no concelho de Elvas degradou-se
ultim amente ã porto de ls/ar a C âmara local a cortãr a água entra as

22h30 e às 06h00 deterça-feira, segundo informa uma nota murri cipal
que esclarece, também, que o oblectivo da medida é o de "distribuir
por toda a população as dificuldades da falta de água"

A seca prolongada, astemperaturas dos últimos dias e o auments do

consum o nesta época do ano foram as raões indicadas para lustifi car o

âgrãi âmênto das condições do abastecimento público. A càmara nomêou'

entretando, um grupo detrabalho com afinalidade de acompanhar
di ariamente o abastecim ento e pôr em pratica um nwo sistema pana

refoçar as captações e<istentes.

0 ahastecimento público de água em o concelho de Elvas degradou-se ultimamente,
A secã prolongada, astemperatuas de os últimos dias e o aumerfio de o consumo

em esta época de o ano foram as reu ões indicadas para justificar o agralamento de
as condições de o abastecimento público
A câmara nomeou, entretanto, um grupo de trabalho.
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4.2.4.1 As Macrorregras e os Níveis de Profundidade Tbxtual dos Constituintes

Na metodologia proposta consideramos as macroffegras e os níveis de profundidade em
que se enconffam os constituintes textuais como elementos que auxiliam a identificação da

macroestrutura/macroproposição em um texto. DUk t10] apresenta essas macroÍregras como

operações que selecionam, reduzem, generaTtzam e (re-)consffóem proposições em outras

proposições menores, mais gerais ou mais particulares. As macroffegras identificadas por
DUk t10l sáo: generalização - que permite a substituição de sequências de uma ou mais

proposições por uma proposição geral que as englobe; apagamento/supressão - que suprime

as proposições não relevantes para a compreensão do texto; integraçõo/corutrução - que

permite integração de informações uma proposição de ordem inferior por uma unidade ou

sequência mais ampla. Elas, segundo o autor, são regras de inúerpretação de sentenças e

de pares de sentenças como proposições (globais), que caÍacteizam o signiflcado de uma

sequência de ações realizadas.

A aplicação das macrorregras auxiliam na supressão da informação proposicional de relevân-

cia exclusivamente local que não seja necessária para a compreensão do resto do discurso.

Neste sentido corroboramos com Dijk e relacionamos a proposta das macrorregras na elab-

oração das regras utilizadas pelo sistema AuTema-Dis, que selecionam apenas as estruturas

imprescindíveis à composição da macroestrutura./macroproposição global, no sentido de

eliminar as informações que não sejam importantes à constiturçáo temâtico-conceitual do

discurso.

Ressaltamos que as macroffegras de Dijk não foram empregadas na sua essência em nossa

investigação. Enffetanto, nos forneceram orientações da ordem linguística-conceitual, que

ajudaram a cuacteizaÍ as regras utilizadas para selecionar os constituintes textuais que não

apresentam conteúdo semântico relacionado diretamente ao tema tratado no texto necessiírio

à produção automática da macroestrutura./macroproposição. Para podermos aproveitar a

caracteização proveniente da aplicação das macrorregras, foi necessário avaliamos o em-
prego das três macroffegras de Dijk em diferentes estudos, só assim foi possível validar a

sua aplicablidade, no âmbito desta investigação. Especiflcamente no caso da construção

do módulo 4, as macroffegras estão relacionadas aos níveis de profundidade em que se

encontram os constituintes textuais no interior das estruturas que compõem os textos.

Definido o ponto de intersecção entre as macroffegras e nível de profundidade dos consti-

tuintes, definiu-se a ediflcação do módulo 4 que conta com a realizaçáo de duas tarefas:

uma relacionada à identificação dos constituintes, a partir da aplicação das regras propostas

no módulo 2; e ouffa responsável por avaliar a importância dos constituintes selecionados

em relação a sua participação na composição conceitual de toda a estrutura. Para tal, foi
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necessário considerar informação sobre o nívelem que se encontram os constituintes, pois os

níveis orientam a seleção e a categorizaçáo em relação ao papel de cada um dos constituintes

na composição do tema, bem como, especifica qual a macroffegra a ser utilizada para a

exclusão do constituinte.

Conforrne evidenciamos nesta investigação, os níveis de profundidade relacionam-se às

macroffegras no sentido que orientam a posição ocupada pelo subsegmento na estrutura,

e qual macroÍregÍa que poderá ser aplicada para organizw o conteúdo. Observou-se, pelas

aniílises realizadas rros corpora que quanto mais interno estiver um subsegmento em uma

estrufura, menor será o seu comprometimento com o tema global, isto é, quanto mais afas-

tado estiver o subsegmento da estrutura que ocupa a posição do nó principal, ou nó de

primeiro nível, maior será a probabilidade deste constituinte ser considerado descartável em

relação à composição do tema. Neste sentido, alguns subsegmentos tornam-se candidatos a

não participarem da composição da macroproposição/macroestrutura, sendo eliminados pela

aplicação da macrorregra de apagamento ou supressão.

Considerando os resultados da análise real'tzada nos corpora e em conformidade com a

possibilidade de implementação deste módulo em sistema computacional, optamos pela

utilização de apenas uma das três macrorregras, isto é, utilizamos a macroffegra apaganxento

ou supressão. A opção pela aplicação da macroÍregra de apagamento deve-se às restrições

de implementação deste módulo em sistema computacional. As outras macrorreglas são

importantes, no entanto, no nível em que se encontra esse estudo e devido à complexidade

que exige a implementação das outras duas macroffegÍas, optamos por trabalhar apenas com

a que fosse imediatamente passível de implementação.

4.2.4.2 A Composição da Macroestrutura/lVlacroproposição

Conforme mencionamos, a seleção dos constituintes que participam da composição da macro-

estrutura./macroproposigão textual éfeítano módulo 4, apartir darealização de duas tarefas:

identificação dos constituintes; eleição dos constituintes relacionados diretamente à temática

do discurso. O processo de selegão dos segmentos e subsegmentos a participarem da com-

posição da estrutura macropropositiva foi elaborado a partir das regras de seleção propostas

não módulo 2, acrescidas pela informação sobre a posição/profundidade em que se encontra

o constituinte e pelo princípio proposto por Dijk [10], para a aplicação das macrorregras,

que suprime a informação proposicional de relevância exclusivamente local que não seja

necessária para a compreensão do resto do discurso.
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A macroestrutura/macroproposição implica coerência global, que confere ao texto a sua

unidade, assegurando as ligações entre as várias paÍtes que o constituem. Estas ligações entre

os constituintes dos textos são consideradas na organizaçáo de macroestrutura/macroproposi-

ção dos textos, as ligações são contempladas nesta metodologia no módulo 3, identificadas

através das relações retóricas. Acreditamos que as relações retóricas são capazes de auxiliar

na explicação de como a coerência pode ser estabelecida no texto, bem como, contribuem

para composição do sentido do texto, pois perpassam por toda a superfície textual estabele-

cendo relações micro e macroestruturais. No nível microestrutural evidenciam-se as relações

sentenciais e intersentenciais organízadas a partir da inter-relação dos níveis morfo-sintático-

semântico das estruturas localizadas. No nível macroestrutural, observam-se as relações

entre os blocos constitutivos de texto e o seu resultado na composição do significado global

de toda a estrutura.

Em termos de macroestrutura, observam-se as esffuturas semânticas de um nível mais ele-

vado que são derivadas das sequências proposicionais (macroproposições locais) do texto e

das relações retóricas que se manifestam entre elas. As macroestruturas def,nem intuitiva-

mente a noção de significado global, tema ou tópico de um texto ou fragmento de um texto.

Desta forma, essas macroestruturas não são deflnidas unicamente em termos de significado

sentencial ou sequências individuais, as macroestruturas organizam os signif,cados ao longo

do texto e o significado do texto como um todo. É neste sentido que a metodologia apre-

sentada para o módulo 4 propõe que sejam selecionados os constituintes mais signif,cativos

para compoÍ a macroestrutura/macroproposição do texto analisado.

Conforme Dijk [8], uma análise discursiva completa requer, a1ém da análise relativa das

sentenças do texto, uma descrição explícita das estruturas das sequências das sentenças. Ao

descrevermos estas sequências, por exemplo quando identificamos as relações retóricas entre

os segmentos de um texto, estamos identificado os processos de conexão entre as proposições

do discurso no nível conceitual, e os processos que condicionam essas relações. Desta

forma, ao elaborar a metodologia proposta a compor o módulo 4, procurou-se contemplar a

articulação desses dois níveis de análise: um que recorre ao texto enquanto representação do

discurso e o outro ao próprio discurso que se manifesta concretamente a partir do texto.

Em um sentido pragmático o módulo 4 prevê a seleção dos constituintes que ocupam os nós

de primeiro nível e alguns do nível 2, de acordo com as regras de eleição dos segmentos e

subsegmentos. Selecionados os constituintes, organiza-se a macroestrutura./macroproposição

do texto analisado. A constituição da metodologia do módulo 4 foi elaborada, como os

módulos \,2 e 3, para ser implementada e testada em sistema computacional. Os textos são

avaliados enquanto estruturas resultantes das relações morfo-sintático-semânticas, a partir

de regras especificamente elaboradas e apresentada na descrição de cada um dos módulos.
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4.3 Resumo do Capítulo

Neste capítulo, apresentamos a metodologia desenvolvida para rcútzar análise discursiva

completa. A proposta metodológica foi construída a partir da edificação de quaffo módulos

independentes que compartilham resultados, para a constituição e validação de um processo

unificado. Desta forma, apresentamos e descrevemos a nossa proposta metodológica con-

siderando cada um dos quato módulos que a constitui, são eles:

1. Módulo 1 - Identificação e Segmentação dos Constituintes Textuais

2. Módulo 2 - Organização Arbórea -DTS's

3. Módulo 3 - Identificação das Relações Retóricas em DTS's

4. Módulo 4 - Representação Estrutural da Macroproposição Textual

4.3.1 Metodologia Modular - Implementação AuTema-Dis

A metodologia proposta e apresentada nas seções anteriores foi prevista para ser demonstrada

e avaliada a partfu de uma componente sistemática. Assim, no próximo capítulo desta tese,

apresentaremos a implementação de cada um dos módulos previstos na metodologia para

aniflise textual em sistema computacional, nomeadamente, AuTema-Dis. A implementação

realizada destina-se a avaliar a metodologia proposta e a sua execução automática, a fim
de poder oferecer suporte a novas análises, bem como, ser possível ampliar a proposta

metodológica em questão.
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Capítulo 5

AUTEMA-DIS: Avaliação e Aplicações

O processo de avaliação de cada um dos quatÍo módulos para análise textual propostos na

metodologia é realizado sistematicamente. Neste sentido, respeitamos os processos que en-

volvem a implementação em sistema computacional, concernentes à edif,cação do AuTema-

Dis, bem como, os resultados advindos da sua execução. A avaliação de cada um dos

módulos previstos é realízada de duas formas, isto é, manual e automática, e os resultados

podem ser evidenciados, conforme demonstramos neste capítulo, em tabelas com dados

estaísticos.

Outrossim, ressaltamos que o processo de avaliação realizado no âmbito desta tese foi con-

cebido de forma especial, permitindo-nos dar cobertura a dois processos distintos, isto é:

o elaboração da metodologia proposta para análise discursiva automática;

o constituição e execução do sistema computacional, AuTema-Dis, estruturado a partir

da metodologia proposta.

Cabe-nos ainda ressaltar que, apesaÍ de realizarmos dois processos distintos de avaliação,

para fins de organização descritiva, os mesmos serão apresentados inter-relacionados, po-

dendo não haver em alguns pontos do texto uma distinção nitidamente formal enffe a apre-

sentação de um e outro processo avaliativo.

5.1 Avaliação dos Módulos

Conforrne apresentamos no capítulo 4, propusemos uma metodologia do tipo modular em

que foram previstos quatro módulos distintos pararealízar análise üextual, idealizando-se a

97
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possibilidade da sua implementação em sistema computacional. A execução computacional

é a forma pragmática empregada para avaliarmos e validarmos a metodologia desenvolüda,

especifl camente, paÍa análise automática discursiva.

5.L.1 Medidas de Avaliação

A metodologia proposta nesta tese foi avaliada considerando-se as seguintes medidas: pre-

císáo -precision, coberttra -recall e F-measltre, as quais apresentamos a deflnição na se-

quência.

A precisão (P) corresponde à exatidão do sistema emrealizu uma tarefa específlca, por ex-

emplo, enconúar os segmentos e subsegmentos existentes em um texto. Para identificarmos a

precisão do sistema, utilizamos uma fórmula em que o número de segmentos e subsegmentos

corretos encontrados automaticamente pelo sistema é dividido pelo número de segmentos e

subsegmentos identif,cados automaticarnente. A medida da Precisão é também utilizada para

identificar: a segmentação dos constituintes textuais; organizaçáo arbórea dos constituintes

textuais em DTS's; e a atribuição das relações retóricas entre os constituintes.

Especificamente ao caso da avaliação da macroestrutura/macroproposição, não foi possível

aplicar a medida de precisão, por se tratar de uma produção de cwáter subjetivo. Assim, a

avaliação da execução do sistemanarealízação do módulo 4, que concerne à apresentação

automática da estrutura temática do texto, foi realizada em termos de coerência/incoerência

e completude/incompletude, conforme descrevemos na sequência deste capítulo, especif,ca-

mente naAvaliaçõo do módulo 4.

A cobertura (C) conesponde à abrangência do sistema em realizar uma determinada tarefa

(identificação dos segmentos, segmentação dos constituintes textuais, organrzaçáo arbórea,

atribuição das relações retóricas). Para identificarmos a cobertura apresentada pelo sistema,

por exemplo, no que se refere à identiflcação automática dos segmentos e subsegmentos, uti-

lizamos uma fórmula dividindo o número de segmentos e subsegmentos corretos encontrados

automaticamente pelo número de segmentos identificados manualmente. Assim, a partir da

aplicação desta medida, podemos identiflcar o quão completo é a execução do sistema a

identiflcar corretamente os segmentos e os subsegmentos.

No caso da medida F-measure (F), trata-se de uma média harmônica ponderada entre pre-

cisão (exatidão do sistema emreahzar uma tarefa) e a cobertura (abrangência do sistema em

reahzar uma determinada tarefa). A F-measwe apresenta o desempenho do sistema em, por
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exemplo, identificar os segmentos e subsegmentos e, a partir dos resultados desta identifi-
cação, verif,car quantos destes elementos foram corretamente apresentados pelo sistema.

Para medir o desempenho do sistema, utilizamos também as medidas macromédia e mi-

crumédia, conforme a proposta de Joachims [16]. Tais medidas são comumente usadas

para computar o desempenho médio do sistema sobre múltiplos conjuntos de dados, em

que os resultados de n tarefas são mensuradas para indicar um valor de desempenho único.

A Macromédia conesponde à forma padrão de contabilizar uma média aritmética. O de-

sempenho (precisão e cobertura) são verificados separadamente para cada um dos n testes.

A média apresenta de forrna aritrnética o desempenho sobre todos os testes. A Micromédia

apresenta o resultado da média para cada um dos exemplos presentes na tabela. Para cada

célula da tabela, éfeíta a média aritmética e o desempenho é verificado a partir destas médias.

Enquanto a macromédia atribui um peso igual para cada teste, micromédia considera cada

exemplo do teste.

Na sequência desta seção, apresentaremos passo-a-passo a avaliação reahzadapara cada um

dos módulos propostos na metodologia devidamente implementados e testados no sistema

AuTema-Dis, conforme segue.

5.1.2 Avaliação do Módulo 1

- Identificação e Segmentação Automática dos Constituintes Tex-

tuais -
O módulo 1, conforme descrevemos, apresenta a metodologia para realizar automaticamente

a identificação dos constituintes textuais e a sua posterior segmentação em unidades sig-

nificativas, em conformidade com sua participação na composição temática do discurso.

Assim, o módulo 1 é constituído pelo conjunto de regras de cunho morfo-sintiático-semântico

elaboradas a partir dos resultados da análise manual, realizada pelo analista e da análise

automática, executada pelo analisador Palavras nos textos que fazem parte dos corpora.

A avaliação da metodologia proposta para o módulo I érealízada considerando-se: as regras

elaboradas para identificação e segmentação dos constituintes textuais, implementadas em

sistema computacional e a sua posterior execução e validação dos resultados obtidos. A
implementação das regras compõem a primeira etapa do sistema que realiza dois processos

diferenciados, mas complementares: identificação dos segmentos e subsegmentos e a sua

posterior segmentação em unidades mínimas de signiflcação.
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A partir da execução em sistema computacional do módulo l,realizamos a avaliação a fim de

verificar se o sistema reconhece os segmentos e subsegmentos e, considerando os resultados

desta identificação como uma pré-etapa paÍa a seguinte, se ele é capaz de segmentar um

texto de acordo com a classiflcação dos constituintes. Assim, para avaliarmos essas duas

atividades realizadas pelo sistema, recorremos à análise manual e automática de todos os 50

textos constituintes dos corpora.

Realizamos inicialmente a identificação manual dos segmentos e subsegmentos nos 10 textos

em PE, os quais fazem parte do conjunto aprendizado/treino. Na sequência, as mesmas re-

gras de identiflcação foram implementadas e os resultados obtidos manual e automaticament

podem ser observados nas tabelas 5.1, e 5.2. Frente aos resultados obtidos a partir da análise

realízada,desenvolvemos uma atividade semelhante para os outros doís corpora constituídos

por 20 textos em PB e 20 textos em PE, os quais perfazem o conjunto avaliação/tesre. Na

continuidade do processo, utilizamos a mesma sistemática de análise paÍa a totalidade dos

corpora. Assim, o módulo 1, devidamente implementado no sistema AuTema-Dis, realizou

automaticamente a identiflcação dos segmentos e subsegmentos,na totalidade dos corpora, o

que constitui a 1u etapa do AuTema-Dis.

Os resultados do processamento da \u etapa do processamento do sistema AuTema-Dis

foram apresentados nas tabelas 5.3, 5.4, 5.5 e 5.6 em que é possível verificar o número de

segmentos e subsegmentos identificados manual e automaticamente, bem como, a correção

na identificação dos constituintes pelo sistema AuTema-Dis. Para avaliarmos a correção,

utilizamos a identificação manual como base para determinarmos se o sistema correspondeu

adequadamente.

No que se refere à avaliação da metodologia proposta para identiflcação e segmentação

textual, realizamos uma análise contrastiva ente a identificaçáo realtzada manualmente e

a executada pelo analisador AuTema-Dis. O analisador desenvolvido tem como base as

regÍas de identificação e segmentação, sendo constituído parcialmente por características

do analisador Palavras, descritas no 4o capítulo.

Nas tabelas 5.1 e 5.2 é possível observar a avaliação do primeiro conjunto de textos, isto

é, o conjunto aprendizado/treino, constituído por 10 textos do Jornal Público. No que diz

respeito à correção da metodologia proposta para identificação automática dos segmentos

e subsegmentos, veriflca-se que a automatização desta primeira etapa apresenta resultados

muito satisfatórios, principalmente na identiflcação dos segmentos. É possível observar em

termos percentuais que o sistema apresenta uma coffeção na identificação dos segmentos de

82Vo e de70Vo na identiflcação dos subsegmentos.
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Corpus Aprendizado - Jornal Público - 1,994 - 1995

Conjunto de Textos

Segmentos Identifi cados

Manual Automático
Correção Erro

Analisador Regra

Vo n n n
No 19940101-007 4 4 lo07o 4 0 0

No 19941012-035 2 2 50Vo 1 1 0

N" 19941214-076 6 6 83clo 5 1 0

N'19950519-057 3 3 33%o 1 1 1

N'19950725-025 2 2 L00Va 2 0 0

N" 19950726-079 3 3 I00Vo 3 0 0

N'19950916-121 5 5 80Vo 4 0 1

No 19950916-157 7 7 100%ó 7 0 0

No 19950917-041 5 5 80Vo 4 1 0

N. 19950814-011 5 5 80%io 4 1 0
Média - Totais 4.2 4.2 81.Vo 4 0.5 0.2

Tabela 5.1: A tabela apresenta os resultados manual e automático obtidos na identificação e

classificação dos segmentos nos textos do conjunto aprendizado.

Corpus Aprendizado - Jornal híblico - 1994 - 1995

Conjunto de Textos

Subsegmentos Identiflcados

Manual Automático
Correção Erro

Analisador Regra

%o n n n

N" 19940101-007 L3 t3 1.0070 t3 0 0
N'19941012-035 5 6 83Vo 5 I 0

N" 19941214-076 t2 8 l$OVo 8 0 0

No 19950519-057 5 6 50Vo 3 2 I
N" 19950725-025 1 5 6O7o 3 2 0

N" 19950726-079 5 6 83Vo 5 0 1

N. 19950916-121 8 6 33Vo 2 3 I
No 19950916-157 9 7 7l%o 5 0 2

N. 19950917-041 5 4 7SVa 3 1 0

N. 19950814-011 8 2 0Va 0 3 3

Média - Totais 7.7 6.3 66Vo 4.7 1,2 0.8

Tabela 5.2: A tabela apresenta os resultados manual e automático obtidos na identificação e

classificagão dos subsegmentos nos textos do conjunto aprendizado.

Percebe-se claramente que existe um declínio no percentual de coffeção do processo au-

tomático emrelação ao processo manual na identificação dos segmentos e dos subsegmentos.

Na análise realizada, justiflcamos esse declínio no percentual da coffeção devido à complexi-

dade na organizaçáo estrutural constituída por subsegmentos, bem como, a evidentes falhas,

cuja origem está na identif,cação Íealízadapelo analisador Palavros, estágio quefaz parte da

1" etapa do processamento AuTema-Dis.
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No tocante aos demais textos do Jornal Público e Folha de São Paulo, os quais fazempwÍe

dos conjuntos avaliação/teste, o procedimento de análise foi realizado de forma semelhante

ao processo descrito para o conjunto aprendizado/teino. Assim sendo, as regÍas propostas

na metodologia para o reconhecimento automático dos segmentos e subsegmentos foram

avaliadas a partir da comparação entre o resultado da atividade realizada manualrnente e o

resultado da automatízaçáo no sistema AuTema-Dis, devidamente implementado com tais

regras para executar a mesma atividade.

Nas tabelas 5.3, 5.4, 5.5 e 5.6 é possível verificar o contraste entre os resultados da

identificação dos segmentos e subsegmentos realizados manualmente pelo analista e os resul-

tados da implementação e execução das regras propostas para este fim,realízadas no sistema

automático AuTema-Dis.

Corpus - Jornal Público - 1994 - 1995

Conjunto de Textos

Segmento s Identifi cados

Manual Automático
Correção Erro

Analisador Regra

n 7a n n

N" 19940504-070 3 3 3 1007o 0 0

N" 19940505-024 4 4 2 507o 1 1

N'19940505-071 4 4 2 50Vo 1 1

N" 19941911-083 7 7 5 7|%ô 1 1

No 19941012-011 5 5 5 INVo 0 0

N'19941025-045 6 6 4 67Va 1 1

N" 19950416-032 4 4 2 507a 2 0

No 19950795-167 6 6 3 507o 3 0

N. t99509t2-022 4 4 3 75Vo 0 1

N. t9950924-121 11 11 8 73Vo 1 2

N" t9950422-L4t 4 4 3 75Vo 0 1

N" 19950423-011 5 4 3 757o 1 0

N'19950629-083 5 5 4 807a I 0

N'19950629-119 6 7 4 577o 2 1

N" 19951011-139 2 2 2 l00Vo 0 0

N. 19951011-150 8 8 8 lNVo 0 0

No 19951tt4-t63 2 2 1 50Vo 0 I
No 19951tt4-r69 6 6 3 507o 1 2

N" t995r220-045 4 4 1 25Vo 2 1

N't9951229-044 4 4 4 l@Va 0 0

Média Totais 5 5 3.5 7OVo 0.85 0.6s

Tabela 5.3: A tabela apresenta os resultados manual e automático obtidos na identificação e
classiflcação dos segmentos nos textos do conjunto avaliação/teste do Jornal Público.
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Corpus - Jornal hiblico - 1994 - 1995

Conjunto de Textos

Subsegmentos Identifi cados

Manual Automático
Coreção Erro

Analisador Regra

n Vo n n

N. 19940504-070 6 6 4 67Va I I
No 19940505-024 7 5 3 6OVo I I
N. 19940505-071 8 9 8 89%o 0 1

No 19941911-083 9 13 9 697o 3 1

N'19941012-011 11 9 7 78Vo 2 0

N" 19941025-045 15 18 15 83Vo 2 1

No 19950416-032 9 6 3 50Vo 3 0

N" 19950795-t67 16 5 5 lOOVo 0 0

No 19950912-022 4 9 2 227o 5 2

N" 1995W24-121 11 L3 10 77Vo 1 2

N" 1995M22-t4t 9 8 3 38Vo 4 1

N. 19950423-011 6 7 4 577o 3 0

No 19950629-083 8 10 8 SOVo I 1

No 19950629-tt9 13 t6 11 69%o 4 1

N" 19951011-139 10 6 0 OVo 5 1

N'19951011-150 7 4 1 25Vo 2 1

No 19951114-163 5 5 5 100Vo 0 0

No 199511t4-t69 9 5 1 20Vo 2 2

N. 19951220-045 9 6 3 507o 2 1

N" t9951229-044 12 11 11 l00%o I 0

Média - Totais 9.2 8.55 5.65 66Vo 2.1 0.9

Tabela 5.4: A tabela apresenta os resultados manual e automático obtidos na identiflcação e

classificação dos subsegmentos nos textos do conjunto avaliação/teste do Jomal Público.

Conforme apresentamos, a avaliação das regras desenvolvidas para identificar automatica-

mente os constituintes textuais e segmentá-los foi realizada de duas formas:

1. uma manual, reúizada pelo analista, o qual avalia as regÍas propostas manualmente

em cada um dos textos dos corpora;

2. nma automática, em que as regras já se encontram implementadas em um sistema

computacional (AuTema-Dis), desenvolvido para o teste, em que os textos dos corpora

são executados.

No que diz respeito à avaliação dos resultados, no processo de implementação das regras

propostas paÍa idendficação dos constituintes na totalidade do conjunto avaliação/treino,
verif,camos que o sistema responde de forma satisfatória à correção dos segmentos e subseg-

mentos encontrado, apesaÍ de apresentar uma diferença nos resultados obtidos paÍa os textos

em PB e paÍa os em PE.
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Corpus - Folha de São Paulo - 1994 - 1995

Conjunto de Têxtos

Segmentos Identifi cados

Manual Automático
Coreção Erro

Analisador Regra

n 7o n n

No FSP950101-011 5 4 4 IOOVo 0 0

No FSP95010l-032 4 4 3 75%o 1 0

No FSP950101-054 6 5 4 8O7o 1 0

No FSP950101-084 r3 t3 6 467o 6 1

N'FSP9501tt-Ol4 5 5 5 l$07o 0 0

No FSP9501lt-026 6 7 4 57Va 2 1

N" FSP9501tt-034 9 9 9 l00Vo 0 0

N" FSP95011 1-036 2 2 2 1007o 0 0

N'FSP950117-048 9 9 7 787o 1 1

No FSP950117-074 8 6 4 677o 1 1

N'FSP94010t-132 4 4 2 50Vo 2 0

No FSP94010I-124 10 9 6 67Vo 3 0

No FSP940101-107 t2 12 9 75Vo 2 1

No FSP94010t-t02 t2 11 9 827o 2 0

N'FSP940101-095 22 20 20 lODVa 0 0

N'FSP94010L-092 8 8 5 63Vo 1 2

No FSP940101-085 7 7 5 TlVo 2 0

N. FSP94010t-079 4 4 4 1007o 0 0

No FSP94010L-074 10 10 9 90Vo 1 0

N. FSP940101-066 9 9 8 89Vo 1 0

Média - Totais 8.25 7.9 6.25 79Vo 1.3 0.35

Tabela 5.5: A tabela apresenta os resultados manual e automático obtidos na identiflcação e
classiflcação dos segmentos nos textos do conjunto avaliação/teste da Folha de São Paulo.

No tocante à identiflcação específ,ca dos segmentos, a execução das regras pelo sistema

AuTema-Dis apresentou resultados mais precisos para textos em PB, em comparação com

os textos em PE. A correção do sistema para o PB foi de quase o dobro de segmentos

corretos identificados se compararmos com os resultados para o PE. A média de segmentos

identificados colretamente pelo sistema para o PB foi de 6.25, enquanto que para os textos

em PE a média flcou em torno de 3.5, apresentando uma diferença de 2.75 na coffeção.

Acreditamos que o sistema tenha um desempenho melhor para os textos em PB devido a

dois fatores:

o a primeira etapa do sistema é constituída por regras, destinada à segmentação dos

constituintes textuais, as quais foram elaboradas a paÍtir da reahzação da análise do

Palavras. A composição do analisador Palavras foi estruturada para o Português

Brasileiro, o que nos leva a considerar esse melhor desempenho devido as bases linguís-
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Corpus - Folha de São Paúo - 1994 - 1995

Conjunto de Textos

Subsegmentos Identifi cados

Manual Automático
Correção Erro

Analisador Regra

n Vo n n

No FSP950101-011 16 T3 11 85Vo 2 0

No FSP95010t-032 10 11 10 9IVo 1 0

No FSP950101-054 3 3 3 lO0Vo 0 0

N'FSP950101-084 15 T2 7 58Vo 5 0

N'FSP950111-014 7 5 1 20Vo 2 2

No FSP9501tt-026 11 t2 7 587o 3 2

No FSP9501tt-034 9 10 7 TOVo 2 1

No FSP950111-036 6 3 3 lODVo 2 1

No FSP950I17-048 10 18 8 44Vo 8 2

No FSP9501t7-074 13 9 3 33Vo 4 2

No FSP94010t-t32 6 6 4 67Vo 2 0

No FSP94010t-t24 15 8 1 13Vo 5 2

N'FSP940101-107 7 6 5 837o I 0

No FSP94010t-rO2 10 10 9 9O7o 0 1

No FSP940101-095 t9 2t 15 7l7o 5 I
No FSP94010I-092 11 11 11 IOOVo 0 0

No FSP940101-085 72 10 7 70Vo 2 1

No FSP940101-079 15 t7 15 88Vo 2 0

No FSP94010t-074 10 10 4 4O7o 5 1

No FSP940101-066 10 11 8 737o 3 0

Média - Totais 10.75 r0.3 6.95 67Vo 2.7 0.8

Tabela 5.6: A tabela apresenta os resultados manual e automático obtidos na identificação e

classificação dos subsegmentos nos textos do conjunto ayaliaçáolÍeste da Folha de São Paulo.

tico-gramaticais do analisador.

o as estruturas que compõem os textos em PB são menos complexas no que diz respeito

a organização estrutural e sintática do que os textos escritos em PB.

A avaliação do sistema AuTema-Dis para a identificação dos subsegmenÍos no conjunto

avaliação/treino apresentou as mesmas caÍacterísticas observadas nos resultados da avali-

ação na identiflcação dos segmentos. Verificou-se que o sistema AuTema-Dis realiza de

forma satisfatória e equilibrada a identificação dos constituintes nos textos em PB, per-

fazendo uma média de subsegmentos corretos em PB de 6.95, enquanto que a coÍreção

nos textos em PE perfaz 5.65. A média na identificação dos subsegmentos elevou-se no

caso dos textos em PE aproximando-se da média de identiflcação para os textos em PB.

Neste sentido, avaliamos positivamente essa aproximação das médias no que diz respeito ao

correto reconhecimento dos subsegmentos pelos sistema.
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Notadamente, o sistema AuTema-Dis executa de forma satisfatória e equilibrada a tarefa na

identiflcação dos segmentos e subsegmentos nos textos. No entanto, percebe-se que apesar

das regras para identificação dos segmentos terem sido elaboradas a partir de um conjunto

de 10 textos escritos em PE, a melhor performance e precisão do sistema ocoffe em relação

aos textos escritos em PB. Acreditamos que essa diferença está pautada na organização das

estruturas constituintes dos textos.

5.1.2.1 As regras de Segmentação

As regras para executar a segmentação dos textos em constituintes foram desenvolvidas na

metodologia e são utilizadas na elaboração da 1u etapa da análise reahzada pelo AuTema-

Dis. A implementação do conjunto das regras permite que os textos sejam segmentados em

unidades mínimas significativas EDU's, isto é, entidades que representam papéis diferencia-

dos na composição do tema do texto.

Nesta seção, apresentamos a avaliação das regras destinadas à segmentação automática dos

constituintes textuais em duas tabelas 5.7 e 5.8. Nas tabelas priorizamos a identificação

das ocorrências por regm proposta para segmentação. A tabela 5.7 apresenta o conjunto das

regras de segmentação evidenciadas inicialmente a partir do conjunto aprendizado/treirn,

em PE. Salientamos que o conjunto inicial apresenta um número mais reduzido de regÍas,

pois estas foram constituídas a partiÍ das características evidenciadas em apenas 10 textos,

os quais constituem o conjunto aprendizado/teino, conforme tabela 5.7.

Regras de Segmentação - Avaliação 10 Textos - PE

Regras Iniciais No de Ocorências Manual No Ocorrências Sistema

N<:fcl 5 5

Advl:pp 42 35

Advl:advp 7 7

Advl:fcl 1 2

Pred:pp 6 3

Advl:cu 1 1

App:prop 1 1

Co:conj-c ('mas') 3 2

Pred:np; 2 2

App:np 2 2

Advl:adv - atemp 6 1

Advl:np ou Advl:n 1 2

Tabela 5.1: Atabela apresenta as ocorrências manual e automática das regras de segmentação

textual no conjunto aprendizado, constituído por dez textos em Português Europeu.
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Na análise da tabela 5.7, identiflca-se, no entanto, que existe um equilíbrio entre a seg-

mentação manual dos constituintes textuais com a segmentação automática, realízada pelo

AuTema-Dis. O sistema implementado responde adequadamente ao reconhecimento dos

constituintes nos 10 textos iniciais.

A segmentaçáo realizada manualmente na totalidade dos corpora, isto é, nos 50 textos que

os constituem, revelou ser necessária a inclusão de mais regras para dar conta do processo

de segmentação, conforme apresentamos na tabela 5.8. Ao comparaÍmos ambas tabelas

com a ocorrência das regras é possível identificar que foram incluídas mais 3 regras de

segmentação. A necessidade de inclusão de mais regras foi condicionada pelo aumento

no número de textos analisados, bem como, à diversidade na constituição das estruturas dos

textos dos corpora analisados, isto é, em PB e PE.

Regras de Segmentação - Avaliação 50 Textos

Regras Finais No de Ocorrências Manual No Ocorrências Sistema

N<:fcl 38 4A

Advl:pp 239 205
Advl:advp 15 T6

Advl:fcl 30 34

Pred:pp t9 16

Advl:cu 7 7

App:prop t6 t4
Advl:acl 8 8

Sta:icl 10 13

Co:conj-c ('mas') t4 t2
Pred:np; 13 7

App:np 8 10

Advl:adv - atemp 52 47

Advl:adv - aloc 1 3

Advl:np ou Advl:n 6 8

Tabela 5.8: A tabela apresenta as ocorrências manual e automática com regras de segmen-

tação textual, identificadas na totalidade dos corpora.

Para avaliarmos adequadamente o desempenho do sistema AuTema-Dis no processo de

segmentação textual, efetuamos a comparação dos resultados obtidos entre a segmentação

manual e a segmentação automática, utilizando-se como referência a identificação manual

reahzadapelo analista. Desta forma, foi possível veriflcar a cobertura e a precisão alcançadas

pelo sistema AuTema-Dis, considerando-se, para tal, o conjunto de regras propostas na

metodologia, conforme apresentamos na tabela 5.8.

Na sequência do processo avaliativo é possível identif,car as tabelas 5.9 e 5.10 representam
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estatisticamente os percentuais para o desempenho do sistema AuTema-Dis no tocante à

identiflcação e segmentação de textos.

Segmentos - Totalidade dos Corpora
Precisão Cobertura F-Measure

Macromédia 0.76 0,75 0,75

Micromédia 0.77 0.75 0.76

Tabela 5.9: A tabela apresenta os resultados estatísticos do sistema Autema-Dis na

identiflcação e classificação automática dos segmentos nos textos dos corpora.

Subsegmentos - Totalidade dos Corpora

Precisão Cobertura F-Measure

Macromédia 0.65 0.63 0.63

Micromédia 0.73 o.67 0.70

Tabela 5.10: A tabela apresenta os resultados estatísticos do sistema Autema-Dis na

identiflcação e classificação automática dos subsegmentos nos textos dos colpora.

Observa-se, a partir dos resultados demonsffados, que as regÍas propostas para identiflcação e

segmentação dos constituintes textuais, devidamente implementados em sistema automático

para análise textual, respondem satisfatoriamente em termos de desempenho, precisão e

cobertura. No caso da identificação dos segmentos a precisão do sistema apresenta uma

média próxima a 0.80, veriflcando-se os mesmos valores para a cobertura e a f-measure.

No que diz respeito ao desempenho do AuTema-Dis noprocesso de identif,cação dos szD-

segmentos, veriflcou-se um decréscimo na média próxima a 0.70. O decréscimo pode ser

justif,cado devido à complexidade em se analisar automaticamente os níveis mais profundos

das estruturas.

A fim de nos certificarmos da viabilidade das regras desenvolvidas para realízar a segmen-

tação dos textos, optamos por realizar uma análise considerando a execução de cada uma das

regras, conforme pode ser evidenciado na tabela 5.11. A identificação por regras permitiu-

nos, por exemplo, excluir as regras que apresentavam apenas uma ocorrência na totalidade

dos corpora. Esta ação foi importante no sentido de contornarmos alguns problemas, tais

como o nível de granularidade na segmentação dos textos, bem como, na identificação e

delimitação das fronteiras/limites dos segmentos, processo esse que é responsável por alguns

casos de ambigüidade na etapa da identificação das relações retóricas.

A comparação entre as análises demonstra que ambas identificações, manual e automática,

apresentam-se equilibradas, o que pode ser evidenciado pelos resultados demonsffados na

tabela 5.11. O percerttual de correção do sistema apresenta um resultado satisfatório e

harmônico na correta atribuição/identiflcação das regras de subsegmentação. Ressaltamos



Regras de Segmentação

Segmentação

Avaliação das Regras

10 Textos Começão 50 Textos Correção

Manual Sistema 7a no Manual Sistema Vo no

N<:fcl 5 5 l00Vo 5 38 40 72Vo 29

Advl:pp 42 35 69Vo 24 239 20s 72Vo 148

Advl:advp 7 7 Tl%o 5 15 t6 947o 15

Advl:fcl 1 2 5OVo 1 30 34 76Vo 26

Pred:pp 6 3 l00%a 3 t9 r6 817o 13

Advl:cu 1 1 lO0Vo 1 7 7 l$OVo 7

App:prop I 1 l00Vo 1 16 t4 86Vo t2
Advl:acl 0 0 07o 0 8 8 3\Vo 3

Sta:icl 0 0 0Vo 0 10 13 627o 8

Co:conj-c ('mas') 3 2 1007o 2 t4 t2 92Vo 11

Pred:np 2 2 l00Vo 2 13 7 07o 0

App:np 2 2 l00Vo 2 8 10 8O7o 8

Advl:adv - atemp 6 1 1007o 1 52 47 537o 25

Advl:adv - aloc 0 0 OVo 0 1 3 0Vo 0

Advl:np ou Advl:n t 2 5O%a 1 6 8 387o 3

Média 6.42 5.25 877a 4.00 31,73 29.33 73Vo 20.53
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Tabela 5.11: A tabela apresenta o número de ocorrências por regras de segmentação na

totalidade dos corpora, o contraste entre a identificação manual e a identificação automática
e o percentual de correção do sistema.

que os percentuais encontÍam-se próximos a87Vo para o conjunto aprendizado/treino e73Vo

para o conjunto avaliação/teste, o que identificamos como um bom resultado considerando-

se o tipo de proposta em questão.

Os resultados estatísticos paÍa os grupos aprendizado e avaliação no que se refere à aplicabili-

dadedasregras,podemserevidenciadosnastabelas 5.12e5.13. Percebe-sequeaprecisão,

a cobertura e a f-measure em ambos conjuntos apresentam um equilíbrio nos resultados

das médias em torno de 60 e 70Vo. Neste sentido, podemos concluir que os resultados da

execução do sistema são compatíveis com os resultados da análise manual, justiflcando-se,

desta forma, a regularidade do AuTema-Dis em realizaÍ a tarefa proposta.

A tabela referida demonstra que a atribuição adequada das regras proporciona uma segmen-

tação mais correta dos constituintes, o que por consequência pode favorecer a execução das

2^ e 3u etapas do processamento do AuTema-Dis, nas quais os segmentos e subsegmentos

são organizados automaticamente em DTS's e, recebem a classificação das relações retóricas.
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Regras de Segmentação 10 Textos Precisão Cobertura F-Mesure
N<:fcl 1.0 1.0 1.0

Advl:pp 0.7 0.6 0.6
Advl:advp 0.7 o.7 0.7

Advl:fcl 0.5 1.0 0.7

Pred:pp 1.0 0.5 0.7
Advl:cu 1.0 1.0 1.0

App:prop 1.0 1.0 1.0

Advl:acl 0.0 0.0 0.0

Sta:icl 0.0 0.0 0.0
Co:conj-c ('mas') 1.0 0.7 0.8

Pred:np; 1.0 1.0 1.0

App:np 1.0 1.0 1.0

Advl:adv - aüemp 1.0 o.2 0.3

Advl:adv - aloc 0.0 0.0 0.0

Advl:np ou Advl:n 0.5 1.0 0.7

Macromédia 0.87 0.80 0.70

Micromédia 0.76 0.62 0.69

Tabela 5.72: A tabela apresenta os resultados estatísticos relaúvos à execução do sistema no

conjunto aprendizado no processo de segmentação dos constituintes textuais.

Regras de Segmentação 50 Textos Precisão Cobernra F-Mesure
N<:fcl 0.72 0.76 0.74

Advl:pp 0.72 0.62 0.67

Advl:advp 0.94 1.00 0.97

Advl:fcl 0,76 0.87 0.81

Pred:pp 0.81 0.68 0.74

Advl:cu 1.00 1.00 1.00

App:prop 0.86 0.75 0.80
Advl:acl 0.38 0.38 0.38

Sta:icl 0.62 0.80 0.70

Co:conj-c ('mas') 0,92 0.79 0.85

Pred:np; 0.00 0.00 0.00
App:np 0.80 1.00 0.89

Advl:adv - atemp 0.53 0.48 0.51

Advl:adv - aloc 0.00 0.00 0.00
Advl:np ou Advl:n 0.38 0.s0 o.43

Macromédia 0.73 0.74 0,73
Micromédia 0.70 0.65 o.67

Tabela 5.13: A tabela apresenta os resultados estatísticos relativos à execução do sistema no
conjunto avaliaçã.o no processo de segmentação dos constituintes textuais.

5.1.3 Avaliação do Módulo 2

- Organização Automática das DTS's - árvores de dependência

dos segmentos -
O módulo 2 apresenta a metodologia desenvolvida para realizar computacionalmente a clas-

siflcação e a oÍganrzação dos constituintes textuais em árvores do tipo DTS's, previamente
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identiflcados no módulo 1. A ordenação dos constituintes em árvores estií condicionada ao

papel que esses elementos desempenham em relação à composição do tema do texto, isto

é, se são segmentos ou subsegmentos e ao nível de profundidade em que os constituintes se

encontram nas estrufuras.

A partir da implementação computacional da metodologia proposta no módulo 2, foi possível

executar automaticamente a identificação e a organízaçáo dos segmentos e subsegmentos nas

DTS's sem a interferência humana. Para estruturaÍ os constituintes em DTS's, o sistema faz

uso a priori dos resultados daexecução computacional do módulo 1. Especificamente, na

sequência do processamento, o módulo 2recebe os resultados da etapa concluída no módulo

1, a qual identifica os constituintes textuais sem classificá-los, transformando esses resulta-

dos, até então não categorizados, em um novo conjunto de regras, as quais são utilizadas na

geração automática da estrutura arbórea.

A ediflcação das iárvores é feita a partiÍ das regras propostas para segmentação, elaboradas no

módulo 1, acrescidas com características sobre o nível de profundidade em que se encontram

os constituintes na estrutura textual. Em árvores do tipo DTS's, os constituintes identifica-

dos são dispostos automaticamente, notadamente, as unidades textuais ocupam lugares pré-

determinados em conformidade com a definição daregra de estruturação. Os segmentos sáo

identificados como constituintes de 1o nível, ocupando os nós principais da iírvore. Neste

1o nível podem ser identiflcados um segmento principal ou vários, de acordo com o tipo de

texto.

Na sequência da organrzaçáo arbórea, os subsegmentos sáo adicionados em outros níveis na

rírvore em nós de 2 e 3" níveis, considerando-se as regÍas que determinam a posição na

DTS. Se houver algum subsegmento em um nível mais profundo na estrutura analisada, por

exemplo nós de 4o ou 5" níveis, esses constituintes não serão dispostos emnós isolados na

árvore, perÍnanecendo no interior dos subsegmentos do 3" nível, conforme podemos observar

na figura 5.1 na sequência.

No que se refere à avaliação do módulo 2, considerando-se a execução automática das

tírvores DTS's, optou-se por manter o mesmo padrão utilizado no processo de avaliaçãodo

módulo 1, isto é, manual e computacional. A primeira parte da avaliação manual é feita pelo

analista nos textos que compõem o corpus aprendizado. Nesta etapa, são avaliadas as regras

para organização em DTS's acrescidas com as informações sobre os níveis de profundidade

em que se encontram os constituintes, identiflcados na etapa 1. O analista identifica cada

um dos segmentos nos textos e os organizarras árvores, considerando as regras, conforme

apresentamos na tabela 5.7 deste capítulo.
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Figura 5.1: A figura apresenta um exemplo de um texto organrzado em uma estrutura DTS.
O sistema Autema-Dis conserva no 3o nível as estruturas candidatas aos nós de 4o e 5o níveis

- publico- 1 99 507 26 -07 9 .

As regras propostas para automaízaçáo dos constituintes nas DTS's foram implementadas

em prolog e fazem parte das heurísticas destinadas à realizaçáo da etapa estrutural. As

regras constituidas no sistema AuTema-Dis foram testadas nos textos dos corpora, assim,

o conjunto aprendizado foi submetido à execução do sistema. Os resultados apresentados

pelo sistema foram contrastados com os resultados apresentados na organrzação das DTS's

realizadas manualmente, conforme podemos verificar abaixo na tabela 5.14. As regras

identificadas na tabela são utilizadas para organizar unicamente os subsegmentos nas DTS's,

não sendo estas aplicáveis aos segmentos.

Tabela 5.14: A tabela apresenta os resultados da organrzaçáo manual e automática dos

subsegmen as em árvores DTS's, do conjunto aprendizado.

Na sequência, o processo de avaliação das regras propostas para organtzaçáo estrutural em

ávores foi realizado no restante dos textos dos corpora, isto ó, no conjunto avaliação/treino.
O procedimento de avaliação é feito manual e automaticamente e em nada difere da avali-
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Regras e Representação DTS - Avaliação 10 Textos - PE Correção

Regras Iniciais No de Ocorrências Manual No Ocomências Sistema no Profundidade Vo

N<:fcl 5 5 5 1007o

Advl:pp 42 35 24 69Vo

Advl:advp 7 7 5 Tl%o

Advl:fcl 1 2 1 50Vo

Pred:pp 6 3 3 1007o

Advl:cu 1 1 1 l00Vo

App:prop 1 1 1 l00Vo

Co:conj-c ('mas') 3 2 2 1007o

Pred:np; 2 2 2 l00Vo

App:np 2 2 2 lOOTo

Advl:adv - atemp 6 1 1 l00Vo

Advl:np ou Advl:n 1 2 I 507o

Média 6.4 5.3 4.0 877o
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açáo realízada nos textos do conjunto aprendizado. Os resultados obtidos na apreciação

desta etapa são demonstrados na sequência, na tabela 5.15, em que é possível identificar

claramente o desempenho do sistema.

Tabela 5.15: A tabela apresenta os resultados da organízaçáo manual e automática dos

subsegmentos em árvores DTS's, do conjunto avaliação.

As tabelas 5.74 e 5.15 apresentam equilíbrio se comparaflnos a organização arbórea manual

dos subsegmentos com aorganização realizada automaticamente pelo sistema AuTema-Dis.

As representações demonstradas em ambas tabelas representam o número de subsegmentos

identificados nas iírvores DT,S's a partir da designação de uma regÍa que identiflca o subseg-

mento.

As iírvores são geradas a partir da aplicação das regras de segmentação caractnizadas com

a informagão a respeito dos níveis de profundidade que os subsegmentos podem ocupar na

iírvore. Desta forma, o sistema identifica inicialmente os subsegmentos que ocupam os nós

do 2 e 3o níveis, os demais constituintes são reconhecidos pelo sistema como segmentos

e ocupam os nós de nível 1. Para um segmento ocupar o nível 1 na estrutura DTS's,

deverá ser reconhecido pelo sistema, considerando as regras def,nidas para a identificação

dos constituintes do típo segmentos, confonme demonstramos no capítulo 4latabela4.6.

No que se refere à avaliação estatística sistema AuTema-Dis, em executar automaticamente

a organização dos constituintes nas DTS's, optou-se pela análise dos seguintes processos:

Regras e Representação DTS na totalidade dos corpora - 50 textos Correção

Regras N" de Ocorrências Manual No Ocorrências Sistema no Profundidade Vo

N<:fcl 38 40 29 73%ô

Advl:pp 239 205 t48 727o

Advl:advp 15 16 15 947o

Advl:fcl 30 34 26 76Vo

Pred:pp t9 t6 13 8l%ó

Advl:cu 7 7 7 1007o

App:prop t6 t4 t2 86Vo

Advl:acl 8 8 3 387o

Sta:icl 10 13 8 62Vo

Co:conj-c ('mas') t4 12 11 92Vo

Pred:np; 13 7 0 07o

App:np 8 10 8 807ó

Advl:adv - atemp 52 47 25 537o

Advl:adv - aloc 1 3 0 0Vo

Advl:np ou Advl:n 6 8 3 38Vo

Média 3r.7 29.3 20.5 TOVo
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o a cobertura do sistema em relação à organização dos constituintes dos textos em ár-

vores DTS's;

o a performance do sistema emrealizar a organizaçáo;

o a correção na distribuição das estruturas nas DTS's.

Neste sentido, as tabelas 5.16 e 5.17 apresentam detalhadamente as medidas estatísticas da

execução do sistema em realizar a tarefa de organizar em iárvores os segmentos dos textos. A
identificação das medidas está pautada nas regras de segmentação e na indicação dos níveis

que os contituintes podem ocupar na estrutura arbórea.

Regras de Segmentação - 10 Textos Precisão Coberhrra F-Measure

N<:fcl 1.0 1.0 1.0

Advl:pp 0.7 0.6 0.6

Advl:advp 0.7 0.7 0.7

Advl:fcl 0.5 1.0 0.7

Pred:pp 1.0 0.5 0.7

Advl:cu 1.0 1.0 1.0

App:prop 1.0 1.0 1.0

Advl:acl 0.0 0.0 0.0

Sta:icl 0.0 0.0 0.0

Co:conj-c ('mas') 1.0 0.7 0.8

Pred:np; 1.0 1.0 1.0

App:np 1.0 1.0 1.0

Advl:adv - atemp 1.0 0.2 0.3

Advl:adv - aloc 0.0 0.0 0.0

Advl:np ou Advl:n 0.5 1.0 0.7

Macromédia 0.87 0.80 0.70

Micromédia 0.76 0.62 0.69

Tabela 5.16: A tabela apresenta a avaliação estatística com a ocorrência das regras que

organizam os constituintes em DTS, realizada no conjunto aprendizado.

As tabelas 5.76 e 5.17 apresentam a avaliação do sistema que identiflca, classif,c a e organiza

os constituintes em DTS's conforme as regras determinadas. A estatística foi reahzada

e apresentada separadamente para os dois grupos, aprendizado e avaliação, para flns de

especificações e detalhamento. Na análise das macro e micromédias é possível observar que

o sistema apresenta um melhor desempenho para o conjunto aprendizado/treino em ambas

médias, se compararmos às médias identiflcadas na totalidade dos co{pora, nos conjuntos

avaliação/treino.

Observou-se um decróscimo na precisão, na cobertura e na F-measure se compararmos as

médias obtidas com o resultado das análises realizadas no dez textos do conjunto apren-
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Regras de Segmentação - 50 Textos Precisão Cobertura F-Measure

N<:fcl 0,73 0.76 0.74

Advl:pp 0.72 0.62 0.67

Advl:advp 0.94 1.00 0.97

Advl:fcl 0.76 0.87 0.81

Pred:pp 0.81 0.68 0.74

Advl:cu 1.00 1.00 1.00

App:prop 0.86 0.75 0.80

Advl:acl 0.38 0.38 0.38

Sta:icl 0,62 0.80 0.70

Co:conj-c ('mas') 0.92 0.79 0.85

Pred:np; 0.00 0.00 0.00

App:np 0.80 1.00 0.89

Advl:adv - atemp 0.53 0.48 0.51

Advl:adv - aloc 0.00 0.00 0.00

Advl:np ou Advl:n 0.38 0.s0 0.43

Macromédia 0.73 0.74 0.73

Micromédia 0.70 0.65 0.67

Tabela 5.17: A tabela apresenta a avaliação estatística com a ocorrência das regtas que

organizam os constituintes em DTS, realizada no conjunto avaliação.

dizado/treino com as médias identificadas para a totalidade dos textos no conjunto avali-

ação/teste, as quais encontram-se próximas a 0.03 a 0.05. Nota-se que apenas a macromédia

da F-Measure apresentou um aumento de 0.03, não sendo considerado signiflcativo na totali-

dade da avaliação. Acreditamos que essa baixa nas médias é devida ao aumento no número

de ocorrências textuais.

5.1.4 Avaliação do Módulo 3

- Identificação Automática das Relações Retóricas em DTS's -

A metodologia proposta no capítulo 4 apresenta os módulos que constituem a base do que

vem a ser o sistema AuTema-Dis. Na ediflcação do módulo 3, foi previsto a atribuição

automática de algumas relações retóricas entre segmentos e subsegmentos em textos em

Língua Portuguesa. A flgura 5.2 apresenta um texto organizado em uma estrutura DTS com

as relações retóricas devidamente delimitadas entre os constituintes. Devido à questões de

ordem semântica, esta etapa foi avaliada de maneira diferenciada em relação as demais etapas

implementadas computacionalmente.

No caso do módulo 3, em que avaliamos a atribuição das relações retóricas enffe os consti-

tuinües dos textos, optou-se por realizar dois tipos de avaliações específ,cas, são elas:
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Figura 5.2: A flgura apresenta um texto organizado em uma estrutura DTS, as relações

retóricas atribuídas entre os constituintes e os níveis que ocupa na estrutura arbórea -
publico19950726-079.

. uma avaliação holística - em que se veriflca qualitativamente a execução do sistema

AuTema-Dis, no processo relativo à atribuição das relações retóricas entre os segmen-

tos e subsegmentos;

. uma avaliação pontual - em que se avalia quantitativamente a precisão do sistema

AuTema-Dis em atribuir coffetamente as relações retóricas entre os segmentos e sub-

segmentos.

No que se refere à avaliação holística, as regras implementadas no sistema AuTema-Dis,
que orientam a atribuição automática das relações entre os constituintes dos textos, foram

consideradas como informação básica parareahzarmos a avaliação. O objetivo emÍealrzaÍ
uma análise qualitativa foi verificar a resposta apresentada pelo sistema AuTema-Dis na

atribuição automática das relações retóricas entre os segmentos e subsegmentos. A avaliação

holística foi realizada na totalidade dos corpora comparando-se as análises e automática nos

mesmos conjuntos, isto é, aprendizado/treino e avaliação/teste.

A avaliação foi realizada, inicialmente, respeitando dos resultados apresentados pelo con-
junto aprendizado, constituído por 10 textos em PE. O objetivo foi verificar se o sistema, a

partir das regras propostas, seria capaz de executar a tarefa de atribuir automaticamente as

relações retóricas entre os segmentos e subsegmentos sem a interferência humana. Ressalta-

mos que, considerando o tipo de avaliação realizada, estabelecemos prioridades: primeiro foi
verif,car se o sistema eÍa capaz de fazer a atribuição automática das relações utilizando-se
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das regras de segmentação, as quais têm associadas a si algumas das relações retóricas; em

um momento posterior do processo de avaliação, o objetivo foi avaliar se o sistema atribuiu

corretamente as relações retóricas entre os constituintes.

Considerando a execução automática do sistema AuTema-Dis em atribuir automaticamente

algumas das relações retóricas entre os constituintes dos textos, foi possível comparar tais

resultados aos resultados da atribuição manual, conforme a tabela 5.18.

Auüomatização das Relações Retóricas - Corpus Aprendizado
Textos Atribuição Manual Atribuição Automática

N'19940101-007 13 11

N'19941012-035 6 6

No 19941214-076 9 8

N'19950519-057 7 7

No 19950725-025 6 5

N" 19950726-079 5 6

N" 19950916-121 8 6

N" 19950916-157 10 7

N'19950917-041 5 4

N" 19950814-011 7 1

Total 76 6r

Tabela 5.18: A tabela apresenta os resultados da atribuição manual e automática das relações
retóricas no conjunto aprendizado.

A partir dos resultados apresentados na tabela 5.18, foi possível evidenciar que o sistema

apresentou uma performance adequada, quando contrastada com a análise realizada manual-

mente. O índice apresentado revela uma pequena diferença entre as duas análises no conjunto

aprenlizad.o/treino. Todavia essa diferença não constitui uma falta relevante, visto tratar-

se de uma avaliação qualitativa - holística, em que analisamos se o sistema é capaz de

reconhecer e da atribuir relações retóricas entre segmentos e subsegmentos.

No que se refere aos resultados evidenciados no conjunto avaliação, observou-se uma pe-

quena diferença entre os resultados do processo manual e o automático, confoÍme apresen-

tamos nas tabelas 5.19 e 5.20.

Observamos, nas tabelas 5.19 e 5.20, que o sistema AuTema-Dis identifica e atribui um
número de relações retóricas muito próximo ao número de relações atribuídas manualmente

pelo analista. Os resultados são satisfatórios para a proposta desenvolvida, todavia, fez-

se necessário identiflcar quantas destas relações idenúficadas e atribuídas automaticamente
pelo sistema estão corretas em relação ao que é proposto na análise manual. Os resultados
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Automatização das Relações Retóricas - Corpus Avaliação/teste - PE

Textos Atribuição Manual Atribuição Automática
No 19940101-007 t3 11

N" 19941012-035 6 6

N. 19941214-076 9 8

N. 19950519-057 7 7

N" 19950725-025 6 5

No t9950726-079 5 6

N" 19950916-121 8 6

N" 19950916-157 10 7

N'19950917-041 5 4

N" 19950814-011 7 1

N" 19940504-070 9 6

No 19940505-024 5 5

N" 19940505-071 7 8

N. 19941911-083 t4 t4
N. 19941012-011 t2 10

No 19941025-045 t7 18

No 19950416-032 8 6

N" 19950795-167 13 9

N" 19950912-022 10 9

N'19950924-127 t2 13

N't9950422-1,41 9 7

N" 19950423-011 11 7

N" 19950629-083 10 10

N" 19950629-119 t2 8

N'19951011-139 8 6

N" 19951011-150 4 4

No 199511t4-t63 7 5

No 199511r4-t69 9 9

No 1995t220-045 9 7

N" 19951229-04 11 11

Tabela 5.19: Análise holística da automatizaçáo das relações retóricas no conjunto avaliação

- Jornal Público.

evidenciados encontram-se dispostos nas tabelas 5.21 a correção do sistema AuTema-Dis

na totalidade dos corpora, isto é, considerando os textos do conjunto aprendizado e conjunto

avaliação.

No que concerne à avaliação pontual, realizamos uma apreciação quantitativa dos resultados

apresentados pela execução do sistema, conforme apresentamos na tabela 5.21. Veriflcou-

se minuciosamente se as relações retóricas atribuídas pelo sistema AuTema-Dis enffe os

constituintes estavam corretas em relação à atribuição das relações realizada manualmente.

Ressaltamos que, semelhante à avaliação qualitativa, isto é, avaliação holística, a informação

básica para este tipo de análise está condicionada ao conjunto de regras, que orientam a
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Automatização das Relações Retóricas - Corpus Avaliação/teste - PB

Textos Atribuição Manual Atribuição Automática

No FSP950101-011 15 13

N" FSP950101-032 10 11

N. FSP950101-054 3 3

N. FSP950101-084 13 13

No FSP950111-014 6 5

No FSP9501tt-026 6 10

No FSP9501lt-O34 1.2 7

N'FSP950111-036 3 1

No FSP9501t7-048 22 18

No FSP9501t7-074 10 8

No FSP94010t-t32 7 6

No FSP94010l-r24 13 8

N. FSP940101-107 8 5

No FSP94010t-102 9 11

No FSP940101-095 l4 2t
No FSP94010I-092 15 9

No FSP940101-085 11 10

N" FSP94010r-079 15 15

No FSP94010t-074 10 10

No FSP940101-066 11 T2

Tabela 5.20 Anâlise holística da automatízaçáo das relações retóricas no conjunto avaliação

- Jornal Folha de São Paulo.

identificação de uma relação a partiÍ das informações morfo-sintático-semânticas preesta-

belecidas na própria constituição metodológica das regras.

Com a finalidade de validarmos mais precisamente a execução do sistema AuTema-Dis em

atribuir corretamente algumas relações retóricas entre os constituintes, apresentaÍnos uma

avaliação estatística do sistema. Na avaliação estatística privilegiou-se a correção das regras

atribuídas e não a identificação das ocorrências por texto, para tal, foram consideradas as

regÍas propostas para a rcalízaçáo desta tarefa, conforme podemos observar natabela 5.22.

Na tabela 5.22 é possível identificar de forma mais pontual os resultados da precisão, cober-

tura e do desempenho do sistema em atribuir automaticamente as relações retóricas entre

os constituintes dos textos analisados. Percebe-se que o AuTema-Dis apresenta satisfatórios

resultados no que se refere à precisão e à cobertura na atribuição das relações retóricas entre

os constituintes. Na totalidade dos corpora, veriflcou-se índices semelhantes para as medidas

de precisão e cobeÍura, cerca de 0.60, o que representa um valor positivo, considerando a

diflculdade em realizar a tarefa. No que se refere à medidaf measure, o sistema apresentou

um índice próximo a 0.56, considerado razoâvel para o tipo de tarefa realizada pelo sistema.
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Avaliação da Automatizaçáo das Relações Retóricas - 50 textos
Relações Regra N de Rel. Auto N de Rel. Corre-

tas

N de Rel
tentes.

Exis-

Same-Unit N<:fcl 40 29 38

Circunstância

Genérica

Advl:pp
Advl:advp
Advl:fcl
Pred:pp
Advl:cu

200
15

33

16

7

148

15

26

t3
7

239

15

30
t9
7

Circunstância
Apositiva Nome
Próprio

App:prop t4 t2 t6

Avaliação Advl:acl I 3 8

Ação Sta:icl 11 8 10

Oposição
Antítese

Co:conj-c
('mas')

12 11 t4

Elaboração

Circunstância
Genérica

Pred:np 6 0 t3

Complementação
Nominal
Apositiva

App:np 8 8 8

Quantificação
Temporal

Advl:adv
atemp

47 25 52

Quantificação
Locativa

Advl:adv
aloc

3 0 1

Circunstância de

Tempo Decorrido
Advl:np ou
Advl:n

6 3 6

Tabela 5.21l. Atabela apresenta o contraste entre os resultados corretos obtidos pela execução

do sistema e os resultados manuais na atribuição das relações retóricas na totalidade dos

corpora.

Neste sentido, a partir dos resultado evidenciados affavés das medidas de avaliação, verificou-

se que o AuTema-Dis está capacitado a realnzaÍ a tarefa de atribuir relações retóricas entre

os segmentos, apesaÍ das suas limitações. Todavia, salientamos, que os resultados obtidos

nesta etapa do processamento é satisfatória no âmbito desta proposta.
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Avaliação Estatística da Automatizaçáo das Relações Retóricas - 50 textos

Relações Regra Precisão Cobertura F-Measure

Same-Unit N<:fcl 0.73 0.76 0,74

Circunstância
Genérica

Advl:pp
Advl:advp
Advl:fcl
Pred:pp

Advl:cu

0.74
1.00

o.79
0.81

1.00

0.62
1.00

0.87
0.68
1.00

0.67
1.00

0.83
0.74

1

Circunstância
Apositiva Nome
Próprio

App:prop 0.86 0.75 0.8

Avaliação Advl:acl 0.38 0.38 0.38

Ação Sta:icl 0.73 0.80 0.76

Oposição/Antítese Co:conj-c ('mas') 0.92 0.79 0.85

Elaboração
Circunstância
Genérica

Pred:np 0 0 0

Complementação
Nominal Apositiva

App:np 1.00 1.00 1

Quantificação
Temporal

Advl:adv - atemp 0.53 0.48 0.51

Quantificação
I-ocativa

Advl:adv - aloc 0 0 0

Circunstância de

Tempo Decorrido
Advl:np ou Advl:n 0.50 0.s0 0.50

Média 0.61 0.63 0.56

Tabela 5.22: A tabela apresenta a avaliação estaística do sistema Autema-Dis no processo

de atribuição automática das relações retóricas entre os constituintes textuais na totalidade

dos corpora.

5.1.5 Avaliação do Módulo 4

- Identifi cação Automática da Macroestrutura./Macroproposição

O módulo 4, apresentado e descrito no capítulo anterior, foi elaborado para identificar os

segmentos e subsegmentos que contribuem efetivamente na constituição da macroestru-

tura./macroproposição, bem como, na sua concreta representação. Na essência da sua edi-

flcação, a metodologia proposta prevê automatizar a identificação, a seleção e a organuaçáo

dos constituintes, a fim de geraÍ uma estrutura representativa do tema do texto sem a inter-

ferência humana, conforme pode ser observado nos anexos 4 e 5.

No capítulo anterior, descrevemos detalhadamente a metodologia que é a base o 4o mó-

dulo, que constitui uma das etapas do processamento do sistema AuTema-Dis. Trata-se
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de um módulo-resultado, pois incorpora as informações advindas darealização das tarefas

executadas pelo analisador AuTema-dis nas três etapas anteriores. Nesta última etapa do

processamento, os resultados são manipulados automaticamente e reorganizados, a fim de

que se produza de forma automática uma estruturarepresentativa do tema do texto analisado,

conforme pode ser observado na figura 4.5.

As regras propostas para realízar a identiflcação, a seleção e a demonstração da estrutura

temático-discursiva no módulo 4 fazem parte do conjunto desenvolvido para realrzar a 2^

etapa da metodologia, na qual são identif,cados os segmentos e subsegmentos a comporem

as iírvores DTS's. Nota-se que no 4o estágio do processamento as regras são acrescidas com

informações sobre:

o o nível em que se encontram os constituintes nas estruturas das quais fazem parte.

o o ponto em que uma das macroÍregras pode ser aplicada para reorganrzação/supressão

da informação acessória temática da estrutura em questão.

No caso da utilização de macroregras para auxiliar na elaboração automática da macroestru-

tura/macroproposição, salientamos que, em nossa abordagem, estamos utilizando apenas as

características que envolvem a aplicação da macrorregra apagamento ou supressõo, sendo

esta única das macrorregras selecionada a compor a metodologia, conforme justif,camos no

capítulo 4.

Para avaliarrnos a produção e a apresentação da macroestrutura./macroproposição gerada

automaticamente pelo sistema AuTema-Dis, optamos por efetuar dois processos interela-

cionados:

1. avaliação das regras para aorganrzação macroestrutural.

2. avaliaçáo do sistema constituído por estas regras.

Inicialmente, veriflcamos se as regras desenvolvidas para identificação, seleção e organiza-

ção da macroestrutura/macroproposição estão adequadas a reahzarem as tarefas estabeleci-

das, bem como, se são passíveis de serem implementadas em sistema computacional. Neste

sentido, a primeira parte da avaliação éreahzadamanualmente nos co{pora; em um momento

posterior, após a validação das regras para execução das tarefas preestabelecidas, procede-

mos a sua implementação no sistema computacional AuTema-Dis. Assim, realizamos de

forma pragmática a avaliação das regras propostas, considerando os resultados da execução

do sistema computacional. Dessa forma, realiza-se uma única avaliação, a qual apresenta
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dois níveis de resultados

o avaliação das regras propostas para a identificação, seleção e organização dos consti-

tuintes diretamente relacionados ao conteúdo temático;

o avaliação do desempenho do sistema implementado com as regÍas propostas para

produzir automaticamente a macroestrutura./macroproposição do texto analisado.

No tocante ao tipo de avaliação efetuada, as regras foram apreciadas de forma prática a partir

da execução do sistema. Assim, veriflcamos e avaliamos a possibilidade das regras consti-

tuirem a base do sistema e; os resultados da sua aplicação no próprio sistema automático

desenvolvido exclusivamente para a testagem, isto é, no AuTema-Dis. Em relação à avali-

ação do resultado da produção da macroestrutura./macroproposição, apresentada ao final da

execução do sistema AuTema-Dis, foi realízadauma análise contrastiva enffe a identificação

da estrutura representaüva do tema proposto pelo analista e a identificação apresentada como

resultado da execução do sistema AuTem-Dis, a fim de verificar a compatibilidade entre as

duas produções.

No caso da re-construção das produções das macros foi utilizado o mesmo conjunto de

regras tanto para a construção manual, realizada pelo analista, quanto para a construção

automática, reahzada pelo AuTema-Dis. Em ambas tarefas, empregaram-se as mesmas

regras, desenvolvidas para executar essa atividade. Os resultados, os quais transcrevemos

na sequência desta seção em tabelas demonstrativas, foram observados utilizando-se como

base referencial a proposta apresentada pelo analista em contraste com o resultado gerado

sistema.

A realizaçáo de todo o processo avaliativo desta 4" etapa foi feita semelhante à avaliação

realizada nas etapas 1,2 e 3 do processamento. Inicialmente, avaliou-se o conjunto apren-

dizado/treino, constituído por dez textos em Português Europeu PE; contabilizados os acer-

tos e identificadas as falhas do sistema, realizou-se a avaliação na totalidade dos corpora,

ou seja, os textos representativos do conjunto avaliação/teste em PE e PB, verificando-se os

resultados apresentados pela execução do sistema nos 50 exemplares.

Conforrne apresentamos, os textos produzidos pelo sistema, representativos do conteúdo

temático, foram avaliados em termos de correção, a partir da proposta apresentada pelo

analista. As incoreções observadas nos resultados produzidos automaticamente pelo AuTe-

ma-Dis foram minuciosamente avaliadas no sentido de determinarmos qual a causa ou ele-

mento responsável pelo erro. Na busca pelo reconhecimento do problema que compromete



124 ctpÍruro 5. AIITEMA-Drs; AUALTAÇÃ) E APLT:AÇ)ES

o adequado desempenho do AuTema-Dis, identificamos

. se a falha teve origem em uma regra incorretamente elaborada ou mal empregada/sele-

cionada pelo sistema na sua execução;

. se o erro fora produzido da primeira etapa do processamento, a qual classifica os

segmentos e subsegmentos a partir da análise automática do Palavras.

A necessidade em identificarmos a origem do eno na produgão automática da macroestru-

tura"/macroproposição justifica-se no sentido de que buscamos uma execução do sistema

AuTema-Dis próxima ao que possa ser considerado aceitiável como uma produção coesa

e coerente. Na sequência desta seção, apresentamos as tabelas 5.23, 5.24 e 5.25 com

as avaliações estatísticas da execução do sistema AuTema-Dis na produção automática da

macroestrutura./macroproposição nos textos dos corpora.

Em termos concretos, a avaliação do módulo 4 foírealízada de forma contrastiva, tomando-

se como referência as macroestruturas/macroproposições apresentadas pelo analista para os

textos dos corpora. Como se previu, não existe uma identificação totalmente perfeita entre

ambas ocorrências, visto ffatar-se de uma produção humana, que lida com conhecimentos

extra-linguísticos, que envolvem conhecimento de mundo nos níveis conceituais e pragmáti-

cos; e uma produção automática, que lida apenas com informações de ordem linguística,

exclusivamente do meio textual.

Para tornarmos o processo de avaliação da produção automática da macroestrutura/macro-

proposição mais objetivo e pontual, elaboramos uma esffatégia para nos afastarmos as ques-

tões subjetivas da comparação entÍe a a análise da produção manual da macroestrutura e à

produção automática, visto que não existe paridade entre as duas produções. Desta forma,

atribuídos um padrão em termos percentuais para cada eno encontrado na produção au-

tomática; ou seja, um effo equivale a noventa porcento (90V") de acerto na produção e assim

sucessivamente até a totalidade de dez (10) erros, o que invalida a macroestrutura/macropro-

posição produzida pelo sistema.

Conforme mencionamos, os eruos podem ser da ordem do analisador sintático Palavras, que

envia a análise com problemas para o módulo 2 ou; da ordem das regras de segmentaçáo,

que apresentam um grau de generalízação muito profunda na seleção dos constituintes. Outro

ponto a ser salientado é que podem ocoffer situações em que existam effos ou incoerências

entre os resultados da identificação manual e os resultados da identificação automática que

não podem ser validados em termos percentuais pois, apesar de serem observados no âm-

bito da estrutura produzida pelo sistema, não comprometem do reconhecimento do tema.
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Todavia, procuramos no processo avaliativo, abster-nos da subjetividade inerente à análise

realízada pelo analis ta.

Desta forma, a aniílise estatística foi realizada em terrnos de correção, ou seja, certo e errado,

não sendo possível avaliar a precisão, a cobertura ef-measure no que diz respeito à execução

da 4u eimrpa do sistema AuTema-Dis. Como se trata de uma avaliação com características

próximas à subjetividade, só foi possível identiflcar os elros e o percentual da correção

na estrutura produzida pelo sistema, considerando as estruturas propostas analista como

su ges tão para uma macroe s trufu ra./macroprop o siç ão correta.

Conforme mencionamos, se o erro apresentado no interior da estrutura não compromete o seu

conteúdo, a sua informação e, se a estrutura gerada reproduz de forma satisfatória o que está

disposto na superfície do texto analisado, a macroestrutura/macroproposição apresentada au-

tomaticamente será considerada adequada na sua totalidade, isto é, (l00Vo) correta. Ressalta-

mos esta possibilidade, pois identiflcamos este tipo de situação em algumas das ocorrências

estrufurais geradas pelo sistema. Observou-se, por exemplo, que o AuTema-Dis apresenta

dificuldades ou, em algumas situações, não consegue classificar um constituinte do tipo

sigla, bem como, determinadas construções/informações que se encontram nos parênteses,

colchetes e chaves. Este fato ocoffe devido a duas situações específicas: por estar faltando

uma regra adequada paÍa contemplar estes casos; ou porque o analisador palavras, quando

realizou a análise no âmbito da primeira etapa do processamento do AuTema, atribuiu uma

simbologia desconhecida ou diferenciada, a qual não está determinada no conjunto das regras

preestabelecidas.

Todavia, ao analisarmos os dados apresentados, veriflcamos que os resultados da avaliação da

produção automática da macroestrutura/macroproposição apresentou índices satisfatórios na

correta produção das estruturas na totalidade dos corpora. Os dados podem ser evidenciados

nas tabelas 5.23, 5.24e 5.25.

Verificou-se, com base nos resultados demonstrados nas tabelas, que o sistema AuTema-Dis

apresentou uma performance muito satisfatória no que se refere ao percentual de correção

no processo de geração automática da macroestrutura./macroproposição. A avaliação foi
realízada nos mesmos corpora que foram utilizados nas avaliações dos outros módulos.

Observou-se que as médias de correção na produção das macros é superior a 70Vo, índice

considerado positivo para uma primeira versão do sistema.

Percebe-se, ao avaliar atentamente os resultados, que o grupo constituído pelos 10 textos,

os quais constituem o conjunto aprendizado/teino, apresentou uma coÍreçáo (700Vo) em
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Avaliação da Macroestrutura/ Macroproposição Automática
Conjunto Aprendizado - Corpus Jornal Público - 199411995

Textos Coreção No de Erros Erro Palavras Erro Regras

N" 19940101-007 lODVo 0 0 0

N. 19941012-035 $O%a 2 I 1

No 19941214-076 1007o 0 0 0

No 19950519-057 807o 2 I I
N" 19950725-025 60Vo 1 1 0

No t9950726-079 700Vo 0 0 0

N'19950916-121 907a 1 0 1

N" 19950916-157 lo07a 0 0 0

N" 19950917-041 lODVo 0 I 0

N" 19950814-011 807o 1 1 0

Média 89 0.7 0.5 0.3

Tabela 5.23: A tabela apresenta a estatística relativa ao resultado da geração da

macroestrutura"/macroproposiç ão no conjunto aprendizado.

Avaliação da Macroestrutura/Macroproposição Automática
Conjunto Avaliação - Corpus Jornal híblico - 199411995

Textos Coreção No de Eros Erro Palavras Erro Regras

No 19940504-070 907o 1 0 1

No 19940505-024 80Vo 1 1 1

N'19940505-071 80Vo 2 1 1

N'19941911-083 707o 3 2 1

N'19941012-011 1007o 0 0 0

N. 19941025-045 707o 2 1 1

N. 19950416-032 60Vo 2 2 0

N" 19950795-167 70Va 3 3 0

No 19950912-022 607a 2 2 0

N" r9950924-t2t 5OVa 3 2 1

N" t9950422-t4l 6OVo 1 0 1

N'19950423-011 5O7o 4 3 1

N" 19950629-083 lO07o 0 0 0

N'19950629-tt9 707o 3 2 1

N'19951011-139 907o 1 0 1

No 19951011-150 100%ô 0 0 0
N' 199511t4-163 907o 1 0 1

N" 19951114-169 80Vo 2 0 2

N'19951220-045 100%ô 1 1 0

N" 19951229-044 l0OVo 0 0 0

Média 78.5Vo t.6 1 0.65

Tabela 5.24: A tabela apresenta a estatística relativa ao resultado da geração da
macroestrutura./macroproposição no conjunto avaliação referente ao Jornal Público.
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da Macroestrutura/Macroproposição Automática
Conjunto Avaliação - Corpus Folha de São Paulo - 199411995

TêxtOS Coneção No de Erros Erro Palavras Erro Regras

No FSP950101-011 9OVo 1 0 1

No FSP95010t-032 SOVo 1 1 0

No FSP950101-054 l00Va 0 0 0

No FSP950101-084 5O7a 5 5 0

No FSP950111-014 lNTo 0 0 0

NO FSP95OTfi-42.6 lNVo 2 2 0

No FSP950t1t-034 lNVo 0 0 0

N" FSP950111-036 l00Vo 0 0 0

No FSP9501t7-0/.8 90Vo 2 1 I
No FSP9501t7-074 lffiVo 0 0 0

No FSP94010t-t32 SOVo 2 2 0

No FSP94010t-124 9UVo 2 2 0

No FSP940101-107 l@Vo 0 0 0

No FSP94010t-t02 l0O7o 0 0 0

No FSP94010I-095 lNVo 0 0 0

No FSP940t0t-092 SOVa 3 I 2

No FSP940101-085 lNVa 2 2 0

No FSP940101-079 9DVa 1 1 0

No FSP940t0t-074 lNVo 0 0 0

N" FSP940101-066 lNVo 1 1 0

Média 92.5Vo t.9 0.9 0.2

Tabela 5.25: A tabela apresenta a estatística relativa ao resultado da geração da

macroestÍutura./macroproposição no conjunto avaliação/teste referente ao Jornal Folha de

São Paulo.

metade dos textos do conjunto, o que confere uma média global de (787o), muito acima do

esperado. Nos dois grupos que compreendem o conjunto avaliação/teste, os 20 textos em

Português Brasileiro apresentam uma coÍeçáo de (lOO7o), mais da metade dos textos, o que

representa (927o) de correção neste grupo.

O grupo constituído pelos 20 textos em Português Europeu apresenta um resultado inferior ao

que foi apresentado no conjunto do PB; no conjunto emPE obteve-se o índice de correção de

(l00Vo) em apenas 3 textos do total de20 com este índice, a média de correção das macros,

para este conjunto, ficou próximo a (78,57o). Acreditamos que a justificativa para este

índice de correção inferior aos demais está relacionada à construção das estruturas frasais

que compõem os PE. No entanto, não podemos validar a hipótese apresentada, pois esta

possibilidade não foi investigada no âmbito desta tese.

Para finalizar a descrição da avaliação do módulo 4, salientamos que não existe uma rees-
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critura na apresentação automática do tema do texto, mas sim, existe uma seleção e (re)orga-

nízaçáo dos segmentos e subsegmentos que detém a informação relacionada à temática
2

discursiva. E consensual que não existe, até o momento, a possibilidade de que um sistema

automático se aproprie dos constituintes textuais, absorvendo o seu conteúdo semântico,

para apresentaÍ uma estrutura totalmente remodelada. Essa possibilidade é descartada em

nosso sistema por motivos elementares. Todavia, apesar do sistema não gerar uma estrutura

remodelada em termos de escrita, o que é apresentado pelo sistema AuTema-Dis apresenta

condições mínimas para a compreensão do que é tratado no âmbito do texto analisado.

5.2 Avaliação Geral: metodologia - implementação

No tocante à avaliação da metodologia proposta para a análise textual e identif,cação da

temática discursiva, foi possível evidenciar que o AuTema-Dis apresenta resultados satis-

fatórios e equilibrados na realízaçáo de todas as etapas constituintes da análise textual, a

partir do processo de sistematizaçáo dos módulos de análise.

Os resultados evidenciados a partir das etapas realizadas pelo sistema AuTema-Dis demons-

tram que a elaboração e a realização da metodologia, que constitui a base do sistema com-

putacional, está constituída adequadamente, conforme podemos observar no anexo 5. Os

dados estatísticos, evidenciados na avaliação do desempenho do sistema em reahzar cada

uma das etapas propostas, possibilitou-nos concluir que existe eqülíbrio quanto aos re-

sultados, visto que, as etapas utilizam reciprocamente os resultados umas das outras, paÍa

que o processamento ocorra na íntegra e de maneira satisfatória, o que foi evidenciado nos

resultados das análises.

Justificamos a avaliação como positiva, a partir dos números evidenciados nas estatísticas

realizadas para avaliar a proposta metodológica, constituída pelas regras, bem como, pelo

desempenho do sistema em executá-las sistematicamente. Um ponto a ressaltar é que caso

uma das etapas de análise apresente um resultado pouco satisfatório na execução de uma

tarefa, esse resultado pode comprometer, na sequência do processamento, o resultado da

etapa seguinte. Um exemplo que sustenta o parecer apresentado é o que ocolre a partir de

uma má identificação e classificação dos constituintes textuais na 1u etapa, a qual poderá

comprometer a organrzaçáo nas árvores, d 2^ etapa do processamento, e assim, sucessiva-

mente até o término da análise. Outrossim, vale ressaltar que, por se tratar de uma metodolo-

gia sequencial em que, por exemplo, a realizaçáo da 3u etapa depende dos resultados do

processamento das duas etapas anteriores, mesmo se o utilizador do sistema não estiver

interessado nos resultados das outras etapas, tais resultados estão disponíveis, pois fazem
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parte do encadeamento do sistema.

O desempenho do sistema AuTema-Dis em reúizar a análise textual e identificação da

temática discursiva automaticamente, sem a interferência humana, pode ser relacionado e

comparado ao desempenho apresentado pelos tradutores automáticos e tradutores online. A1-

gumas vezes, as estruturas não recebem o tratamento adequado na apresentação do conteúdo,

o que não compromete necessariamente o seu entendimento por parte do seu utilizador/leitor.

5.3 Resumo do Capítulo

Neste capítulo, apresentamos a avaliação da metodologia proposta para aniílise automática

discursiva, devidamente implementada em sistema computacional, denominado AuTema-

Dis. A avaliação apresentada foi reahzada sequencialmente em conformidade com a exe-

cução das etapas do processamento do sistema. Trata-se, portanto, de uma avaliação modu-

Iar. Assim, descrevemos a análise realízada, bem como, os resultados obtidos com a con-

clusão do processamento e a avaliação estatística, a qual representa a precisão, a cobertura e

a performance do sistema.

Na sequência desta tese, apresentamos o capítulo com as conclusões, os trabalhos comple-

mentares, os avanços e as melhorias que podem ser feitas no âmbito da metodologia e da

própria execução do sistema do sistema AuTema-Dis.





Capítulo 6

Conclusões

O trabalho descrito fazparte da investigaçáo realízada no âmbito do Doutoramento em Infor-

mática, naârea de Linguísitca Computacional. Trata-se, como apresentamos inicialmente de

um estudo interdisciplinar que coaduna duas iáreas distintas, a Informáticae alinguística. A
investigação realizada teve como objetivo apresentar uma nova proposta metodológica para

análise discursiva, cujo processo pudesse servir de base a uma arqútetura computacional

para realizaÍ uma aniálise automática completa texto/discurso, sem a intervenção humana.

Assim, a proposta foi organizada em duas partes distintas:

1. Metodologia - elaborou-se um constructo teórico-metodológico para análise textual e

identificação automática da temática discursiva em textos em Português;

2. Arquitetura - construiu-se uma estrutura modular destinada à implementação da meto-

dologia em sistema computacional, identiflcado, nesta investigação, acrônimo AuTema-

Dis - automatização da temática discursiva.

6.1 AuTema-Dis - uma metodologia em sistema

A metodologia proposta esüí relacionada à representação da temática discursiva e foi elabo-

rada em módulos autônomos para a realízaçáo das análises nos textos e apresentação dos

resultados na sua totalidade. Na elaboração da metodologia optou-se pela objetividade e

simplicidade na execução das etapas previstas, as quais seguem uma organização e ordenação

pré-determinada no processo derealízação das tarefas, ou seja, na análise modulardos textos.

Conforme apresentamos nos capítulos 4 e 5, cada uma das etapas da metodologia foi de-

senvolvida tendo em vista uma contrapartida computacional, o que equivale, em termos

131
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representacionais, que cada um dos módulos da metodologia compreenda uma etapa do pro-

cessamento no sistema automático. Neste sentido, conforme demonstramos, a metodologia

foi estruturada em quatÍo módulos, em que cada um destes módulos apresenta autonomia na

sua realização e apresentação de resultados.

Todavia, salientamos que os resultados obtidos a cada etapa executada pelo sistema servem

de base, ou seja, detém a informação necessiária à execução da etapa seguinte de análise.

Assim, a metodologia deve ser compreendida como um proposta modular autônoma e inter-

relacionar, constituída por 4 módulos, os quais edificam a arquitetura computacional AuTema-

Dis, para análise da temática discursiva.

6.1.1 FerramentaModular

A metodologíaé identif,cada e definida como waferramenta modular, aqual se destina a

realízw diferentes tipos de análises textuais, em conformidade com o módulo/etapa requi-

sitada pelo usuário. Na metodologia foram ediflcados 4 módulos básicos para reahzarem

aniálises textuais específlcas e autônomas e inter-relacionadas, são elas:

o análise automática de textos em PB e PE, reconhecimento dos constituintes mínimos

signiflcativos (segmentos e subsegmentos) nas estruturas que compõem a superfície

textual;

o análise dos constituintes textuais, classificação quanto ao papel desempenhado na

estrutura textual e organrzação arbórea - DTS's;

o análise dos constituintes textuais dispostos nas DTS's e atribuição automática das

relações retóricas entre eles;

o análise dos resultados dos três módulos anteriores, tratamento dos resultados e pro-

dução automátic a da macroe strutura./macropropo sição textual.

Cada módulo executa uma tarefa única, a qual tem como objetivo apresentar um resultado

exclusivo, a ser considerado ou não para a realizaçáo do(s) módulo(s) seguintes. A forma

como propusemos a sistemática de análise, os resultados produzidos podem ser analisados

isoladamente ou na totalidade da execução das etapas, conforme a determinação e necessi-

dade do usuário. Em casos específlcos, o usuiírio poderá determinar os resultados que deseja,

optando pela etapa que desejar, todavia, o sistema executará automaticamente as etapas

necessárias para cumprir a solicitação, isto é, dependendo da necessidade do utilizador, o
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sistema terá que executar algumas etapas precedentes à etapa que deseja como resultado.

Neste sentido, a metodologia é caracteizada e deflnida como wa ferramenta modular

autônoma, justificando-se, desta forma, a completa realizaçáo de cada uma das etapas na

constituição do resultado final, a representação temática do texto analisado. Além disso, a

independência na execução de cada módulo e a inter-relação com os demais possibilita que

novas tarefas possam ser agregadas aos módulos já existentes, para complementar e ampliar
os resultados apresentados. A arquitetura AuTema-Dis prevê na sua origem que possam

ser agregados novos módulos de processamento, conforme a evolução das investigações na

análise automática de discurso.

6.1.2 Metodologia AuTema-Dis: contribuições Lato Sensu

A metodologia desenvolvida para análise discursiva foi idealizada com a finalidade de que

cada um dos módulos, implementado em sistema computacional, pudesse ser facilmente

ampliado e reformulado, conforme os resultados de novos esfudos nesta área de análise dis-

cursiva de cada um dos módulos de execução das tarefas, ou incluindo-se nas possibilidades

de ampliação da metodologia/sistema a criação/junção de outros módulos aos já existentes.

Assim, consideramos a organrzação metodológica com uma das importantes colaborações

desta investigação.

No início desta tese apresentamos algumas motivações que nos conduziram à realização

deste trabalho, as quais direcionaram a organização da metodologia, notadamente, vislum-

bramos as contribuições que a realízaçáo da pesquisa pudesse promover não somente em

termos acadêmicos, mas também, contribuições externas, as quais pudessem contribuir fora

do escopo cientÍfico. Neste sentido, a proposta AuTema-Dis pode contribuir em Into Sensu:

o sistemas de busca automática de resumos de textos na web ou em banco de dados sem

limitações aos usuiários;

o sistemas de recuperação de informação e sistemas de pergunta./resposta, por exemplo

na utilização de descrições em que o usuário busca uma resposta direta e simples;

o sistemas de produção de resumo automático em textos, dinamizando a busca pelo

tópico pesquisado;

o sistemas de busca em extratos textuais, resgate de segmentos específicos de textos;
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6.1.3 Metodologia AuTema-Dis: contribuições Stricto Sensu

As principais contribuições desta investigação estão relacionadas a própria constituição da

metodologia do tipo modular, desenvolvidapara análise da temática discursiva e sua imple-

mentação em sistema automático, que executa todo processamento textual sem a interferên-

cia humana. Desta forma, a metodologia e implementação pode contribuir, em Stricto Sensu,

nos seguintes processos:

o identiflcação automática dos constituintes textuais e delimitação de seus limites e
fronteiras;

o identiflcação e classiflcação dos constituintes textuais em relação ao papel temático

desempenhado no discurso;

o padronização no processo automático de segmentação textual, eliminando parcial-

mente problema da granularidade na identiflcação das estnrturas, bem como, sua ex-

tensão;

o inclusão dos níveis de profundidade em que se enconffam os constituintes textuais na

estrutura e a sua caracterização em relação ao compromisso que desempenham em

relação à temática discursiva;

o automatizaçáo na identif,cação e na atribuição de algumas relações retóricas entre os

constituintes nos textos, independente de frases-pistas, de marcadores discursivos, de

critérios de pontuação e elementos exclusivamente sintáticos;

o manipulação dos recursos micro e macrotemáticos como instrumentos na reestrutu-

ração da coerência macropropositiva/macroestrutual;

. apresentação de novas relações retóricas, condicionadas pelos critérios propostos na

base da R,SZ;

o elaboração autornática da macroestrutura./macroproposição textual sem a interferência

humana a não ser no momento de selecionar o texto a ser analisado;

o automatização da temática discursiva em produções escritas em PE e PB

Assim, elaboramos a proposta metodológica para automatização da temática discursiva que

apresentamos nesta tese e a sua implementação em sistema automático - AuTema-Dis.
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6.1.4 Metodologia AuTema-Dis: limitações

A metodologia AuTema- Dis apresenta algumas limitações e pontos a serem reestrufurados,

como é previsível quando se consfrói uma nova proposta teórica. No que diz respeito à

metodologia e sua execução no sistema automático apresentados nesta tese, evidenciamos as

seguintes limitações:

o tratamento adequado aos títulos, quando não se encontram ponfuados, como é o caso

dos textos jornalísticos.

o tratamento adequado ao elemento verbal, considerando-se a construção de uma on-

tologia robusta para os verbos, a fim de determinarmos mais formalmente os com-

plementos e delimitarmos de forma mais precisa se podem ou não serem retirados ou

omitidos no momento da constituição da macroestrutura/macroproposição.

o identificação de um conjunto muito restrito de Relações Retóricas e Relações Estru-

turais, ponderando-se a possibilidade de desenvolver regras mais específicas pÍra uma

identificação mais conceitual.

o produção pouco reflnada para a macroproposição/macroestrutura; buscar equilíbrio e
harmonia conceitual, a f,m de que o sistema seja capaz de produzir de forma mais

elaborada tais estruturas.

o resultado da análise automática do PALAVRA,S - o analisador em algumas ocasiões

apresenta falhas na análise e geração de resultados, fato que e compromete os resulta-

dos das etapas realizadas pelo AuTema-Dis.

o tratamento automático do AuTema-Dis encontra-se, no momento, limitado ao texto
jomalístico do tipo notícia, não há testes com outras tipologias textuais.

o reconhecimento dos pronomes anafóricos e indexação nominal. A metodologia AuTema-

Dis não prevê a identificação dos anafóricos e o seu correspondente nominal.

o tratamento dos marcadores discursivos a partir das relações retóricas instituídas por

esses elementos linguísticos.

Apresentamos as limitações da metodologia e do sistema AuTem-Dis, acreditamos na pos-

sibilidade de ajustarmos os itens apresentados na busca por um melhor desempenho do

sistema.



136 CAPÍTULO 6. CONCLUSÔES

6.1.5 Dificuldades Linguístico-Computacionais Equacionadas pelo AuTema-

Dis

Na análise da literatura na 6rea da análise automática de discurso, verificamos algumas

diflculdades da ordem linguístico-computacional em a adequar conceitos e metodologia

à implementação em sistema computacional. Muitas vezes a relação enffe metodologia

e terminologia não ocoffe de forma direta ou linear. Neste sentido, evidenciamos que a

metodologia implementada foi capaz de equacionar algumas dessas dificuldades apontadas

na literatura, conforme podemos evidenciar:

o Identiflcação e divisão automática das unidades de análise textuais.

o Granularidade na segmentação dos constituintes textuais.

o A identiflcação automática das unidades mínimas de segmentação - Edu's (segmentos

principais e subsegmentos) e categorrzação destes elementos quanto ao papel que

representam na estrutura.

o Identificação e Atribuição automática de algumas das relações retóricas entre os cons-

tituintes textuais.

o Apresentação automátíca de uma estrutura representativa do tema do texto com base

em macroproposições localizadas e não em índices lexicais.

6.2 Avaliação dos Resultados

A metodologia para análise discursiva automática - AuTema-Dis foi desenvolvida e avaliada

de forma modular, conforme o processo de análise executado pelo sistema. A proposta de

análise elaborada e descrita nesta tese é ínédita, o que dificultou o processo de avaliação,

pela dificuldade em estabelecermos contraste com outros sistemas que também realizam, de

certa forma, uma análise discursiva automática.

No caso específlco do analisador AuTema-Dis, este percore toda a estrutura discursiva,

analisando os constituintes textuais e as relações que se estabelecem entre eles na consti-

tuição da temática discursiva. Todo o processo é realizado sem a interferência humana na

apresentação dos resultados em cada uma das etapas.

Neste sentido, não foi possível comparar os resultados obtidos em cada uma das etapas

processadas e avaliadas com os resultados de outros sistemas. Todavia, realizamos avaliação
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da precisão, cobertura e performance do sistema considerando como referencial os resultados

apresentados por um analista na execução da mesma atividade.

De forma geral o sistema respondeu de forma satisfatória à execução das tarefas propostas

em cada um dos módulos, conforme apresentamos no capítuIo 5 desta tese.

6.3 Tfabalhos Futuros

No que se refere à perspectiva de trabalhos futuros a partfu da metodologia proposta, acre-

ditamos na possibilidade de ampliar e aprofundar o sistema AuTema-Dis, no que se refere

ao processamento automático da temática discursiva. Inicialmente, poder-se-ia trabalhar

com o reflno do processamento de cada um dos módulos do sistema, buscando aprimorar os

resultados existentes j á validados estatisticamente.

Como mencionamos, a Metodologia AuTema-Dis prevê na sua origem a possibilidade de

expansão e complementação dos módulos já existentes, bem com, a agregação de novos

módulos no processo de análise. A possibilidade de expansão dos módulos, que são consti-

tutivos da metodologia, está relacionada à busca mais precisa e pontual para os resultados

f,nais da execução de cada um dos módulos/etapas da metodologia/sistema. Neste sentido,

vale ressaltar que uma expansão do sistema poderia estar relacionada:

o à categoizaçao mais específica e limitativa para os constituintes verbais, a fim de

delimitarmos mais pontualmente os complementos, bem como, nível que podem ocu-

par na estrutura arbórea, relacionando essa categonzação à relevância da identificação

temática;

o ao desenvolvimento uma etapa para identificação dos constituintes nominais indexados

a uma expressão anafórica ou catafórica. Esta especificação seria importante para

classificar o nível em que se encontra um determinado constituinte e a sua relevância

na macroprosição local e global;

o à elaboração de uma metodologia que indexasse os marcadores discursivos às relações

retóricas, o que possibilitaria determinar a relação semântica existente entre os consti-

tuintes.

Além das possibilidades específicas à constituição dos móduIos, seria pertinente testarmos o

sistema AuTema-Dis com ouffas tipologias textuais e com outros idiomas de origem românica.

Neste sentido, realizamos testes com a tradução de textos escritos em Língua Espanhola e
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Língua Galega, os quais fazem parte do banco de dados da Universidade de Compostela -
ES. No entanto, não fora realrzado um levantamento suf,cientemente exaustivo que pudesse

constituir o processo de avaliação, bem como, validar o desempenho do sistema AuTema-

Dis em uma lígua diferente do Português. Todavia, de uma fortna preliminar, os resultados

evidenciados pela execução do sistema nos textos em Espanhol e Galego revelaram-se ade-

quados.

6.4 Considerações Finais

A proposta metodológica para análise automática discursiva e a sua implementação em

sistema computacional apresentada no âmbito desta tese, representou um desafio, devido

à interdisciplinariedade envolvida no processo. Verificou-se a necessidade e a diflculdade

em compor a metodologia que realizasse exaustivamente a análise textual completa, sem a

interferência humana e que, além disso, esta metodologia fosse passível à implementação

em sistema computacional.

Neste sentido, o resultado do desaf,o inicial foi realízado com sucesso. A metodologia

proposta foi implementada em um sistema computacional, AuTema-Dis, e encontra-se dis-

ponível à comunidade, como uma ferramenta para análise discursiva no seguinte endereço:

http ://abc. di.uevora.pí lrlinterfaceweb/index.php.
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Apêndice A

Os Corpora

4.1 Os Corpora: Aprendizado e Avaliação

4.L.1 Corpus Jornal Publico 199411995

- Conjunto Aprendizado/Tfeino -
1. hiblico - 19940101407

Morreu "Sonny" Constanzo. Dominic "Sonny" Constanzo, que acompanhou, com o

seu trombone, cantores como Ella Fitzgerald e Tony Bennett, morreu quinta-feira, em
New Haven, no estado americano do Connecticut, aos 61 anos, depois de um trans-

plante cardíaco. Ao longo da sua carreira tocou com o clarinetista Woody Herman, o

trompetista Thad Jones, o baterista Mel Lewis e o cantor Clark Terrf,. Durante muito

tempo acompanhou a vocalista Rosemary Clooney, à frente da sua grande orquestra.

Mas apenas em 7992 conseguiu fazer a primeira gravação para uma grande etiqueta,

no caso a Stash.

2. Público - 19941.012-035.txt

Investidores institucionais. Os operadores detectaram, durante a sessão de ontem

da bolsa de Londres, que investidores institucionais britânicos e norteamericanos es-

tiveram particularmente activos, o que se reflectiu no fecho em alta desta praça. Com

efeito, o FTSE, o índice da Bolsa de Londres, recuperou 40,7 pontos, face a segunda-

feira, para fechar nos 3073 pontos.

3. Público - 1,9941214476 DIR

Manifestação estudantil fracassa em Almada. Escassas dezenas de estudantes partici-

param ontem numa manifestação estudantil em Almada, destinada a protestar contra

a detenção de dois alunos há cinco dias. Um dos jovens, aluno do 11" ano, havia

141
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sido detido pela PSP de Almada durante uma outra manifestação. Um colega que

se dirigiu à esquadra, para saberdo seu paradeiro, acabou por ser obrigado alâficat
também toda a noite. Alegada injúria e desobediência aos agentes estiveram na base

das detenções. O protesto de ontem, que foi organizado pelos dirigentes estudantis da

escola secundiíria do Monte da Caparica, acabou por não passar de um reduzido grupo

dejovens reunidos na Praça São João Baptista - apesar dos anunciados convites aos

líderes estudantis das outras escolas da Grande Lisboa e do resto do país. «Não houve

'aderência'>>, lamentava um aluno depois de finda a manifestação.

4. Público - 1.9950519-057

Detectar a doença de Alzheimer. Um estudo finlandês realizado pela Universidade

de Kuopio conclui que é possível detectar a doença de Alzheimer cinco a dez anos

mais cedo do que se pensava até aqui. Kalevi Pyorala, líder do estudo, afirma que os

médicos em geral diagnosticam a doença por volta dos 70 anos, mas que é possível em

35 a37 por cento dos casos distinguir as perturbações de memória típicas da doença

das provocadas por outras causas. O estudo de Pyorala, que envolveu 1100 doentes

dos 65 aos 78 anos, foi publicado na revista "Neurology".

5. Público - 19950725-025

Ligeira queda. As acções cotadas na praça australiana terminaram em baixa, após

a tomada de mais valias em virtude das subidas verificadas nas sessões anteriores,

disseram os operadores. O índice da Bolsa de Sidney, o All Ordinaries, perdeu 2,8

pontos durante a sessão e fechou nos 2108,7 pontos, menos 0,13 por cento face ao

valor de fecho de sexta-feira.

6. Público - 19950726-079

Elvas, Água só de dia. O abastecimento público de água no concelho de Elvas degradou-

se ultimamente a ponto de levar a Câmara local a coÍtar a âg:ua entre as 22h30 e as

06h00 de terça-feira, segundo informa uma nota municipal que esclarece, também,

que o objectivo da medida é o de "distribuir por toda a população as diflculdades da

falta de árgtJa". A seca prolongada, as temperatuÍas dos últimos dias e o aumento do

consumo nesta época do ano foram as razões indicadas para justificar o agravamento

das condições do abastecimento público. A câmara nomeou, entretanto, um grupo de

trabalho com a finalidade de acompanhar diariamente o abastecimento e pôr em prática

um novo sistema para reforçar as captações existentes.

7. Público - 1995091,6-1,21

Recorde adiado. Ainda não foi nesta semana que caiu o recorde absoluto da Bolsa de

Londres. A maior subida registou-se na sessão de quarta-feira, mas essa tendência não

teve sustentação nas duas sessões subsequentes. As expectativas de uma descida nas

taxas de juro britânicas e norteamericanas, juntamente com os bons resultados de Wall

Street sustentaram esta subida. Agora os "dealers" esperam que o mercado consolide,

antes de tentar um novo assalto ao recorde.
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8. Público 19950916-157
Botins e saltos altos. Em matéia de calçado o castanho e preto serão as cores mais

usadas neste Outono/Inverno. Botas e botins práticos, mocassins e sapatos baixos

numa linha bastante simples são as tendências para o dia-adia. Os sapatos clássicos

têm formas arredondadas ou bicudas. Para a noite, muitas tiras que apertam o tornozelo

e outras que cruzam no peito do pé. Os saltos são altos tornando-se o complemento

de toda uma elegância. Quanto aos materiais, dominam as vitelas italianas, "nobucks"

e crutes acamurçados. Estas são as propostas da Hera para esta estação, que pode

encontrar em muitas das sapatarias do país ou nas lojas Hera, em Lisboa (Centro

Comercial Amoreiras), Estoril (CascaisShopping), Coimbra (Coimbra Shopping) e

Faro (Trav. Rebelo da Silva).

9. Público - 19950917441
Cabo Verde. Autarcas portugueses no combate à cólera. Na sequência de um pedido

da Câmara Municipal da Cidade da Praia, a Associação Nacional de Municípios está

a lançar uma campanha de solidariedade do poder local português com os autarcas

cabo-verdianos. O objectivo é ajudar a combater a epidemia de cólera que há viírios

meses assola Cabo Verde. De acordo com um comunicado da Associação Nacional

de Municípios, vai ser enviada de imediato para este país uma primeira remessa de

medicamentos e materiais de desinfecção e de prevenção. 'A iniciativa tem vindo a

encontrar a melhor receptividade nos municípios portugueses", refere a Associação

Nacional de Municípios.

10. Público - 19950814-011

Marcel Moussy. O cineasta francês Marcel Moussy, argumentista dos filmes "Os

400 Golpes", de François Truffaut e "Paris está a arder?", de René Clément, molreu

em Caen, França, com 71 anos de idade, de doença prolongada, divulgou ontem a

sua família. Marcel Moussy realizou viírias obras de flcção para o cinema e para a

televisão. É também autor de viírias peças de teatro e romances. A sua última obra

de ficção, «Un Parfum d'Absinthe», publicada em 1990, foi galardoada com o Prémio

Albert Camus.

L.1.2 Corpus Jornal Publico 199411995

- Conjunto Avaliação/Teste -
1. Público - 1,9940504470

Montijo adere ao PER A CÂMARA MUNICIPAL DO Montijo assina hoje com o
Instituto Nacional de Habitação e o Instituto de Gestão e Alienação do Património

Habitacional do Estado (INH e IGAPHE), o acordo de adesão ao Programa Especial

de Realojamento (PER), um "pacote" governamental que visa a erradicação das bar-

racas até ao ano 2000. A cerimónia conta com a presença do minisffo Ferreira do
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Amaral, das Obras Públicas Transportes e Comunicações, e tem lugar às 11h00 no

salão nobre dos paços do concelho. O projecto agora iniciado decorre até 1997 e prevê

o realojamento de 307 agregados familiares.

2. Público - 19940505-924

Volumes Moderados A Bolsa de Frankfurt encerrou em baixa mas dentro de um limite
que os analistas consideram aceitáveis. Não se veriflcou pânico algum, apenas um

desinteresse quase total dos investidores pelo mercado, em especial o accionista, o que

explica os reduzidos montantes intermediados. O índice DAX- 30 caíu 0,15 por cento,

para se estabelecer nos 2249,02 pontos. As acções mais equilibradas foram as ligadas

ao sector flnanceiro e químico.

3. Público - 19940505-071

Monsaraz Quer Parque Cultural A criação de um paÍque cultural nazotaenvolvente da

vila de Monsaraz, que agrupe os elementos arqueológicos que venham a ser retirados

da fuea submersa pela Barragem de Alqueva, é um dos objectivos do município de

Reguengos de Monsaraz, a par da classificação da antiga povoação medieval como

património rural de interesse mundial pela UNESCO. Os responsáveis da autarquia

alentejana explicaram, no decurso da visita a Monsaraz do director do Cenfro do

Património Mundial da UNESCO, Bernard Von Droste, que pretendem instalar na

zona envolvente da vila histórica um parque cultural para receber os vestígios ar-

queológicos a retirar da árrea que flcará submersa pelas águas da albufeira da futura

Barragem de Alqueva. Durante a visita, Von Droste revelou-se "impressionado" com

anq:c.eza patrimonial de Monsaraz, e enalteceu o trabalho desenvolvido no âmbito

da recuperação e valorizaçáo do património local. Portugal, segundo afirmou à Lusa

o mesmo responsável da UNESCO, "merece um lugar de destaque na lista dos bens

classificados como Património Mundial".

4. Público - 19941011-83

Convite ao acidente As linhas do caminho-de-ferro junto à FIL, ao centro Cultural de

Belém e ao longo de todo o extenso percurso da Avenida da Índia, até Algés, não têm

qualquer protecção, quer de um lado quer do outro. Todos os arames estão cortados

e a passagem dos carris faz-se agora com total convite ao acidente. É, no mínimo,

lamentável que, quando se fala tanto em segurança no trabalho e nas estradas, não

se diflculte com nonnais vedações a travessia da linha de comboio numa avenida

tão movimentada, que serve grande parte da nossa mais importante zona turística

ribeirinha, escreve-nos um leitor de Lisboa. Perante a situação, que considera de

total incúria, desleixo e irresponsabilidade, o leitor pergunta ainda: será que a CP

não sabe que é aquela azona onde mais suicídios e acidentes se têm dado? Ou estará a

CP à espera que alguém molra trucidado por um comboio para invocar depois razões

técnicas ou vedações em estudo (há mais de um anoX Amórico Guerreiro Lisboa

5. Público - 1994101,2-077
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Nobel da Literatura anunciado amanhã O prémio Nobel da Literatura de 1994 será,

anunciado amanhã, em Estocolmo, às 13h00locais (mesma hora de Lisboa), anunciou

ontem a Academia Real da Suécia, que atribui o galardão. O prémio da literatura é

o único da série dos Nobel cuja data de anúncio não é fixada ao mesmo tempo que

a dos outros galardões. A data é conhecida apenas com 48 horas de antecedência

e é divulgada pela Academia Sueca, sendo o prémio tradicionalmente anunciada à

quinta-feira. Como para os restantes prémios, o laureado receberá o montante de sete

milhões de coroas suecas (cerca de 150 mil contos). No ano passado, a Academia

Sueca escolheu a romancista norte-americana Toni Morrison, que se tornou a oitava

mulher laureada com um prémio Nobel da Literatura desde 1901, data da criação do

galardão.

6. Público - 119941025-045

Equilíbrio no mercado O comportamento do mercado monetiírio foi ontem caÍacte-

izado pelo equilíbrio entre a oferta e a procura de fundos, nomeadamente no praa,o

dentro do qual decorre o actual período de contagem de reservas de caixa. O Banco

de Portugal manteve a intenção de ceder liquidez ao sistema, em regime de leilão

da taxa juro. As instituições de crédito absorveram 7,910 milhões de contos, à taxa

média de nove por cento. Em comparação com a última intervenção da autoridade

monetária, assistiu-se a um decréscimo do montante e à manutenção da taxa de juro.

A esmagadora maioria das operações concentraram-se nos prÍLzos até aos sete dias,

com a taxa de juro a oscilar entre os nove por cento e os 9,125 por cento, enquanto

nas maturidades mais dilatadas não se registou grande movimento, fixando as taxas

Lisbor em 9,5940 por cento, 10,2345 por cento, 10,50 por cento e 10,6565 por cento

respectivamente a um, três, seis meses e um ano. Quanto à dívida pública de curto

pÍazo, realizou-se um leilão de Bilhetes de Tesouro a 182 dias no montante de 2O

milhões de contos situando-se a taxa média nos 10,3591 por cento, reflectindo uma

quebra de cerca de 1116 pontos percentuais quando comparada com a última emissão

para o mesmo prazo.

7. Público - 1995041,6432

Da CIA para os hospitais Peritos em tecnologias de informação e em satélites-espiões

da Central Intelligence Agency (CIA) dos Estados Unidos estão a trabalharjuntamente

com radiologistas e oncologistas norte-americanos para tentar adaptar ao diagnóstico

do cancro da mama certas técnicas de tratamento de imagem que têm pertencido até

aqui apenas à panóplia dos espiões. Uma das técnicas que está a ser objecto de estudo

consiste num programa de computador que peÍmite comparar duas imagens digitais. O

programa tem sido usado para compaÍar imagens de satélites ou de aviões de reconhe-

cimento, de forma a determinar se houve ou não movimento de tropas numa dada

região, mas os mesmos princípios podem ser adaptados à comparação de mamogrúas
(radiografias dos seios) de forma a verif,car se houve ou não aparecimento de algum

tumor microscópico desde o último exame. Um dia, a mesma tecnologia poderá ser
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apurada de forma a determinar, apenas com base na imagem, se o tumor detectado é

ou não maligno.

8. Público - 19950705-167

"BUZINÃO" NO MERCADO DE COIMBRA A inauguração do Mercado Abaste-

cedor de Coimbra (MAC) foi ontem, ao flm da tarde, interrompida inesperadamente

por um "buzinão". A cerimónra jâ ra adiantada quando mais de três dezenas de

viaturas pesadas "irromperam" pelas ruas do mercado, buzinando incessantemente.

Eram operadores do novo mercado que protestavam contra a troca de lugares de venda

a que tinham sido sujeitos, contra a sua vontade. Segundo afirmam, quando em 1993

adquiriram em planta os seus postos de venda, escolheram lugares no pavilhão C, que

tem melhores condições para o exercício da actividade. Mas agora, com a entrada em

funcionamento do mercado, foram encaminhados para o pavilhão D, onde os espaços

são mais exíguos e o acesso automóveI mais difícil. Com a manifestação de ontem,

conseguiram agendar para hoje uma reunião entre os seus representantes legais e o
director técnico do mercado.

9. Público - 19950912-002

Educadores no desemprego Há mais de dois mil educadores de infância no desem-

prego. Quem o aflrma é a Fenprof num comunicado onde chama a atenção paÍa a

degradação da situação destes proflssionais num sector onde, de há sete anos a esta

parte, existe um congelamento na criação de novos jardins de infância. Segundo a

federação, há mais de mil lugares que não vêm a concurso, porque o Ministério da

Educação, alheando-se do problema, deixou a colocação dos educadores ao critério

das Câmaras municipais. Estas, por sua vez, limitam-se a reconduzir nos lugares os

educadores que já 1á se encontravam.

10. Público - 19950924-121,

O autógrafo de Narciso NA PEIXARIA do mercado de Vila do Conde, onde estiveram

candidatos do PS-Porto na manhã de ontem, os bonés da "Nova Maioria"que Fernando

Gomes distribuiu acabaram ao fim de poucos minutos. Como a procura era muita,

alguns Íapazes e raparigas da Juventude Socialista tiveram que ceder os seus bonés aos

pedidos mais insistentes. O problema estava no autógrafo de Narciso Miranda na pála

de alguns deles. A certa altura, uma mulher das Caxinas, que já tinha boné, não estava

disposta a deixar Gomes, Narciso e Mário de Almeida sem levar um para a amiga. Só

que Almeida não gostou de ler a assinatura do camarada Narciso no boné da senhora.

"Ai o Narciso é que risca aqui!", comentou, azedo, o presidente da Câmara local. Na
verdade, a mulher estava a borrifar-separa o autógrafo. O autarca hesitou, mas acabou

por lhe arranjar um boné (pedido a outro elemento da JS). Só que também este estava

autografado pelo autarca de Matosinhos. Apaziguador, Gomes 1á convenceu Mário de

Almeida a rubricar os dois bonés.

11. Público - 19950422-1,41,
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Acções desvalorizadas. Apesar de ter iniciado a semana passada em alta, a Bolsa

de Madrid viria a enceffar este período com uma queda generalizada nas cotações.

Terça-feira o mercado abriu um ciclo de perdas, que só viria a enceÍrÍIr na sexta-feira

quando os investidores entenderam que os descontosjá tinham sido dados e as cotações

voltaram a subir. Nesta sessão o índice Geral fechou nos 276,06 pontos, menos 0,15

por cento face ao último valor da semana anterior.

12. Público - 19950423-0ll
Ugly Kid Joe com Bon Jovi. O grupo norte-americano de rock Ugly Kid Joe junta-se

à banda Van Halen parafazerem a primeira parte do concerto dos Bon Jovi, a realizar

a 15 de Junho, no Estádio de Alvalade, em Lisboa. Os Ugly Kid Joe, que já actuaram

em PoÍugal, na abertura do concerto dos Def Leppard, em Cascais, prepararn-se

para editar, no início de Maio, um novo álbum, de nome "Menace to Sobriety". A
Tournée, que organiza a vinda dos Bon Jovi a Lisboa, prevê ainda Ú:azeÍ uma banda

portuguesa ao Estádio de Alvalade. O objectivo é transfoÍmar a noite de 15 de Junho

num "verdadeiro festival", como cita a agência Lusa.

13. Público - 19950629483
Humberto Coelho recusa Cascais. O ex-futebolista Humberto Coelho não aceitou

ocupar o lugar de vereador pelo PSD na Câmara de Cascais. Segundo explicou ao

PÚBLICO o ex-jogador do Benfica, a decisão, que já foi comunicada à comissão

política local dos sociais-democratas, deve-se aos muitos afazeres proflssionais com

a sua escola e por não ter "carreira política paÍa estar na oposição". "Quando me can-

didatei era para ganhar e ter uma participação activa em termos esportivos", justificou,

acrescentando "serimpossível de todo" a aceitação do cargo sem competências, devido

à intensa actividade desenvolvida pela sua escola de futebol, que deverá estender a sua

acção à Madeira. Perante a recusa do exfutebolista, o lugar vago de vereador "laranja"
na autarquia cascaense será ocupado por Rui Libório.

14. Público - 19950629-119

Herman José continua de "Parabéns". Herman José vai continuar a apresentar o

progÍama Parabéns durante mais um ano. O contrato com a RTP é hoje assinado

no edifício da 5 de Outubro, pondo termo a todas as especulações que davam como

provável a sua passagem paÍa a SIC. Apesar de todos os convites que the têm sido

feitos, Herman sempre insistiu que seria difícil abandonar a televisão onde sempre

trabalhou. "Só poderei prescindir da RIP quando ela me começar a tratar mal, o que

não tem acontecido", dizia ao pÚgLICO há cinco dias. O concurso Com a Verdade

me Enganas, que era transmitido à tarde no Canal 1, acabou, mas ainda não foi desta

que a televisão pública deixou escapar o "verdadeiro artista".

15. Público - 19951011-139

CLUBES PORTUGUESES MUIiIADOS PELA UEFA - Benfica, FC Porto e aFede-

ração Portuguesa de Futebol (FPF) foram ontem multados pela Comissão de Controlo
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e Disciplina da UEFA para os torneios europeus, que analisou os incidentes ocorridos

durante os encontros realizados desde Setembro. Por conduta imprópria dos espec-

tadores e em referôncia ao jogo com o Lierse, o Benf,ca foi multado em cinco mil
francos suíços (650 contos), enquanto à FPF foi aplicada a sanção pecuniiária de 390

contos (encontro com a Irlanda do Norte) e ao FC Porto, 130 contos (jogo frente ao

Aalborg).

16. Público - 19951011-150

Paulo Portas, deputado independente pelo Partido Popular. É o penúltimo passo da

estratégia que delineou no início do ano. Primeiro, percebeu que o PSD tinha perdido o

contacto com a sociedade e, portanto, a maioria. Segundo, decidiu ilibar-se do castigo

e imolar outro. Terceiro, arranjou o simpático dr. Nogueira para se queimar. Quarto,

assistiu aos escombros do partido dele. O quinto é este passo, candidatar-se, esperando

que o povo tenha memória curta e flcando-se pela promissão dos substitutos. Tudo

isto prova que é uma candidatura profundamente viciada no passado e cujo único

propósito, aliás, é arranjar uma enorme instabilidade ao país. A mim, como pessoa

de direita, o candidato Cavaco Silva não me diz nada.

17. Público - 19951714-163

MIRAMAR CONDENADA NO TRIBUNAL DO TRABALHO _ A Rádio MiTamaT

foi ontem condenada pelo Tribunal do Trabalho a pagar 2091 contos de indemnizações

a trabalhadores (além de mais 200 contos de multas) a quem não era reconhecido o

direito a férias e respectivo subsídio, visto receberem atÍavés de recibos verdes. O

Tribunal concluiu que a relação laboral entre a empresa e os ffabalhadores não era a

de uma simples prestação de serviços (o que libertaria a estação desses encargos), na

medida em que tinham um ordenado e salário fixos, obedeciam a uma hierarquia e

recebiam directivas sobre o seu trabalho.

18. Público - 19951,114-169

FC PORTO CONTR/IIA CAMPEÃO DO MUNDO DE BILHAR- O FC Porto garan-

tiu a contratação do campeão do mundo de bilhar, o espaúol Daniel Sanchez, que

em Abril ganhou a Taça do Mundo no Porto. Sanchez, que tem 22 anos e jogava

pelo Córdova, iniciou-se na modalidade aos oito anos. <<Trata-se de uma carta fora

do baralho, pois normalmente os jogadores só conseguem mostrar esta valia quando

são mais velhos. A sua contratação foi possível com o apoio publicitário, mas o

dinheiro acabou por ser indiferente na sua adesão ao clube face às propostas muito

mais vantajosas que tinha de toda a Europa. Só que ele considera a nossa organização

bilharística das mais bem preparadas>>, explicou ao pÚgtICO o vicepresidente Alípio
Jorge.

19. Público - 1.9957220445
Mais de dois mil contos em furtos. Ascende a mais de dois mil contos o valor global
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dos nove furtos ocorridos, segunda-feira e na madrugada de ontem, em estabeleci-

mentos e residências da zona da Grande Lisboa. Os furtos - que aconteceram maio-

ritariamente na árrea da capital e apenas três nos concelhos de Lowes e Cascais - não

pouparam a instituição judicial. Da 10u Vara do Tribunal da Boa Hora, em Lisboa, os

assaltantes levaram material diverso, cuja lista estava ainda ontem a ser elaborada.

20. Público - 19951229-044

Comboio mata na Moita. Um homem, de 72 anos de idade, foi, na manhã de segunda-

feira, colhido mortalmente por um comboio, quando atravessava a linha na zona da

estação de caminho-de-ferro da Moita, na margem sul do Tejo. Segundo a GNR,

o corpo da vítima ficou feito em pedaços, que ficaram espalhados num raio de 300

metros. O homem, quando foi trucidado, levava na mão um saco com restos de comida

que ia levar, como seria seu hábito, a uns cães de guarda a um armazém.

L.2 Corpus Jornal Folha de São Paulo 199411995

- Corpus Avaliação/Teste -
1. FSP940707-l32.txt

A PANTERA COR DE ROSA VOLIA AOS CINEMAS. "O Filho da Pantera Cor

de Rosa, com direção de Blake Edwards, estréia hoje na cidade. O filme mostra as

atrapalhadas aventuras do filho ilegítimo do inspetor Closeau, na investigação do rapto

de uma princesa. No papel principal o ator italiano Roberto Benigni (foto). Emcartaz
nos cines Gemini 1, Belas Artes e circuito.

2. FSP940l07-124.txt
DAVID SIMS. fotógrafo de moda, 26 anos. O fotógrafo inglês Daüd Sims, hoje um

dos nomes da nova geração da fotografia de moda voltada para a realidade, chegou em

Londres aos 17 anos com US$ 15 (cerca de CR$ 500,00) no bolso, vindo de Sheffield,

sua cidade natal. Sims nunca pensou em ser fotógrafo. Queria ser desenhista de

quadrinhos. Mudou de idéia depois que viu as fotos de Larry Clark e resolveu estudar

fotografla. O trabalho de Sims, assim como de Mario Sorrenti e de Corinne Day, trouxe

para a fotograf,a um frescor até então nunca explorado. Sims, cujo tabalho inspirou

estilistas como o francês Jean Colonna e o alemão Helmut lang, explica eu fabalho
referindo-se à HQ: "minhas fotos são iguais aos quadrinhos, com as proporções sempre

erradas. Acho legal que as pessoas hoje em dia aceitem essa estranheza". ( E).

3. FSP940101-107.txt

Da Reportagem Local. A brasileira Carmem de Oliveira, 28, disse após a prova

feminina ter flcado feliz com o 2.o lugar. "Queria melhorar um minuto. Melhorei

quase quatro", disse. Em 92, fez a prova em 54min19; ontem, levou 50min31. "Na
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outra vez, ela perdeu. Hoje (ontem), a outra ganhou", disse seu técnico, Brian Appell.
(MD). A edição saiu com a data do alto errada. A data correta é 1. dejaneiro de 1994.

ERRAMOS.

4. FSP940101-102.txt

Da Reportagem Local. A fisiologia é o estudo das funções orgânicas de um ser

vivo, neste caso o homem. O fisiologista pode ser diplomado em ciências biomédi-
cas ou medicina. Sua formação é diferente do preparador físico, que noÍmalmente

tem diploma de educação física. O trabalho de um fisiologista tem duas etapas. A
primeira é avaliar o estágio atlético de uma pessoa, atleta ou não. Para isso, são

feitos os famosos testes de bicicleta e esteira, que fornecem grandezas como limiar

anaeróbico (velocidade máxima que pode se obter sem que o organismo necessite de

mais oxigênio do que o corpo é capaz de absorver), potência muscular (que revela

o pico de desempenho muscular) e resistência muscular (a capacidade do organismo

em manter-se ao longo do tempo perto do pico). Com as informações, o flsiologista

deflne as linhas de um progÍama de condicionamento físico. Num clube de futebol, o

programa é passado ao preparador físico, a quem cabe detalhá-lo e pô-lo em prática.

A relação entre os dois profissionais é de coordenação e não de subordinação. (MD).

5. FSP940101-095.txt

TFIALES DE MENEZES. Da Reportagem Local. A Copa Hopman é sempre intere-

ssante. É um torneio festivo, disputado com muita descontração. Na edição do ano

passado, aAlemanha deu um passeio, vencendo fácil com a charmosa dupla Steffi Graf

e Michael Stich. Neste ano, a principal atração passa a ser uma inovação tecnológica,

o 'Juiz eletrônico"em todas as linhas da quadra. É um grande passo adiante do "sensor

de solo", um sistema eletrônico mais simplório usado desde 1987 nas quadras centrais

de alguns templos do tênis mundial, mas restrito às linhas de serviço o que ajuda muito

em saques a200 km/h. O novo sistema tem dois desaflos. Um deles, exclusivamente

técnico, é demonstrar eficiência nos testes de campo. O outro desaf,o é mais com-

plicado: a desconflança de jogadores e púbtico. É pena que John McEnroe desistiu

de participar do torneio. Seria o piloto-detestes perfeito para o novo sistema. "Big

Mac"foi o primeiro a testar o "sensor de solo"em 1987, proporcionando uma das cenas

mais hilariantes do esporte. Revoltado, ficou xingando as linhas da área de saque como

se fossem pessoas, enquanto a platéia estourava de tanto rir. Palhaçadas à parte, a cena

protagonizada por McEnroe é simbólica. Quem acompanha os bastidores do circuito

sabe que todos os jogadores odeiam o sensor. É lógico, já que um juiz humano pode

ser intimidado por reclamações. E o público? Numa pesquisa no US Open 97,75Vo

dos entrevistados votou contra o sensor. Afinal, todo mundo gosta de vaiar numa bola

duvidosa. Para os tradicionalistas, só resta torcer para muitas falhas no sistema.

6. FSP940701-092.txt
Da Sucursal do Rio. O inquérito policial para investigar as denúncias de comrpção
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no futebol do Rio foi instaurado a pedido do deputado estadual Sérgio Cabral Filho

(PSDB). "Estou esperançoso, mas só lamento que a Assembléia Legislativa não tenha

entrado nesta apuração", disse o autor do projeto de criação da chamada "CPI do

apito". Com a instauração do inquérito pela polícia do Rio, as investigações de su-

postas irregularidades no futebol fluminense se ampliam. Também a pedido de Cabral

Filho, o Ministério Público do Estado está investigando as denúncias envolvendo o

diretor da Comissão de Arbitros, Wagner Canazaro, e o presidente da Federação,

Eduardo Vianna. De acordo com as denúncias dos iárbitros, o esquema que seria

coordenado por Canazuo e Vianna favoreceria clubes ligados aos dois. A criação da

"CPI do Apito"foi adiada depois que dois deputados ligados a Vianna, Almir Rangel

(PSC) e Albano Reis (sem partido), apresentaram emendas ao projeto. Dependendo

do calendário, a decisão ficará para fevereiro, após o recesso parlamentar.

7. FSP940101-085.txt

Da Reportagem Local. Para este ano a maior novidade no setor dos transportes no mu-

nicípio deve ser a introdução do sistema de catracas eletrônicas, que poderá gerar de-

missões nas empresas de transporte, jáque os cobradores não serão mais necessários.

O sindicato dos condutores é contra a medida e, no ano passado, arneaçou fazer greves

em protesto. Com a catÍaca eletrônica, a compra de bilhetes poderia ser antecipada,

como no Metrô, e também permitiria integração gratuita entre uma linha e outra. O

progÍama de corredores, outra promessa para este ano, teve as primeiras licitações

lançadas no flnaI do ano passado. Vai perrnitir a integração mais rápida dos bairros

através da circulação dos ônibus em faixas exclusivas. Se tudo der certo, os corredores

devem começar a ser implantados no flnaldo ano.

8. FSP940101-079.txt

Da Redação. A pesquisa Datafolha é um levantamento por amostragem estratificada,

com cotas de sexo e cidade, sendo que o conjunto da população adulta da cidade é

tomado como universo da pesquisa. Neste levantamento, rcúizado entre os dias 16

e 17 de dezembro, foram entrevistadas 1.076 pessoas em São Paulo, 646 no Rio de

Janeiro, 432 em Belo Horizonte, 432 em Salvador, 432 em Porto Alegre, 432 em

Curitiba, 432 em Florianópolis, 432 em FoÍaleza, 428 em Recife e 431em Campo

Grande. A direção do Datafolha é exercida pelos sociólogos Antonio Manuel Teixeira

Mendes e Gustavo Venturi, tendo como assistentes Mauro Francisco Paulino, Emilia

de Franco e a estatística Renata Nunes Cesar.

9. FSP940101-074.txt
Da Reportagem Local. O shopping Center Norte vai sortear uma viagem ao Caribe.

Para concorrer, é preciso trocar notas fiscais recebidas durante as compras em lojas

do shopping por cupons. Cada CR$ 5.000,00 em notas vale um cupom, que ficará

depositado na uma do shopping até as 18h do dia 30 de janeiro, quando acontece o

sorteio. O prêmio é um cruzeiro pelo Caribe, com direito a um acompanhante e todas
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as despesas pagas. O slogan da promoção é "Que tal catar coquinho no Caribe?". Essa

é a última viagem sorteada pelo shopping. Todos os meses, desde junho, o Center

Norte dá como prêmio uma viagem internacional a seus frequentadores. A promoção

vale para as compras feitas a partir de segunda-feira. Os cupons serão trocados no

posto do shopping apenas até o dia 29,vésperado sorteio.

10. FSP940101-066.txt

Da Folha Nordeste. A Fundação Civil Casa de Misericórdia, que administra a Santa

Casa de Franca, vai assumir a ârea da Saúde do município por 30 dias, até que a

prefeitura local resolva a situação do setor. A decisão foi anunciada ontem após

reunião entre representantes da fundação e o prefeito Ary Balieiro. "Esses 30 dias

serão suficientes para reassumirmos a Saúde do município", aflrmou o prefeito. A
crise do setor em Franca agravou-se anteontem com a demissão do secretário Ciro
Botto. "Não aceitei ainda a decisão do Botto. Ele continua no cargo até segunda

ordem", disse ontem Balieiro, do PMDB. A greve dos médicos municipais, há dois

meses, iniciou a crise da Saúde em Franca. O problema agravou-se na última sexta-

feira, com a demissão coletiva dos grevistas.

L.2.1 Jornal Folha de São Paulo-Textos/l995

- Corpus Avaliação/Teste -
1. FSP950101-011.txt

A Folha, em editorial na quarta-feira sob o título "Chega de roubalheira", comenta a

apresentação do relatório final da Comissão Especial de Investigação (CEI) sobre sus-

peitas de irregularidades no Executivo. O editorial afirma que érazoável imaginar que

o relatório não revele mais que a "ponta do iceberg", mas que oferece um mapa inicial
da comrpção na administração pública. "No caso dos transportes, por exemplo, um
dos setores mais visados no relatório, o sobrepreço médio na construção de estradas,

segundo a CEI, é de 4Opróximo governo será então posto à prova desde o seu início,
com o desafio de mostrar, com celeridade e ações concretas, se vai ou não compactuar

com o binômio comrpção-impunidade que há tanto sangra o país".

2. FSP950101-032.txt

O cenário de curto pÍazo indica a manutenção do clima de turbulência nas Bolsas

de Valores, com as intervenções do Banco Central no Banespa e no Banerj. Elas se

somam ao impacto negativo da crise mexicana sobre os investimentos estrangeiros nas

bolsas latinoamericanas. Na última semana do ano, o Índice Bovespa registrou alta

de apenas 0,067o, mas acumula desvalorizaçáo de 6,497o em dezembro e de 20,60Vo
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nos últimos três meses. O Índice Senn, da Bolsa de Valores do Rio, slbíu 2,73Vo na

semana mas fechou o mês com queda de 3,50Vo.

3. FSP950101-054.txt
ZÉrI\,GATTAI, 78, escritora - "É muito difícil escolher. Em 45, conheci Jorge, meu

primeirofilho nasceuem4l, os outros dois filhos nasceram em47 e51. Todos estes

anos foram maravilhosos. O melhorréveillon foi em 52, quando passamos no Kremlin.

Havia escritores, artistas e músicos de toda parte do mundo no palácio. O baile nos

grandes salões me impressionou múto.".

4. FSP950101-084.txt

20 de dezembro de L976. Prezado Senhor Caro,. Muito obrigado pela carta. O

que o senhor escreve sobre problemas de tradução evidentemente me interessa muito.

Infelizmente nada sei de português, um idioma que mal coúeço. Apesar disso, desejo,

por ocasião de sua tradução do "Auto da Fé", iniciar-me nessa língua. Hoje, na

verdade, escrevo para comunicar-lhe o número do meu telefone em Zurique: 47-0936.

CeÍamente passarei aqui a maior parte de janeiro, em função de uma doença séria de

minha mulher (ela mora e trabalha sempre em Zurique). Por favor, telefone, e caso

minha mulher já esteja melhor, como espero que aconteça, terei enorme satisfação em

conhecê-lo. Meus melhores cumprimentos,. Seu, Elias Canetti. Traduções de ANDRÉ

CARONE.

5. FSP950111-014.txt

Cerca de200 policiais procuram no norte de Minas Gerais os fazendeiros Darly Alves

e seu f,lho Darci Alves Pereira. Os dois foram condenados a 19 anos de prisão cada

um, em dezembro de 90, pelo assassinato do líder seringueiro Chico Mendes. O crime

ocoffeu em dezembro de 88 no município de Xapuri (AC). A polícia de Minas iniciou

as buscas em dezembro, após uma denúncia anônima. Segundo informações recebidas

pela polícia, os dois estariam escondidos em uma fazenda de diffcil acesso.

6. FsP950lll-026.txt

Da Sucursal do Rio. A jaízaMarilene Soares Reis Franco, da 13u Vara Federal, acatou

denúncia por formação de quadrilha e estelionato conta os secretários de Planeja-

mento do Rio, Marco Aurélio Alencar, e da Fazenda, Edgar Gonçalves da Rocha.

Marco Aurélio é filho do governador Marcello Alencar (PSDB). Os dois foram denun-

ciados pelo Ministério Público, acusados de irregularidades na aplicação de recursos

da Prefeitura do Rio entre outubro de 90 e setembro de 91 (na gestão Marcello Alen-

car). Na época, Marco Aurélio foi assessor especial de Alencar na á,rea financeira e
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Edgar da Rocha, secretiírio municipal de Fazenda. A denúncia foi feita em 6 de dezem-

bro pelo procurador da República Alex Miranda. O governador é uma das testemuúas
arroladas por Miranda para serem ouvidas pela Justiça Federal. (Francisco Santos e

Aziz Filho).

7. FSP950111-034.txt

Da Sucursal de Brasília . Pressões políticas fizeram o governo adiar ontem, por tempo

indeterminado, a posse dos presidentes do Banco do Brasil, Paulo César Ximenes, e
da Caixa Econômica Federal, Sérgio Cutolo. A posse de Ximenes estava marcada para

hoje, e a de Cutolo, para amanhã. Aliados do governo vêm reivindicando cargos nos

bancos. A equipe econômica quer que todas as diretorias sejam ocupadas por técnicos.

Por isso, o ministro daFazenda, Pedro Malan, decidiu só empossar Ximenes e Cutolo
quando todos os diretores estiverem escolhidos. A equipe econômica decidiu apressaÍ

a escolha das diretorias. Ximenes e Cutolo jáfrzeram as indicações. Os nomes podem

ser aprovados ató a próxima semana.

8. FSP950111-036.txt

O novo presidente da Câmara dos Deputados dos EUA, Newt Gingrich, demitiu na

noite de segunda-feira a historiadora da Câmara, Christina Jeffrey, recém-indicada por

ele. O motivo seria seu apoio a um bloqueio de fundos federais para o estudo do

Holocausto nas escolas por não levar em conta a visão dos nazistas e dos membros da

Ku Klux Klan.

9. FSP950117-048.txt

O custo médio dos 68 produtos que fazem parte da cesta básica do paulistano ficou

ontem em R$ 99,02, com alta de 0,127o sobre os R$ 98,90 de sexta-feira. No mês,

a cesta acumula queda de 3,60pesquisa é realtzada pelo Procon, em convênio com o
Dieese. O grupo alimentação flcou estável ontem, apesar de as maiores altas terem sido

de produtos que compõem o grupo, que no mês acumula redução de 4,46Vo. Os grupos

de higiene pessoal e de produtos de límpeza apresentaram aumentos ontem de 7,26Vo

e0,22Vo, respectivamente. Os produtos que mais subiram ontem foram salsicha avulsa
(6,547o), biscoito de maisena Triunfo (4,55Va) e frango resfriado inteiro (7,59Vo). As

maiores quedas ontem foram da carne de primeira sem osso/acém (- 2,5lVo),leite em
pó integral Itambé (-l,83Vo) e carne de primeira/coxão mole (-0,907o). Na pesquisa de

ontem do Procon/Dieese em 70 supermercados da cidade de São Paulo, 26 produtos

subiram, 15 baixaram de preço e 27 permaneceram estáveis. O custo mínimo da cesta

ontem foi de R$ 67,99, enquanto o custo máximo chegou aos 144,77.
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10. FSP9501,17 -07 4.txt
Free-lance para a Folha. Maria da Glória Chagas Pereira, 32, foí presa em flagrante

no início da madrugada de ontem, no Rio, ao tentar matar a facadas sua mãe, Ana

Maria Chagas Pereira, 60. A tentativa de homicídio ocorreu em uma casa no bairro

do Realengo (zona noÍe do Rio). Esfaqueada na barriga, Ana Maria foi socorrida por

vizinhos, que chamaram a polícia e a levaram para o hospital Albert Schweitzer, no

mesmo bairro. Ontem, seu estado de saúde era regular. Na 33" DP (Realengo), Maria
da Glória contou que sofreu uma crise nervosa e por isso atacou sua mãe. Segundo

policiais, ela sofre de problemas mentais e teria se descontrolado depois de ingerir

vários medicamentos. (Ronaldo Soares).





Apêndice B

Relações Retóricas - RST

RST - Teoria da Estrutura Retórica
Mann and Thompson-1987-1988
e Taboada and Mann-2005-2006

Definições das relações de apresentação

Nome da re-

lação

Condições em S ou

N, individualmente

CondiçõesemN+S Intenção do A

Antítese em N: A tem atitude

positiva face a N
N e S estão em con-

traste (cf. a relação

de Contraste); devido à

incompatibilidade sus-

citada pelo contraste,

não é possível ter uma

atitude positiva perante

ambas as situações; a
inclusãodeSeda
incompatibilidade entre

as situações aumenta a

atitude positiva de L
por N

A atitude positiva do

LfaceaNaumenta

Continua na próxima página.

1,57
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Nome da re-

1ação

Condições em S ou

N, individualmente
CondiçõesemN+S Intenção do A

Concessão em N: A possui ati-

tude positiva face a
NemS:Anão
afirma que S não

está certo

A reconhece uma

potencial ou aparente

incomp atibilidade entre

N e S; reconhecer a

compatibilidade entre

NeS aumentaaatitude
positiva de L face a N

A atitude positiva de

LfaceaNaumenta

Elaboração em N: apresenta

uma acção de

L (incluindo

a aceitação de

uma oferta), não

realizada face ao

contexto de N

A compreensão de S

porLaumentaaca-
pacidade potencial de L
para executar a ação em

N

A potencial capaci-

dade de L para exe-

cutar a acção em N
aumenta

Evidência em N: L pode não

acreditaremNaum
nível considerado

por A como sendo

satisfatório ern S:

L acredita em S ou

considera-o credível

A compreensão de S

porLaumentaacrença
deLemN

A crença de L em N
aumenta

Fundo em N: L não

compreende

integralmente N
antes de ler o texto

deS

S aumenta a capacidade

de L compreender um

elemento em N

A capacidade de I
para compr".rd"r Ii
aumenta

Justiflcação nenhuma A compreensão de S

porLaumentaasua
tendência para aceitar

que A apresente N

A tendência de I
para aceitar o direitJ
deAaapresentarN
aumenta

Motivação emN: Néuma
ação em que L é

o ator (incluindo

a aceitação de

uma oferta), não

reahzada face ao

contexto de N

A compreensão de S

aumenta a vontade de L
para executar a ação em

N

A vontade de L para

executar a ação em

N aumenta

Continua na próxima página...
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Nome da re-

lação

Condições em S ou

N, individualmente

CondiçõesemN+S Intenção do A

Preparação nenhuma S precede N no texto; S

tende afazer com que L
esteja mais preparado,

interessado ou orien-

tado para ler N

L está mais

preparado,

interessado ou

orientado para ler N

Reformulação nenhuma emN+S:Sreformula
N,ondeSeNpossuem
um peso semelhante; N
é mais cenffal para al-

cançar os objetivos de

AdoqueS

L reconhece S como

reformulação

Resumo em N: N deve ser

mais do que uma

unidade

S apresenta uma refor-

mulação do conteúdo

de N, com um peso in-

ferior

L reconhece S como

uma reformulação

mais abreviada de N

Tabela B.1: Relações retóricas propostas na RST

Deflnições das relações de conteúdo

Nome da re-

lação

Condições em S ou

N, individualmente

CondiçõesemN+S Intenção do A

Alterna[va
(anti-

condicional)

em N: N representa

uma situação

não rcaltzada em

S: S representa

uma situação não

realizada

realizaçáo de N impede

arealízaçáo de S

L reconhece a re-

lação de dependên-

cia de impedimento

que se estabelece en-

tre areahzação de N
e arealização de S

Avaliação nenhuma emN+S:SrelacionaN
com um grau de atitude

positiva de A face a N

L recoúece que S

confirma N e reco-

nhece o valor que the

foi atribuído

Continua na próxima página.
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Nome da re-

lação

Condições em S ou

N, individualmente
CondiçõesemN+S Intenção do A

Causa

involuntária
em N: N não repre-

senta uma acção vol-
untária

S, por outras razões que

não uma ação volun-
târra, deu origem a

N; sem a apresentação

de S, L poderia não

conseguir determinar a

causa específlca da situ-

açáo; a apresentação de

N ó mais importante

para cumpú os obje-

tivos de A, ao criar
a combinação N-S, do

que a apresentação de S

L reconhece S como

causa de N

Causa

voluntária

em N: N constitui

uma acção

voluntiíria ou

mesmo uma situação

possivelmente

resultante de uma

acção voluntária

S poderia ter levado o

agente da acção volun-

tiáriaemNarealizar
essa acção; sem a apÍe-

sentação de S, L pode-

ria não perceber que a

ação fui suscitada por

razões específlcas ou

mesmo quais foram es-

sas razões;N é mais im-
portante do que S para

cumprir os objetivos de

A, na criação da combi-

nação N-S

L reconhece S como

a causa da ação

voluntária em N

Circunstância em S: S não se en-

contra não realizado

S define um contexto no

assunto, no âmbito do
qual se pressupõe que L
interprete N

L reconhece que S

fornece o contexto
para interpretar N

Condição em S: S apresenta

uma situação

hipotética, futura,
ou não reahzada

(relativamente ao

contexto situacional

de S)

Realização de N de-

pende da reahzação de

S

L reconhece de que

forma a reahzaçáo

de N depende da re-

alização de S

Continua na próxima página.
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Nome da re-

lação

Condições em S ou

N, individualmente

CondiçõesemN+S Intenção do A

Condição in-
VETSA

nenhuma S afecta areahzaçáo de

N; N realiza-se desde

que S não se realue

L reconhece que N
se realiza desde que

S não se realize

Elaboração neúuma S apresenta dados adi-

cionais sobre a situ-

ação ou alguns elemen-

tos do assunto apresen-

tados em N ou passíveis

de serem inferidos de

N, de uma ou viírias

formas, conforme de-

scrito abaixo. Nesta

lista, se N apresentar

o primeiro membro de

qualquer par, então S

inclui o segundo: con-

junto :: membro ab-

stracção :: exemplo

todo :: parte processo ::

passo objecto :: atributo
generúrzação :: especi-

ficação

L reconhece que

S proporciona

informações

adicionais a N. L
identif,ca o elemento

do conteúdo

relativamente ao

qual se fornece

ponnenores

Incondicional em S: S poderia afe-

tu arealízação de N
N não depende de S L reconhece que N

não depende de S

Interpretação nenhum emN + S: S relaciona N
com várias ideias que

não se encontram

directamente

relacionadas com
N, e que não estão

relacionadas com a

atitude positiva de A

L reconhece que

S relaciona N com

várias idéias que

não se encontram

relacionadas com

o conhecimento

apresentado em N

Método em N: uma activi-

dade

S apresenta um método

ou instrumento que

tende a aumentar as

probabilidades de

realização de N

L recoúece que o

método ou instru-

mento de S tende a

aumentar as proba-

bilidades de realiza-

ção de N

Continua na próxima pá,gina.



Nome da re-

lação

Condições em S ou

N, individualmente
CondiçõesemN+S Intenção do A

Propósito em N: N é uma ativi-
dade; em S: S é uma

situação que não se

encontra realaada

S será realizado affavés

da atividade de N
L reconhece que a

atividade em N se

inicia para realizar S

Resultado

involuntário
em S: S não repre-

senta uma ação vol-
untiíria

N causou S; a apresen-

tação de N é mais im-
portante para cumprir
os objectivos de A, ao

ciar a combinação N-
S, do que a apresen-

tação de S

L reconhece que N
poderia ter causado a

situação em S

Resultado

voluntário

em S: S constitui

uma situação ou

açáo voluntária
possivelmente

resultante de uma

ação voluntiíria

N pode ter causado S;

a apresentação de N
é mais importante para

cumprir os objetivos de

A do que a apresen-

tação de S

L reconhece que N
pode ser uma causa

da ação ou situação

emS

Solução em S: S apresenta

um problema

N constinri uma

solução paÍa o

problema apresentado

emS

L reconhece N como

uma solução para

o problema apresen-

tado em S
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Tabela B.2: Relações retóricas propostas na RST

Definições das relações multi-nucleares

Nome da re-

lação

Condições em cada par de N Intenção de A

Conjunção Os elementos unem-se para

formar uma unidade onde

cada um dos elementos

desempenha um papel

semelhante

L reconhece que os elementos

inter-relacionados se encon-

tram em conjunto

Continua na próxima página.
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Nome da re-

lação

Condições em cada par de N Intenção de A

Contraste Nunca mais de dois núcleos;

as situações nestes dois nú-

cleos são (a) compreendidas

como sendo as mesmas em

vários aspectos (b) compreen-

didas como sendo diferentes

em alguns aspectos, e (c)

comparadas em termos de

uma ou mais destas diferen-

ças

L recoúece a possibilidade

de comparação e a(s) diferen-

ça(s) suscitadas pela com-

paração reahzada

Disjunção Um dos elementos apresenta

uma alternativa (não

necessariamente exclusiva)

a(s) outra(s)

L reconhece que os elementos

inter-relacionados constituem

alternativas

Junção neúuma nenhuma

Lista Um elemento comparável a

ouffos e ligado a outro N
através de uma relação de

Lista

L reconhece a possibilidade

de comparação dos elementos

relacionados

Reformulação

mulú-
nuclear

Um elemento constitui, em

primeiro lugar, a repetição de

ouffo, com o qual se encon-

tra relacionado; os elementos

são de importância semelhan-

te aos objectivos de A

L recoúece
através dos

relacionados

a repetição

elementos

Sequência Existe uma relação de

sucessão entre as situações

apresentadas nos núcleos

L reconhece as relações de

sucessão entre os núcleos

Tabela B.3: Relações retóricas propostas na RST





Apêndice C

Relações Rétoricas - Daniel Marcul2001

Attribution attribution, attribution-negative
Background background, circumstance

Cause cause, result, consequence

Comparison comparison, preference, analogy, proportion

Condition condition, hypothetical, contingency, otherwise

Contrast contÍast, concession, antithesis

Elaboration elaboration-additional, elaboration-general-specific, elaboration-

part-whole, elaboration-process-step, elaboration-object-attribute,
elaboration-set-membeE example, definition

Enablement purpose, enablement

Evaluation evaluation, interpretation, conclusion, comment

Explanation evidence, explanation-argumentative, reason

Joint list, disjunction
Manner-Means manner, means

Topic-Comment problem-solution, question-answer statement-response, topic-

comment,comment-topic, rhetorical-question

Summary summary, restatement

Temporal temporal -before, temporal - after, temporal- same-time, sequence, invert-

edsequence

Topic Change topic-shif; topic-drift

Tabela C.1:

Mononuclear (satellite) Mononuclear (nucleus) Multinuclear

analogy analogy

antithesis Contrast

attribution

attribution-n

background

1,65
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cause Cause-Result

circumstance

comparison Comparison

comment

Comment-Topic

concessl0n

conclusion Conclusion

condition

consequence-s consequence-n Consequence

contingency

Contrast (see antithesis)

definition
Disjunction

elab oration-additional

elab oration- s et-member

elab oration-p art-whole

elaboration-proces s -step

elaboration-object-

attribute

elaboration-general-

specific

enablement

evaluation-s evaluation-n Evaluation

evidence

example

explanation-

argumentative

hypothetical

interpretation-s interpretation-n Interpretation

Inverted-Sequence

List
manner

means

otherwise Otherwise

preference

problem-solution-s problem-solution-n Problem-Solution

Proportion

purpose

question-answer-s question-answer-n Question-Answer



1.67

reason Reason

restatement

result Cause-Result

rhetorical-question
Same-Unit

Sequence

statement-response-s statement-response-n Statement-Response

summary-s summary-n

temporal-before

temporal-same-time temporal-same-time Temporal-Same-Time

temporal-after
TextualOrganization

Topic-Comment

topic-drift Topic-Drift

topic-shift Topic-Shift





Apêndice D

M ac ro e strutura/UI acrop rop os i ç ão

- Sistema AuTema-Dis -

Textos Jornal Público 199Ç1995
Português Europeu (PE)

Corpus Aprendizado/T[eino-10 textos

1. Publico- 1,9940t01-007

Dominic Sonny Constanzo moÍreu. Ao longo de a sua carreira tocou com o cla-

rinetista Woody Herman, o trompeüsta Thad Jones, o baterista Mel lrwis e o cantor

Clark Terry,. Acompaúou a vocalista Rosemary Clooney. Conseguiu fazer aprimeira
gravação a Stash.

2. Publico-19941012-035 Os operadores detectaram, o que se reflectiu em o fecho. Com
efeito, o FTSE, recuperou 40,7 pontos.

3. Publico -19941214-07 6

Escassas dezenas de estudantes participaram em uma manifestação estudantil desti-

nada a protestar contra a detenção de dois alunos há cinco dias. Um de os jovens,

havia sido detido por a PSP de Almada. Um colega acabou por ser obrigado a 1á

flcar também toda a noite. Alegada rnjúria e desobediência a os agentes estiveram em

a base de as detenções. O protesto de ontem, que foi organizada por os dirigentes

estudantis de a escola secundária de o Monte da Caparica, acabou por não passar de

um reduzido grupo de jovens reunidos em a Praça São João Baptista. Não houve

aderência, lamentava um aluno a manifestação.

4. Publico - 19950519 -057

Por a Universidade de Kuopio conclui que é possível detectar a doença de Alzheimer
cinco a dez anos. Kalevi Pyorala aflrma que os médicos em geral diagnosticam a

1,69
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doença. mas 35 a 37 por cento de os casos distinguir as perturbações de memória

típicas de a doença de as provocadas por outras causas. O estudo de Pyorala, foi
publicado em a revista Neurology.

5. Publico- 199507 25-025

Disseram os operadores. O índice de a Bolsa de Sidney, perdeu 2,8 pontos e fechou

em os 2108,7 pontos.

6. Publico- 199507 26-07 9

O abastecimento público de água em o concelho de Elvas degradou-se ultimamente. A
seca prolongada, as temperaturas de os últimos dias e o aumento de o consumo em esta

época de o ano foram as razões indicadas parajustiflcar o agravamento de as condições

de o abastecimento público. A câmara nomeou, entretanto, um grupo de trabalho.

7. Publico-199508 14-01 1

O cineasta francês Marcel Moussy, argumentista de os filmes Os 4fr) Golpes, de

François Truffaut e Paris estií a arder? de René Clément, morreu em Caen, França,

com 71 anos de idade, de doença prolongada, divulgou ontem a sua famflia. Marcel

Moussy realizou várias obras de flcção. É tambóm autor de viárias peças de teatro

e romances A sua última obra de f,cção, publicada em 1990, foi galardoada com o

Prémio Albert Camus. Marcel Moussy

8. Publico- 19950916-121,

Recorde adiado. Foi em esta semana que caiu o recorde absoluto de a Bolsa de

Londres. A maior subida registou-se As expectativas de uma descida em as taxas

de juro britânicas e norte-americanas, juntamente sustentaÍam esta subida. Os dealers

esperam que o mercado consolide.

9. Publico- 1.99509 16- 1,57

O castanho e preto serão as cores mais usadas em este Outono/Inverno. Botas e botins

práticos, mocassins e sapatos baixos em uma linha bastante simples são as úendências

para o dia-a-dia. Os sapatos clássicos têm formas arredondadas ou bicudas, muitas

tiras que apertam o tornozelo e outras que cruzam em o peito do pé. Os saltos são altos

tornando-se o complemento de toda uma elegância. Dominam as vitelas italianas,

nobucks e crutes acamurçados. Estas são as propostas de a Hera.

10. Publico -19950917 -041

Autarcas portugueses em o combate a a cóIera. A Associação Nacional de Municípios

estií a lançar uma campanha de solidariedade de o poder local português. O objectivo

é ajudar a combater a epidemia de cólera que há vários meses assola Cabo Verde. De

acordo com um comunicado de a Associação Nacional de Municípios, vai ser enviada
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de imediato uma primeira remessa de medicamentos e materiais de desinfecção e de

prevenção. A iniciativa tem vindo a encontrar a melhor receptividade em os municípios

porfugueses, refere a Associação Nacional de Municípios.

Textos Jornal Público-l 9941L995

Português Europeu (PE)

Corpus Avaliação/Ieste-20 Textos (PE)

1. Publico-19940504-070 A Câmara Municipal Do Montijo assina INH e IGAPIIE, o

acordo de adesão Per, um pacote governamental. A cerimónia conta com a presença

de o ministro Ferreira do Amaral, de as Obras Públicas Transportes e Comunicações,

e tem lugar. O projecto iniciado decorre até 7997 e prevê o realojamento de 307

agregados familiares.

2. Publico-19940505 -024 A Bolsa de Frankfurt encerrou. Não se veriflcou pânico algom,

o accionista, O índice DAX-30 caiu 0,15 por cento, As acções mais equilibradas foram

as ligadas a o sector financeiro e químico.

3. Publico-19940505-07l A criação de um parque cultural em a zona envolvente de a

vila de Monsaraz, é um de os objectivos de o município de Reguengos de Mon-

saraz. Os responsáveis de a autarquia alentejana explicaram. Durante a visita, Von

Droste revelou-se impressionado com aiquezapatrimonial de Monsaraz, e enalteceu

o trabalho desenvolvido Portugal, merece um lugar de destaque em a lista de os bens

classificados como Património Mundial.

4. Publico -19941011-083

As linhas de o caminho-de-ferro não têm qualquer protecção, quer de um lado quer de

o outro. Todos os arames estão cortados e a passagem de os carris faz-se. É, escreve-

nos um leitor de Lisboa. O leitor pergunta será que a CP não sabe que é aquela a zona

onde mais suicídios e acidentes se têm dado Ou estará a CP a a espera que alguém

morra trucidado por um comboio para invocar depois razões técnicas ou vedações em

estudo há mais de um ano. Américo Guerreiro Lisboa

5. Publico-19941012-0II

O prémio Nobel da Literatura de 1994 será anunciado anunciou a Academia Real da

Suécia, O prémio de a literatura é o único de a série de os Nobel cuja data de anúncio
não é fixada ao mesmo tempo que a de os outros galardões. A data é conhecida apenas

com 48 horas de antecedência e é divulgada por a Academia Sueca, o laureado receberá

o montante de sete milhões de coroas suecas cerca de 150 mil contos. A Academia
Sueca escolheu a romancista norte-americana Toni Morrison.
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6. Publico- 19941025 -045

O comportamento de o mercado monetário foi caracteizado por o equilíbrio enfre a

oferta e a procura de fundos, nomeadamente dentro de o decore o actual período de

contagem de reservas de caixa. O Banco de Portugal manteve a intenção de ceder

liquidez a o sistema, em regime de leilão de a taxa juro. As instituições de crédito

absorveram 7,970 milhões de contos. Em comparação assistiu-se a um decréscimo de

o montante e a a manutenção de a taxa de juro. A esmagadora maioria de as operações

concentraram-se realizou-se um leilão de Bilhetes de Tesouro.

7. Publico-1,99504L6-032 Peritos em tecnologias de informação e em satélites-espiões de

a Central lntelligence Agency CIA de os Estados Unidos estão a trabalhar juntamente

com radiologistas e oncologistas norte-americanos para tentar adaptar a o diagnóstico

de o cancro de a mama certas técnicas de tratamento de imagem. Uma de as técnicas

que está a ser objecto de estudo consiste em um programa de computador que permite

comparar duas imagens digitais. O programa tem sido usado para comparar imagens

de satélites ou de aviões de reconhecimento, ou não movimento de tropas podem ser

adaptados a a compaÍação de mamograflas radiograflas de os seios a mesma tecnologia

poderá ser apurada de forma a determinar, apenas com base em a imagem.

8. Publico- 1,99507 05 -767

A inauguração de o Mercado Abastecedor de Coimbra MAC foi ao flm da tarde,

interrompida inesperadamente por um buzinão. A cerimónia ia adiantada quando

mais de três dezenas de viaturas pesadas irromperam por as ruas de o mercado. Eram

operadores de o novo mercado que protestavam contra a troca de lugares de venda

a Segundo afirmam, escolheram lugares C, que tem melhores condições. Com a

manifestação de ontem, conseguiram agendar para hoje uma reunião enffe os seus

representantes legais e o director técnico de o mercado. Automóvel mais difícil.

9. Publico-1.9950912-022ÍJá, mais de dois mil educadores de infância. Quem o afirma é

a Fenprof em um comunicado. Segundo a federação, há mais de mil lugares porque

o Ministério da Educação, deixou a colocação de os educadores a o critério de as

Câmaras municipais. Estas, por sua vez, limitam-se a reconduzir em os lugares os

educadores.

10. Publico-19950924-121 Os bonés de a Nova Maioria que Fernando Gomes distribuiu

acabaram a o fim de poucos minutos. Tiveram que ceder os seus bonés a os pedidos

mais insistentes. O problema estava em o autógrafo de Narciso Miranda não estava

disposta a deixar Gomes, Narciso e Mário de Almeida sem levar um para a amiga. Só

que Almeida não gostou de ler a assinatura de o camarada Narciso em o boné de a

senhora. Ai o Narciso é que risca aqui! Comentou, azedo, o presidente de a Câmara

local. A mulher estava a borrifar-se O autarca hesitou, Só que também este estava
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autografado por o autarca de Matosiúos. Apaziguador, Gomes convenceu Mário de

Almeida a rubricar os dois bonés.

1 1. Publico -1995M22-141

Acções desvalorizadas. A Bolsa de Madrid viria a enceÍrar este período em as co-

tações. O mercado abriu um ciclo de perdas, e as cotações voltaram a subir o índice

Geral fechou em os 276,06 pontos.

1 2. Publico - 1995M23-01L

Ugly Kid Joe com Bom Jovi. Os Ugly Kid Joe, Cascais, prepaÍam-se para editar, em

o início de Maio, de nome Menace to Sobriety. A Tournée, prevê fiazer uma banda

portuguesa. O objectivo é transformar a noite de 15 de Junho.

13. Publico-19950629-083 Humberto Coelho recusa Cascais. O ex-futebolista Humberto

Coelho não aceitou ocupÍlÍ o lugar de vereador. Segundo explicou a o Público o ex-

jogador de o Benflca, a decisão, deve-se a os muitos afazeres profissionais era para

ganhar e ter uma participação activa em termos desportivos, justiflcou, o lugar vago de

vereador laranja em a autarquia cascaense será ocupado por Rui Libório.

14. Publico -19950629- 1 19 Herman José continua de Parabéns. Herman José vai continuar

a apresentar o programa Parabéns. O contrato com a RTP é assinado em o edifício de

todas as especulações. Apesar de todos os convites Herman insistiu que seria difícil
abandonar a televisão trabalhou. Só poderei prescindir de a RTP dizía a o Público. O

concurso Com a Verdade me Enganas, acabou, deixou escapar o verdadeiro artista.

15. Publico-19951011-139 Clubes Portugueses Multados Pela UEFA. Benflca FC PoÍo e

a Federação Portuguesa de Futebol FPF foram multados por a Comissão de Controlo

e Disciplina de a UEFA, o Benflca foi multado em cinco mil francos suíços.

16. Publico- 1995101 1-150

É o penúltimo passo de a esffatégia que delineou em o início de o ano. Primeiro,

percebeu que o PSD tinha perdido o contacto com a sociedade e portanto, a maioria.

Segundo, decidiu ilibar-se de o castigo e imolar outro. Terceiro, arranjou o simpático

dr. Nogueira. Quarto, assistiu a os escombros de o partido de ele. O quinto é este

passo, candidatar-se. Tudo isto prova que é uma candidatura profundamente viciada

em o passado e cujo único propósito, aliás, é arranjar uma enorrne instabilidade a o

país. O candidato Cavaco Silva não me diz nada.

17. Publico-19951714-163 Miramar Condenada em o Tribunal de o Trabalho. A Rádio

Miramar foi condenada por o Tribunal do Trabalho visto receberem. O Tribunal

concluiu que a relação laboral entre a empresa e os trabalhadores não era a de uma

simples prestação de serviços na medida em que tiúam um ordenado e salário fixos,

obedeciam a uma hierarquia e recebiam directivas.
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18. Publico-19951l14-169 FC Porto Contrata Campeão de o Mundo De Bilhar. O FC
Porto garantiu a contratação de o campeão de o mundo de bilhar, Sanchez, jogava

por o Córdova, iniciou-se em a modalidade. Trata-se de uma carta pois norrnalmente

os jogadores só conseguem mostrar esta valia. A sua contratação foi possível com o
apoio publicitrário, tinha de toda a Europa. Só que ele considera a nossa organizaçáo

bilharística de as mais bem preparadas, explicou a o hiblico o üce-presidente Alípio
Jorge.

19. Publico-1,9951220-045 Ascende a mais de dois mil contos o valor global de os nove
furtos ocorridos, segunda-feira e em a madrugada de em estabelecimentos e residên-

cias de azonade a Grande Lisboa. Os funos não pouparam a instituição judicial. Vara

do Tribunal da Boa Hora, os assaltantes levaram material diverso, em furtos.

20. Publico-19951229-O44 Comboio mata em a Moita. Um homem, foi, colhido mortal-
mente por um comboio, o corpo de a vítima ficou feito em pedaços. O homem, levava

em a mão um saco.

Textos Jornal Folha de São Paulo-199411995
Português Brasileiro (PB)

Corpus Avaliação/Ieste20 textos

1. FSP950101-011 A Folha, comenta a apresentação de o relatório f,nal de a Comissão

Especial de Investigação CEI. O editorial aflrma que é razoâvel imaginar que o re-

latório não revele que a ponta de o iceberg, díz o editorial. O próximo governo será

posto a a prova não compactuar com o binômio comrpção-impunidade.

2. FSP950l0l-032 O cenário de curto prazo indica a manutenção de o clima de tur-

bulência. O Índice Bovespa registrou alta de apenas 0,06 , O Índice Senn subiu 2,73

latino-americanas.

3. FSP950101-054 ZÉU1^GATTAI, 78, escritora. É muito difícil escolher conheci Jorge,

meu primeiro filho nasceu em 41., os outros dois filhos nasceram em 47 e 51. Todos

estes anos foram maravilhosos. O melhor réveillon foi em 52,Havia escritores, artistas

e músicos de toda parte de o mundo O baile em os grandes salões me impressionou

muito.

4. FSP950101-084

20 de dezembro de 1976. O que o senhor escreve sobre problemas de tradução eú-
dentemente me interessa muito. Infelizmente nada sei de português, Apesar disso,

desejo, escrevo para comunicar-lhe o número de o meu telefone em Zurique: Por favor,

telefone, e caso minha mulher esteja melhor que aconteça, terei enorrne satisfação

Meus melhores cumprimentos. Traduções de ANDRÉ CARONE. Prezado Seúor
Caro por a carta. Ela mora e trabalha em Zurique. Seu Elias Canetti.
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5. FSP950L11-014 Cerca de 200 policiais procuram em o norte de Minas Gerais os

fazendeiros Darly Alves e seu fllho Darci Alves Pereira. Os dois foram condenados

a 19 anos de prisão cada um. O crime ocoffeu em dezembro de 88 AC. A polícia de

Minas iniciou as buscas em dezembro, por a polícia, os dois estariam escondidos em

uma fazenda de difícil acesso.

6. FSP950I11-026

A juíza Marilene Soares Reis Franco, Vara Federal, acatou denúncia e de a Fazenda,

Marco Aurélio é filho de o governador Marcello Alencar PSDB. Os dois foram de-

nunciados por o Ministério Público, acusados de irregularidades secretário municipal

de Fazenda. A denúncia foi feita em 6 de dezembro. O governador é uma de as

testemunhas aroladas por Miranda Da Sucursal do Rio.

7. FSP950I1L-O34 Pressões políticas fizeram o governo adiar a posse de os presidentes

de o Banco do Brasil, e de a Caixa Econômica Federal, A posse de Ximenes estava

marcada para hoje, e a de Cutolo, Aliados de o governo vêm reivindicando cargos.

A equipe econômica quer que todas as diretorias sejam ocupadas por técnicos. O

ministro da Fazenda, decidiu só empossar Ximenes e Cutolo. A equipe econômica

decidiu apressar a escolha de as diretorias. Ximenes e Cutolo f,zeram as indicações.

Os nomes podem ser aprovados até a próxima semana. Da Sucursal de Brasília.

8. FSP950111-036 O novo presidente de a Câmara dos Deputados de os EUA, demitiu

em a noite de segunda-feira a historiadora de a Câmara, recém-indicada por eIe. O
motivo seria seu apoio a um bloqueio de fundos federais para o estudo de o Holocausto

em as escolas.

9. FSP950lt7-048 O custo médio de os 68 produtos que fazem parte de a cesta básica

de o paulistano ficou em R$ 99,02, de 0,12 a cesta acumula queda de 3,60. A pesquisa

é realízada por o Procon. O grupo alimentação ficou estável terem sido de produtos

que compõem o grupo, que acumula redução de 4,46 Os grupos de higiene pessoal

e de produtos de limpeza apresentaram aumentos de 1,26 e 0,22, respectivamente.

Os produtos foram salsicha avulsa 6,54, biscoito de maisena Triunfo 4,55 e frango

resfriado inteiro 1,59. As maiores quedas foram de a carne deprimeira sem osso $

acém2,St,leite em pó integral Itambé 1,83 e cÍune de primeira $ coxão mole 0,90. 26

produtos subiram, 15 baixaram de preço e 27 permaneceram estiáveis O custo mínimo

de a cesta foi de R$ 67,99.

10. FSP950L17-074 Maria da Glória Chagas Pereira, 32, foí presa em flagrante de a o

tentar matar a facadas sua mãe, 60. A tentativa de homicídio ocorreu em uma casa

em o bairro de o Realengo zona norte de o Rio. Seu estado de saúde era regular DP

Realengo, Maria da Glória contou que sofreu uma crise nervosa e atacou sua mãe. Ela

sofre de problemas mentais e teria se descontrolado Ronaldo Soares.
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11. FSP940101-066 A Fundação Ciül Casa de Misericórdia, vai assumir aâreade a Saúde

de o município afirmou o prefeito. A crise de o setor em Franca agravou-se. Não

aceitei ainda a decisão de o Botto. Disse Balieiro. A greve de os médicos municipais,

iniciou a crise de a Saúde em Franca. O problema agÍavou-se Da Folha Nordeste o

prefeito Ary Balieiro.

72. F5P9401,07-074 O shopping Center Norte vai sortear uma viagem a o Caribe. Para

concoffer, é preciso trocar notas fiscais recebidas durante as compras por cupons. Cada

Cr$ 5.000,00 em notas vale um cupom. O prêmio éumcruzeiro por o Caribe. O slogan

de a promoção é Que tal catar coquinho no Caribe? Essa é a última viagem sorteada

por o shopping. O Center Norte dá como prêmio uma viagem internacional a seus

frequentadores. A promoção vale para as compras feitas a partiÍ de segunda-feira. Os

cupons serão trocados em o posto de o shopping Da Reportagem Local.

13. FSP940101-079

A pesquisa Datafolha é um levantamento por amostragem estratiflcada, realizado entre

os dias 16 e 17 de dezembro, foram entrevistadas 1.076 pessoas 646 432 432 432 432

432 432 428. A direção de o Datafolha é exercida por os sociólogos Antonio Manuel

Teixeira Mendes e Gustavo Venturi. Da Redação.

14. FSP940101-085 A maior novidade em o setor de os transportes em o município deve

ser a introdução de o sistema de caffacas eleffônicas, O sindicato de os condutores

é contra a medida e ameaçou fazer greves em protesto. Com a cat;raca eletrônica, a

compra de bilhetes poderia ser antecipada O programa de corredores, ouffa promessa

teve as primeiras licitações lançadas em o final de o ano passado. Vai permitir a

integração mais rápida de os bai:ros os corredores devem começar a ser implantados

em o final de o ano. Da Reportagem Local.

15. FSP9401.0I-092 O inquérito policial para investigar as denúncias de comrpção em

o futebol de o Rio foi instaurado PSDB. Disse o autor de o projeto de criação de

a chamada CPI do apito. As investigações de supostas irregularidades em o futebol

fluminense se ampliam. Também o Ministério Público do Estado estiá investigando

as denúncias envolvendo o diretor de a Comissão de Arbitros, e o presidente de a
Federação, o esquema favoreceria clubes ligados a os dois. A criação de a CPI do

Apito foi adiada Dependendo de o calendário, a decisão ficarâ para fevereiro. Da

Sucursal do Rio

16. FSP940101-095 A Copa Hopman é interessante. É um torneio festivo, disputado com

muita descontração. Em a edição de o ano passado, a Alemanha deu um passeio, a

principal atração passa a ser uma inovação tecnológica, É um grande passo adiante.

O novo sistema tem dois desafios. Um de eles, exclusivamente técnico, é demonstrar

eficiência. O outro desafio é mais complicado: É pena que John McEnroe desistiu

de participar de o torneio. Seria o piloto-de-testes perfeito paÍa o novo sistema. Big
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Mac foi o primeiro a testar o sensor de solo em L987 , Revoltado, flcou xingando as

linhas de a iírea de saque Palhaçadas a cena protagonizada por McEnroe é simbólica

Quem acompanha os bastidores de o circuito sabe que todos os jogadores odeiam o

sensor. É tógico 75 de os entrevistados votou contÍa o sensor. Todo mundo gosta de

vaiar em uma bola duvidosa. só resta torcer para muitas falhas Thales De Menezes.

Da Reportagem Local.

17. FSP940101-102 A fisiologia é o estudo de as funções orgânicas de um ser vivo, o
homem. O f,siologista pode ser diplomado em ciências biomédicas ou medicina.

Sua formação é diferente de o preparador físico, tem diploma de educação física. O

trabalho de um fisiologista tem duas etapas. A primeira ó avaliar o estágio atlético

atleta ou não. são feitos os famosos testes de bicicleta e esteira grandezas como limiar

anaeróbico velocidade máxima do que o corpo é capaz de absorver, potência muscular

o fisiologista define as linhas de um programa de condicionamento físico. o progÍama

é passado a o preparador físico, A relação entre os dois profissionais é de coordenação

e não de subordinação. Da Reportagem Local Md.

18. FSP940101-107 A brasileira Carmem de Oliveira, 28, disse após a prova feminina ter

ficado feliz com o 2.o lugar. Queria melhorar um minuto. Melhorei quase quatro, disse.

Fez a prova levou 50min31. Em a outra vez, ela perdeu. Disse seu técnico, A edição

saiu com a data de o alto errada. A data correta é 1 de ianeiro de 1994. Erramos. Da

Reportagem Local. Md

19. FSP940l0l-I24 O fotógrafo inglês David Sims, um de os nomes de a nova geração de

a fotografia de moda voltada paÍa a realidade, chegou em Londres cerca de Cr$ 500,00

em o bolso, Sims pensou em ser fotógrafo. Queria ser desenhista de quadrinhos. Sims,

explica eu trabalho referindo-se a a HQ: minhas fotos são iguais a os quadrinhos, com

as proporções erradas. Acho legal David Sims 26 anos. EJ

20. FSP940101-132 O Filho da Pantera Cor de Rosa, estréia. O fllme mostra as atrapalha-

das aventuras de o filho ilegítimo de o inspetor Closeau, e circuito. A os Cinemas.
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svmbol categarY exanrplcr
5

SUBJ
sLrbject

su-jeito
sutr.le'kt

\iuguÉur gosta cle clnn'a.
Rçtruulr r-r üntlÍtole foi diticil
No seu soúo. a çiciatle era totla cle r.iclro,

Seja qneru for.
Teru gerite morreuclo cle forue'uo Btasil.
Fugiraru do zôo urri lril:opotarlro e run cr"tcotiiio

{-) (í

.{,L L
clirect (accusative) ob.lect

objeto clileto (acusativo)
rlirekte (akklrsativ) rrtrjekt

Liga a hrzl
Pala conüater as tloenças clo invemo. cotna 

"'it.trltittlls.]{iio tern (rt}de 1}}0lor.
Sernpre coille t1llr rui-rnte rle ti:lhns.

(-)l

D.{T
clrtrr,e olrlet-t
otrl eÍci irclir eto pronr-rruinal
i-uclir^ekte ( tl ativ I obi ekt

Deu-ihe luu pteseute.
Eurpreste-ure â suir cfitlefa. por* titr,clrl
IIe' ruostre serr iripopótar:rol

Cll
PN

lrreposiÍiona I r-rbiect

objeto preliosicioua1
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Nào rue lemblo ilele.
Frlanros sobre ie sll* Lri'opolitü.
CiosÍava mtito r1e l)rtiierlr ao longç' r1,-r rii-,.

){ào salre t.le n;rcii'r.

Por-le contar ç,.111u gü.
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irrcliretos uào sutrstitriil,eis poL L)r§lroües a ch,elbiir is

{'i,

s('
subject con4:leruent
preclicatir,'o clo st{eitt-:
sr-rhj ektrprit clikat( iv)

Estri rXorrrte. EsÍá com felrre.
A ruoça parece unrit,: cruriniln
Iiadnva ülli1 flo lilâr.
.{.rrtlava zririratk, triclo clia.

{rl
ft(

object crrrnplernent

Fredic ativrl rio obi eÍo
obi ekt sp lierlika t (ir, )

O acho uruiÍrr tltato.
Tê-1o Íêito de plopósito o faz uur delitrr

.\.

.,\o

-i\D\r

argnruent ach,elbia1
crr nlple meiltr) irtlvelb ia I
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aclr,erbral pro1l0lln,
taleucv b«ruut1. rurlike
arliunctsl

f)urilva unrito Íetnpo. (As)
A jau'n cain nt- clrrir:r. (A*)
Nào rnora rnâis nqui. hÍora etr Srio -Pmrlo. (As)
\ioltarnos .a(') lrolllr assunto. (As)
I!,Iandararn-uos l)al'rl l-oneiles. (Ao )
Coslurnrr custar rtririE de rriil coroas. (As)

Cânjunto págnâ í6, PôÊuguÊsE sydâx, conlorm Bhk 2000.

Figura E.1: Simbologia/Siglas utilizadas na Gramática Visl - Palawas,2000
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8.1. SIGLAS E SÍMBOLOS DO PALAYRAS

Conjunto página 22, Porluguese Syntax, conforme Bick 2000

Figura E.2: Simbologia/Siglas utilizadas na Gramática Visl - Palawas,2000.

ConjurÍto página 38, Portuguese Syntax, conforme Bick 2000
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tttnlrol câ1090Í.} ctltErple§
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PrflFFl
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rtur'rrr lllu;tsc,
sintscrr:a rtr:urittal
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,.\- .r'elhrr :rr i., <[rrrrr:ia no rette- [rtpi
1'*tr t';lz*-ii: jII ruÉllrlli ll)r{)uú)
ü:eu uourr ern lItit'iq -\Iot'eno rlrtl Srtnlur. {Ft'oLrLri

:ll) ndjp
rtt1r1:

rlc'É!

nripts iti trttrl trrltr ;tse

sitl rii qrilír ilr:lpfi s iciúr!A I

r rlpor itirrrri.irrrta 3.rtte

At ilvr.,t*.i tlr).i"ll'jit.t ('ti,.llil tüiliil) r'r}lrrrt (Ir:lipt
t r:i rrrrr I)r{-^ii(!c,)te uru lrr'iuc{r :Sg"111ql+Jg ilrtjpt
Nr'sl;r s.rriil, lrilrece rurris invott rÍl qui: r'rr rrttriglr. (nrlipl
('çrslLurxr Iirlrr rnrrito fu!.114{. i;rtir'!r t

.\intllr irtric r-ilettt rle c;rç* e pc;crr. .1";rr[r1 
I

f ri-l trrrri.tu !n;ril!', ilrlrtr rlLr rlrrr irn:Lginlrr l t(lütpi
r:P !ur[r l:rlrri+r{

sirrra.ln:a ler[rrl
r:*r'hl I rl,rttir ÍrLtt*

^[j.[t l o n t in rl rr rt.t t.t tn rlr.r ltil!; t;tÍúLr:, rl r,rr,-rtt It r.t t.
\.rnr r1* Dres propor- uru lüúrdrr.
[ +fi]r-]! (ludi lit* rltrr rnlis L:lirrticilLi.

PF lx r'tlrl li ri(lrfl t lrhl n sç

Sl!ll;!lIllIiI ill úl!trslUl{)llill
prrcpusi tionssl,ll li{ grlIÊ

,{.l.rritL ,,r iiutçl;,t r,trr r;rl:r
(.iÔs!t:u rlr.r rlut' r'Íu
Pcr lo rl* §ilr':l
il Jnd;rlrti.rs p:il':r Sriri Ilrttlri

Figura E.3: Simbologia/Siglas utilizadas na Gramática Visl - Palawas,2000



}1ÍruL+[ § nqcÉot-f .cx*rugrlc:
1:"rT Í T:\

qL.E
(:i.lht
ÍilÍ."

.rlírrl'ittI{{r
f uLu.lf iililLr
j ldÉrr

l\.;;t.r l'lr; lritr-i;1. í-rl:tlçtúçilll
Iii';,rir ru:Lr':l;r'.' Iq urrtion,]
F-rlrc: il | [r*lLlru ;rucl 

J

F,,trrÉ ,r:* ,r-rirri I [tl:clrrl];itiprr
.'. í' \ rt*trtrrarÍ

,:lrll rlii nflr, d:c .irr rtu iÍl:
"rriii.t !u

ir rerr;,- i ÍÊr:ilriili.
i u:'il I;i l.illliil (!,.ii .tl;' tirt trr s

t Ls:i r'*;.
rLr rr{l'.
i'-lh itrrl.;-r

(ir 1l .l1r:i1lrr):l

'.'l lr.tt tçiirt-[.' ilntt I t'p.; ti'.r:
ill+r iÍrilil.

i-jtrilt rIt,:r' rflt lt tcrr ,:j1,.'

l;i I.t.jr"rtr [;r1;r ir 1'trir:i i i1i1r''
;-lriltr.Lltt'l

(. Çht r{trItÍiltl([
,lrl,rurirt,:1. irLrper:rti r n

;,:.rÍr:u'

Ptirrr fúeL iir',1
1,i.1r,,1..t, ,rt, aO,

t: ,^. ,.'

t§{' r:tiíl ilUltt5 ilr!.1

1'ut lrr,:lild{r ar.f -at:Hll.t\.T)
'tiL rih

Llr" trrl
flut i,Éle;.Ír:

iJrilr;lr tç:rir:!

1,82 APENDICE E. SIMBOLOGIA DO ANALIS ADOR PALAVRAS

Conjunto Fágina s7, Ponuguese SyrÍax, conÍorme Bick 20E0
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Figura E.6: Simbologia/Siglas utilizadas na Gramática Visl - Palawas,2000.
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Apendice F

Printscreen do sistema AuTêma-Dis

^

EIe Edit View lools

..1+,pffiâ r htt p ://a b. .di, uevora, pt/- lrlrú erfa cewebTrndex, php

Bem-vindo ao AuTern+Dis, aqui pode processaÍ um te)(o na sua tota idade
lnffoduza o Íicheiro no carnpo abaixo e por favor, escolha os módulos

com os quars desela avaliar o telto.

BToWBe, ,

E Parser E Segmentaçáo E Relaçóes Retóricas E Macropropostçáo

Cffitinuar

,'ii,1:],l-]-{1Jil!'.j]|il|r]iL:.r'.11:i't:'L|]]I!]

{:al,

á'Ii AuÍema -íDis : Automatização ía Íemática Discursíaa

&#

vslow 0.479s

Figura F.1: A figura representa a interface inicial do sistema AuTema-Dis, em que o usuário
introduz o texto a ser processado e escolhe as etapas a serem apresentadas.
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.:.::t í., ç #ffifr .oj http di,uevora.

APENDICEE PRINTSCREEN DO SISTEMA A]UTEMA-DIS
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Ê

/i_ AuÍema-Dis : .flutomatização da'Íemática Discursiaa
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Figura F.2: A flgura representa o resultado do processamento do texto selecionado analisado

automaticamente pelo analisador Palav ras.
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Ele Edit Viêw HiEtory Eooknêrks Iools
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Yslow 37.364s

Figwa F.3: A f,gura representa a 2a etapa Íealizada pelo AuTema-Dis, a qual segmenta o

texto em unidades - segmentos e subsegmentos, organizando-os em iírvores de dependência

de segmentos - DTS's.
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Figura F.4: A figura representa a3u etapaÍeahzadapelo AuTema-Dis, em que são atribuídas

automaticamente relações retóricas ente os constituintes organizados nas DTS's .
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!.iolveffiú)

ffi Macroproposiçâo
O abastêcimento público de água em o concelho de Elvas degradou- se
ultimarnente A seca prolongada , as temperaturas dê os últmos d as e o
aumênto de o consumo em esta êpoca de o ano foram as râzóes indicadas
parajustificar o agravamento de as condiçóes de o abastecimento público .

A câmara nomeou , entretanto um grupo de fabalho
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Yslow ]1.784s

Figura F.5: A flgura representa a4u etaparealízada pelo AuTema-DIs, na qual o sistema

apresenta automaticamente a macroestrutura./macroproposição do texto analisado.
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